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LUA DE FEL ANTES DA LUA DE MEL
UM NOIVO EM APUROS - TELEFONEMAS MISTERIOSOS E AMEAÇADORES PARA 0 PADRE QUE IA
FAZER 0 CASAMENTO - DIZIAM ATÉ QUE IAM DEPREDAR A IGREJA - ONDE APARECE A POLÍCIA

SANCIONADO PELO CHEFE DO GOVERNO 0 PROJETO DO ABONO -
NENHUM SERVIDOR FOI EXCLUÍDO - BENEFICIADOS COM 0 VETO TO-

DOS OS AUTÁRQUICOS - A LEI NA INTEGRA
O presidente Getúllo Vargas

sancionou o projeto de lei que
dispõe sobre a concessão de abo-
no de emergência aos servidores
civis do Poder Executivo da
União e dos Territórios, vetan-
do, entretanto, o parágrafo 3o, do
artigo 19 e o artigo 25 e seus pa-
ràgíafos ptn- considerar contra-
nos aos lntereses nacionais.
HKNEF1CIAUOS OS

AUTÁRQUICOS
O pnrágrnfo 3.° cio artigo IB «•-

t&belece que: "O» Initltutoi e Cal-
xai de Aposentadorias c Psnsóea
daroo abono aoa .cua servidores se
puderem reajustar a penado e npo-
sentadorla cie seus segurados".

O Presldento da Repbllca ao ve-
tar esso dispositivo esclarece que
o Governo v* cora simpatia e Inte-
rêsse o i\lcance da medida nêlo
encerrada mas Julga, que sua apll-
caçRo, nos moldes aprovados, tra-
ria como coniequflncla a exclusão
daqueles servidores dos benefícios
do abono de enierijéncla. Por outro

lado, prossegui* o presidente Oetullo
Vargas — nfto «cria razoável criar
maiores o__t4cx5o« ¦» extensfto do

(ConcÍJÍ, na 8.» pág.)
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MORTE E DESTRUIÇÃO NA
AVALANCHE DAS ENCHENTES
Chove copioscNnenle no interior baiano — Cidades assoladas

pelas águas — De grande monta os prejuizos materiais

¦f 
^'^Tr^ZTTMT^n' ricinir com sua noiva o altar; ao centro o jrfi Geraldo, muito feliz, assiste ao lado do ré

^^^eTo^To^e WSn,fíMm 55 nm M.ne,o e sua esposa numa pose paro o nosso fotografo

SALVADOR, 18 (As.ip.) — Pa-
ra o contentamento do povo
baiano, o jornal "A Tarde", em
sua edição de ontem, publica o
seguinte: "As chuvas do més de
dezembro começaram & cair afl-
nal cm todo o Estado. Assim, o
verão, que fustiga ai, muito o
território baiano, íoi superado,
enchendo de alegria as popula-

Ratificada a Conven-
ção Cultural Hispano-

Brasileira
MADllII), 18 (AFP) — As

Cortes espanholas ratificaram
hoje dc manhã a convenção
cultural entre a Espanha e o
Brasil. Por outro lado, as
Cortes aprovaram a conces-
íao, "em termos _eral* e in-
tTetertninados", da cláusula
«> uarão mal. favorecida aos
pulses da América hispânica,
ts Filipinas, a Portugal • ao

! Brasil.
->a»>a»N>*>/'*»»-V'*-»-'>a-**--t,>^^

ções nordestinas, onde a estia-
f/em fora táo grave que transfor-
mou os campos em terra calei-
nada. Anteontem, em Cachoei-
ra rie SSo Felix, os seus habitan-

(Conclui na 8." pa{.> a Felfx ou Felicio Mastranpgelo. u
.) italiano que insultou o Brasil

PASSA PELO RIO 0 FASCIS-
TA QUE INJURIOU 0 BRASIL
Felix ou Felicio Mastrangelo dirigiu um programa na Rádio
Vera Cruz de propaganda fascista — Foi expulso e durante
a guerra proferiu os mais pérfidos conceitos contra as insti-

tuições brasileiras através do programa 
"Auri-Verde"'

mantido petos fascistas
Felix Mastrangelo, o repug-

nante fascista que injuriou o
Brasil antes e durante a última
conflagração mundial, principal-
mente quando Mussolini julga-

PELO RIO

Nem sempre tudo corre às mil

CARMEM SEVI1LA PASSA i SSo™* SmlS* surgem |
iantos contratempos, tantas con-

! íuí-ões que até chegar aõ afiar
liara defrontar-se com aquela que

I .será sua companheira de toda a
vida, a maioria dos noivos se vê
em sérios apuros. Quase sempre
são probemas quc jia reaiiaade
não tum absolutamente impor-
tància, mas, que aos olhos do fc-
lizardo, significam muito. E, che-
cada a hora suprema, o herói
fica tão atrapalhado, devido aos
embaraços cm que se meteu, que
a custo lhe sai da garganta o
"sim" definitivo.

Mas, R.ste nao è _própr»amente
o caso do noivo que vamos ío-
cnlir.ar, o fneionário do Minis-

(Conclui na 8.» pág.)

Morena e bonita, é uma das
maiores atrizes cinemato-
gráficas da Espanha — Vai
a Buenos Aires e posterior-
mente ao México, onde ro-
dará uma película —- Costa-

ria de filmar no Brasil

• t— ¦• '7— ¦ ¦

Subiu tres cruzeiros o preço dos ovos

va-se um dos senhores do mun-
do, «_sts_ no Rio a bordo do
transatlântico "Giulio Ce.wre''
que chegou ontem da Europa e,
por mais estranho que pareça,
tem, no reu passaporte, um vis-
to das autoridades? consulares *lc
Brasil em Milão. •
OS ANTECEDENTES DE

MASTRANGELO
Alguns leitores devem sc lem-

:irar ainda, das atividades per-
niclosas do italiano Mastrange'

(Conclui na 8.* pág.)

Reflexos da manobra dos 
"tubarões" retendo o produto noT

Frigorífico do Cais do Porto — Confirma-se a denúncia da j
A MANHÃ contra os especuladores — Lucro de treze

cruzeiros em dúzia!
Em aditamento da reportagem

que publicamos há dias denun-
ciando grave manobra destinada
a elevar absurdamente o preço
dos ovos. pudemos assegurar que,
no decorrer da semana em curso.

Carmen Sevilla fez questão ae
autografar sua foto, para A

UANHÃ

De passagem pelo Rio com des-
tino a Buenos Aires e posterior-
mente o México onde vai tomar
parte num filme de Cesareo Gon-
nales, chegou, ofttem, a conheci-
da e bela artista espanhola Car-
men Sevilla, Viajoa ela em com-

(Conclui na 8.* pág.)

O GOVERNO CUMPRE O
QUE PROMETE

O funcionalismo federal nio esperou em váo. A esta hor»
tem a certeza de que vai receber o abono que lhe prometeu o
Governo c quo ai está como uma prova de que o presidente
Vargas não esquece nunca as promessas que fa*.

Envolvendo assunto por demais delicado, demandando exa-
me minucioso das possibilidades do erário público, teve a lei,
(sntem mencionada, que sofrer os mais acurados estudos, tanto
por parte do Legislativo como do Executivo. E enquanto esses
estudos eram realizados, agitadores dos mais diversos matizes,
sc comprariam em lançar a descrença entre os que servem ao
Estado, com afirmativas de que o prometido náo seria cumpri-
do... O Governo, porém, fechara a questão dentro dos prln-
ciplos rígidos de nma perfeita politica financeira e daria, como
efetivamente deu, a resposta a quantos assim procediam, asse-
curando aos servidores públicos, até uma completa reestrutu-
ração dos seus quadros funcionais, melhor remuneração.

Assinando a lei do abono, o presidente Gctúlio Vargas de»
monstrou, evidentemente, que se não desenra dos compromis-
sos assumidos e cumpre sempre o que promete.

Têm, assim, os servidores públicos, neste fim de ano. gra-
ças à iniciativa do Governo, perspectivas de melhores dias. o
que lhes permitirá, certamente, uma maior colaboração com o
Estado.

NOVA RECUSA I STRIAIS BE TECIDOS
Consideram encerrada a questão trabalhista — Afirmam seii acatamento

à Justiça — Fracassou a tentativa do Ministério do Trabalho
O diretor geral do Departa-

mento Nacional do Trabalho, sr.
Roque Vicente Ferrer, por de-
terminações do ministro Segadas

Gratificação anual para
os previdenciários

Assinado pelo Chefe do Co-
vêrno decreto que restabele-
ce um benefício que havia

sido extinto
O presidente da República as-

sinou decreto dispondo o,up to-
dos os Institutos e Cnixas de
ApoT-sentadoria e Pensões o de-

(Conclui na 8," üãf.l

Viana, convocou os representai-1 ferido pelo TST. cuja sent?n«^.
tes do Sindicato da Indústria foi confirmada quando o mesmo
Têxtil e do Sindicato do- Traba- iConeral na 8." pág i
lhadores de Fiaçáo e Tecelagem
do Rio de Janeiro, para uma re-
união ontem às 16 horas, para
debater a possibilidade de um
acordo entre os industriais e te-
celões desta capital, que se en-
contram em greve parcial.

No dia de ontem, o rir. Car-
los Teles da Rocha Frvria, em
nome da diretoria do sindicato
patronal, remeteu ao Ministério
rio Trnb.ilho um longo ofício,
dendo conta, em seus termos, da
resolução tomada paios associa-
dos da suo entidade os quais,
reunido: em ntsembléia. decidi-
rnm ficer com o julgamento pro-

novos e volumosos lotes do pro-
duto deram entrada no írisjorl-
fico do Cais do Porto, o que re-
vela o' propósito condenável de
algumas firmas do Mercado Dom
Manoel armazenarem a merca-
doria a fim de provocar a sua
alta nos próximos dias, quando
a procura do ovos é maior, pois
nessa época cm quase todos os
lares se confeccionam doces pa-
ra a consoada.
SOBE.\r OS PREÇOS

A nossa reportagem pôde verl-
(Conclui na 8.' pág.)

SOLUÇÃO, NÂ PRÓXIMA
SEMANA, PARA 0 RACIONA-

MENTO DA ENERGIA ELÉTRICA
O Conselho de Águas e Ener-

gia Elétrica deverá julgar na pró.xnna semana o pedido da Light,
oue requereu àquele órgão a
prorrogaçôo do sistema que ra-
clona a energia elétrica nesta ca-
pitai e em Sáo Paulo, e que de-
verá terminar no próximo dia 31,
No momento, os técnicos estu-
dam a solicitação da empresa
concessionária, sabendo-se que a
me£ma contem números e dados
para comprovar que a situação
continua perigosa para o abaste-
cimento normal das duas capi-
tais, de ve_ que só em meados do
próximo ano deverão ficar con-
cluidas as novas instalações da
Usina das Fontes.

PRecooesie
enempiflB

Ultimam-se os preparativos para o Natal
da Legião Brasileira de Assistência
A SRA. DARCY VARGAS PARTICIPA, PESSOALMENTE, DOS TRABALHOS - OS
PORTADORES DE CARTÕES TERÃO PASSE LIVRE NA CENTRAL-INSTRUÇÕES

BAIXADAS PELA A.D.E.M. AO PÚBLICO

I
Mim dos postos do Estádio Municipal, a sra. Dwcy Vargas auxilia os trabalhos áe empacotamento

dos preseníes
Tiveram inicio, ontem, no Es-» se dará no próximo domingo, dia

j «tádlo do Maracanã, os trabalhos ! 21, a partir das 13 horas.
da empacotamento dos presentes , Os trabalhos, que se prolonga-
do Natal organizado pela sra. ram até alta madrugada e con-
Darcy Vargas e cuja distribuição ' tmuarão durante o dia de hoje

e de amanhã, estão sendo exo»
cutados por um grupo da volun-
t árias e servidoras da LBA, com
a participação pessoal daquel»

(Conclui na 8.» páf.)

SUSTADA A PUBLICAÇÃO DO INQUÉRITO DO BANCO DO BRASIL
O ministro Luiz Gallotti, tsndo sido ontem designado relator para o mandado de segurança impe-

trado pelo Sindicato dos Bancos, ao Supremo Tribunal Federal, contra a pubiicaçõo do Inquérito do
Banco do Brasil, concedeu a medida, liminarmente, mandando suspender a pubücação enquanto
oguarda informações de praxe, solicitadas, no caso, ao presidente da Câmara dos Deputados, apóf
o que será ouvida a palavra da procurador geral da República.
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Recebido com satisf
RIO, SEXTA-FEIRA, 19-1M9S2 - A MANHA j

Refutado o argumento
soviético sôbre a questão

Fundamentada a proposição do nosso pais
na conclusão imediata de um tratado de
paz com a Áust/ta - Como falaram os re-

presenfantes dos EE. UU. e da França
apoiando a resolução do Brasil

NAÇÕES UNIDAS, \ova Iorque, 18 (AFP) — Os Estados Uni-
dos c i, v..inça ri» -I •:.-. im no ie. com satisfação, a proposta brasi-
leirvf.ttft pérvit* a Comissão Politica da Assembléia .Gerai da
ONU, i..e<. ducüíc .........mente a questão austríaca, visando dirigir
um tfflk% ii pot;>i:i bs que ocupam a Áustria, pare que tentem con-
iln> iiit)l^p.ne.-t(« um tratado de pai para esse pais. O sr. Paul
Davtaat, em nome da França, exprimiu t* profunda simpatia do
seu p .*» |.T.rn com o povo austríaco. Lembrou quanto a França so
alagrbr.i com a libertação tia Áustria e como é sensive! à decepção
proiunua experimentado por esse pais em conseqüência da mann-
tenção do regime dc oeupação e da demora na assinatura do tra-
tado que deve consagrar teu retomo ao seio das nações livres.

ação na O NU o apoio do Brasi à causa austríaca
PÃÇSO DA ALEMANHA NA DEFESA DAINDISKISAVEL A PARTICI

I »«¦¦». ¦ ..—.,. ¦»  «U„, J,. ,.. . .—^m,,,^,.';.- -, ,e i..—i

EUROPA

INTRANSIGÊNCIA PA RU3SIA? -—-—i
I trapassaram, de longe as forcES

Depois de haver evocado os combinadas das três potências
"sacrifícios heróicos" da Unlio , ocidentais'*. Depois de lembru

ndusírsaüzaçio da America Latina
Duplicada a produção industrial do Brasil — Digno de nota

o progresso alcançado pelas oulras nações do contate

Soviética diuraute a última guer-
ra, o sr. Uavinat tacliou de in-
concebivíI a idéia de que Moscou
queira adiar ainda mais a data
da libertação do povo austríaco.
"Nãb se trata senio de um gesto,
q>íe nfto atenta contra scu pres-
tido. nem contra sua segurança,
nem contra seus interesses" frl-
m>'1 o delepado da França, con-
cH^ndo: "NÊo podemos pen,w,
df no.'.'o lado, que a Unlfto 8ovlê-
tica ndo respondera ao apelo
lançado unanimemente".

ARGUMENTO ABSURDO

De seu lado, o sr. Beujaraln
Cohem dos Estados Unidos, re-
lutou como absurdo o argumen*
to soviético segundo o qual o tra-
lado não pode ser assinado por-
que a Áustria nao estô desmllita-
riwida e afirmou que as únicas
forças militares na Áustria atu-
aimente, sáo as de ocupação.
«As forças russas, disse ele, ul-

SEPARADOS OS DOIS
IRMÃOS SIAMESES

Durou onze horas a delicada
intervenção cirúrgica — Qu-

tros detalhes
CHICAGO, 18 (AFP) - 05

dois irmãos slameses ROger e
Rodney Brodie, da quinze meses
de idade, foram separados on-
tem, por melo de intervençfto cl-
rúrglca que durou mais da onze
horas. Os siameses estavam 11-
gados pela cabeça, apresentando,
porém, cérebros distintos.

Depois da operaçfto aa crian-
ças vém ae portando t&o bem
quanto se podia esperar, mas os
cirurgiões íicàrero "esgotados",
.segundo express&o de um porta-
vos do hospital em qu» ta rea-
lizou a operação.

Os cérebros dos dois irm&os es-
tavam separados por uma fina
membrana. A cabeça do um na-
rada o prolongamento da cabe-
ça do outro. Mos <sles podiam
falar como as crianças da sua
idade e pareciam dotados ãe per-
sonalldade bem distinta.

O pai dêsws slameses 4 um
fazendeiro do Illinois, que tem
outros quatro filhos, todos nor-
mais. A operação foi filmada pa-
ra que os especialistas pudessem
estudar mais tarde todos es seus
epormenores e exigiu um ano de
preparo.

Os cirurgiões dè cisco espscla-
1 idades que participaram da ope-
ração recusam-se a íazer decla-
rações a respeito das possiblU-
dades de que as crianças sobre-
vivam.

Posse da itàva diretoria
da Associação Médica

De acordo oom as Instruções
Eleitorais da Associação Médica
do Distrito Federal, estão convo-
cados os médloos para uma As-
sembléla Especial com o fim ex-
cluslvo de dar pose h diretoria
recentemente eleita para o biê-
nio 1953-1954.

Espera-se o comparecímento de
grande numero de médicos e res-
pectivas famílias, de amigos e
admiradores do Presidente e de-
mais membros eleitos.

Nesta Assembléia a Diretoria
da Associação Médlea do Distrito
Federal exporá as medidas que
pretende tomar para abreviar a
conquista da equiparação de ven.
cimentes.

A solenidade estã marcada pa.
r a às 21 horas do próximo dia
23.

O Racing perdeu m

que os Estados Unidos, a Grã-
Bretanha e a França haviam
proposto este ano à União Sovié-
tica um projeto abreviado do
tratado para a Áustria, pronto
que foi recusado pela União fto-
viética, o sr. Cohen conc-i-i;"Não é a extensão do traíiío
que constiul tun obstáculo, mas
s intransigência da União Gcvid-
tica que continua a utiliza? a
Áustria como um instrumento tic
sctir. planos lmperíalistns e de
seu próprio expansionismo*.

NOVA IORQUE, 10 (AFP) -
A industrialização da Américo
Leatina atingiu um nível supç-
rior de 75 por cento ao de tintes
cia guerra — declara n revista
trimestral do "Chaso National
Bank of New York", intitulada
"Latin American Business High-
lights".

A revista, cujo objetivo é anl-
mar a colocação de capitais prl-
vados na América Latina, insis-
te só'.-.- a necessidade de um au-
mento desses capitais, Recomen-
da as medidas seguintes, desti-
nadas a garantir um desenvol-
vlmento econômico equilibrado:

1) — Desenvolvimento da pro-
dução industrial, em bases de
competição;

2) — procura de fontes adi-
clonais de investimentos;

3) — Absorção da técnica mo-
derna e sua adaptação às con-
üições da América Latina."Latin American Buslmss Hi-

neladas por ano, o que repre-
senta a metade de seu consumo.
Entre os paises onde — segundo
afirma a revista — a Industrlall-
zação tem feito maior progresso,
cita-se o BrasU, onde a produção
industrial alcança bojo mais do
dobro da de antes da guerra.
vjuanto ao Chile erno México, essa
produção quase dobra; na Argen-
tina o aumento foi Ue 81 por
cento.

Frisa ainda a revista do "Chase
Kational Bank" que progressos
dignos de nola se copseguiram

! lambam em outros paises, dos
quais cita, principalmente, Co-
iombia, Cuba, República Domini-
cana, Pei-u, Uruguai e Veneaue-
Ia.

Diz-se qüe o valor total da pro-
dução industrial nas vinte repú-
blicas latino-americanas se ele-
va a IO.0OO.00O.QQU de dólares
por ano, o quo representa, po-
rém, apenas 62 dólares por ca-

tendências econômicas do
paises americanos.

certos

ghlights" acha que a produção j beca, levando-se em conta as di-
do aço nas republicas da Amé- j ficulrtades dos nivels de Indus-
rica Latina atingirá dentro em trip.lização entre os paises,
pouco o tota de 2.000.00 de to-1 Estuda a seguir, a revista as

S di?. que é ainda no Brasil
quc o desenvolvimento industrial
.; mais considerável, adiando quc
as perspectivas da manutenção
da ritmo atlúii na grande repú-
blica que ocupai mais da meta-
do da América do Sul, no setor
Uidu-itrtM nio excelentes, a nr?-
cento carência de maqulnaò c do
equipamento, causadtt por uma
baiança de pagammtos atualmen-
te desfavorável arrisca, no en-
tante. diminuiu um pouco esse
ritmo, isto é. a expansão indus-
trial do pais até que o Brasil
consiga, de novo, acumular re-
servas em divisas estrangeiras.

. jcrccido pelo American Club,

n

ANÉIS 6JÜÜ1
DESDE CRS 700,00

Ouro de lei - brilhantes
10 pontos. To-Joa os graus e
varies modeles. — Ouvidor
u.° 1G9. 6,° andar, sala 601.

Equador
OUAIAQUn,. 18 (AFP) — O qu«.

dro do norte «ualaqull. ettnpeAn de
ttttebol de 1SS3. venceu por 3sl, o
Baelng, da Buenos Aires, na <u»
eetríla em campos equatorianos.

A partida, disputada perante cer-
ca de 30.00 petaooa. viu o primtlrn
tempo escoar-se sem eer aberta i
contagem. Na fase complementar,
oa local* surpreenderam os visttan-
tes com seu jogo rnplrto e assina-
taram os 3 "goals" por intermMln
át Dalstora. Oonzales 6 Matutí.
O tento t*o Raclng foi consistido
por Restem.

Os comerciários minei-
ros vão fer tm wíwb

BELO HORIZONTE. 18 (Asa-
pressa— Anuncia-se quis a De-
legada Regional do Instituto dos
Comerclários, f o i autorizada a
receber propostas de ífnanc'a-
mento para aquisição de caia os-
lo plano B-ll pàrá cerca tíe 235
segurados da cidade tíe Uberaba.
rm imnortincla total de 
2.915.000,00.

Como consumir menos eletncitlatk
SEM PREJUÍZO DOS SERVIÇOS DOMÉSTICOS

Metmo 
que a S\ a. possua enceradeira,

geladeira, ferro elétrico, rádio, etc.
poderá, sem sacrifício ch conforto de irèw
lar, usar êsses aparelhos sem ultrapas*
sar ** seu consumo máximo permitido.

^

COM A SUA GELADEIRA PROCEDA ASSIM.
Evite abrir constantemente u geladeira e
examine sempre as borrachas da poria,
substituindo-as assim que estiverem de-
feituosas. Verifique se o termostato fun-
elona regularmente, e proceda, semanal-
mente, o descongelamento de sua geladeira

I
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SUAS LÂMPADAS ELÉTRICAS

«6 devem ser mantidas

acesas nas dependências

ocupadas. Desligue-as quando

nfio sejam necessárias.

E NO CASO DO FERRO DE ENGOMAR, QÜE fe
LM ÜOS APARELHOS DE USO ÜOMKSTICO
DE MAIOR CONSUMO i Use de preferência fer-
ros automáticos ou com regulador de temperatura.
Não sendo automático desligue-o quando atingir a
temperatura necessária As peças a serem passa-
das devem estar preparadas antes de ligar o ferre,

Durante as horas de carga máxima, das 17,30 às
20 horas, evite a utilização de aparelhos elétricos,

principalmente os de ar condicionado, ferro de
engomar, aquecedor, fogareiro, etc. e observe as
medidas de racionamento de eletricidade em vigor.

A PEQUENA COLABORAÇÃO DE CADA UM,

COI CORRERÁ PARA ALIVIAR A SOBRECARGA 
'^§Hrf

OO &EáY£MA GERADOR DE ELETRICIDADE.

k*
\"ílrl

Unificado o continente em
torno da democracia

Retrospecto das últimas realizais, em cooperação, enlre os
aliados — A iniciativa francesa sôbre a comunidade do cor-
iíâo e do aço — Fala Schuman sôbre o desenvolvimento

politico-econômlco da Europa
parir 18 (AFP) — "Sem a Europa não ha segurança, mi,

wm aAhmanluTnão há possibilite dc existência Ua Europa-,
&}<*.10T Aobcít SchuLu, fcjUttto fnmcèi dos N<e*ios Es-
uangclros, em «m discurso pronunciado por ocasiaa do «imoço"t.rZéAr, «.ln American Club. do qual íoi convidado de honra.

sr. Dean Acheson, secretário üe
;Udo, sr. John Soutirr, secreta-

no americano do Tesouro, e o sr.
Wiiliam Praper, representante
americano do Escritório de Segu-
rança MúIua na Europa, assltti-
ram ao almoço.

REALIZAÇÕES DOS AMADOS |
O sr. Robert Schuman panou

em revbta as realizações c» coope-
ração com os Estados Unido*, em-
preendidas em quatro anos. Evo-
cou, sucessivamente, psrtkidn d*
nitmu, "pela vontade dos russos;
da aliança quadripartite, em 1!M7;
o Piano "l.urhall. "Plano sem
precedente, desinteressado" ¦¦ o
seu corolário, isto e, a OECE, o
Pacto de Broxels» "im*. o fat-
to do Atlântico "abrtl de 49", es-
boço dc uma vasta cooiumcuüp¦,
o Conselho da Europa, "primtiri
assembléia européia composta de
parlamentam".

PLANO SCHUMAN"No ano segutnte, acrescentou o
sr. schuman, estava sendo estu-
dada uma nova estrutura da Eu-
ropa, através da iniciativa Iran-
cesa": a comunidade do carváo •
do aço, "concepção sem precedo-
tes". A autoridade supra nacicuil
funciona desde 10 de ajosto ultl-
mo. Terminou a «poça dos proje-
íos, começ» a era das realidades.
Trata-se de unificar a Europa, brm

como de resolver um problema, especialmente o problema alemio".
IMPORTÂNCIA DA ALEMANHA

Foi então que o sr. .'¦'•.;•;• >.» acentuou que sem a Alemanha
"nâo havia possibilidade dc existir a Europa". Trata-se, atuai-
menie —• acrescentou — de criar tun Exército europeu. Estamos *
ccmlnbo dc convencer os hesitantes, pola os h*. Ê a lei da de-
mocracla.
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Robert Schuman

Imigrantes holandeses para o
norte e nordeste do Brasil

Operários e técnicos especializados para as indústrias de açu-
car, borracha e juta — Começarão a chegar em janeiro
arüpo*-Miifrluwnts-i»'de iniiawn-

tr» Im'. •.;<! —t f. nv.-.mia-serfto
enrjíJUnhíidtw. p.ir« . o noite •, nor-
riwtç, do - p»ts, av prvrMri,tít !}*neiro
rrorlnio tle acordo vom os temius
do conveulo ílrtr>ado pelos ^over-
ucs eitadtiRls, para n mImIbíAo tln
operèrics e tícnlcos *ei»ociníli!ttdos
fine iiojsníri rolütortr nt- program*
dn IndustrlaUzacüo daquela regt3o

Ews Imlrrantís «*o hoiíntiesea
da terceira 9 nuart* get-a(i«'. nsa-
cldes na atiilg* iJfjsessào b^tnva e
que optaram pilo ríTatrlaniento.
qu?ndo da emBU^ipíçio da 3ndo-
nisia. coasínindo «ua uacionaU-
Cnús. Par» aliviar o problema d**
Miper-popuisçSo d» Holanda, eles «e
dispuseram » «migrar i>nr» o Br*-
sil. preferindo JUsUiRítiile c norto
t o nordesto, onde a* couut^óes cli-
mitlws se assemelham ts daquclei»
Ilhas do Pseltlco. onde viviam.

Os hciantlese» vJo *e d»dlcar »
ativldisdes nas indttstria» dí açu-
csr, bOetracha. Juta, etc, com as
qusis. jà ests? rAtnillarludQB. 8»-
gundo íicou assentado cntrc o co-
miasérlo bolandís d» Emlsraçlo, «r.
Jan Havemsn « o ministro Nilo Al-
varfnga, rlrio en» jwquciios i?rupo«,
inicialmente, para facilitar sua ro-

operar »ws mennaa bísts anterio-
r««, iíto í, com »au gado,'"maq-..!-
niiris, stunentes, eW., "ciííccáo .-.
not»» g-svírno «pensa fim>;.tr lai *
coioniza^fco. isto é, a construção <i»
ess?». tnstaiaçôcs. « inamit*n«;Ao <iu-
rante o prlm°lro ano. despeia.t q-ie
scr&o reembolsadas. postCTierm?!;!-!,
Cs entcndlmcsitisa «ievtrio r«; c n-
riiiideaa a tempo do embarque tí»
primeiro <iontlngent<? em mír.*) «
do í-egunda em Junho do np.o pro-
limo.

Slmultanecmentc, ct*,à ttunb'n> *:a
fSUtdOS a criaçAo. no Ht*»!'. dfl
uma faísendu-mctlelo. déstln-Jtii »
adaptação e distribuição dos Vtpl-
grantea hoiandrse». As dtspetus f-
ra a Uwlalaçío deese centro cot-
rerêo por conta doa dots givttnw.
devendo n Holanda entrar com *
r.ua parte em tr.aqutnirUi. gadt »
sementes.

imiaratórlo c«rA Intenelltcado.
O» sovemos brasileiro o i,olnnd^a

estudam também » esuansio. dTSs
tstabeleèlnwnti» asr.'c<3lç3 bm no-ao
pai», nm a vinds d« outras faml-
Íípb. A çoopçratlví» Holambra, per»
to de CarapliiB.», dlspA; dw \tnia
grsnde área, podendo couiptittar cer.
ca d» mais lQfl fainlUas, cuja trana-
fetcneln para o Brasil õeveré se

MAIS 26 CAMINHOU
PARA A C.0.F.A,P.

Deutro d* brevw dias, itosü-
vcluwnte no fim do coríeníe niè-,

locaçlo no pai». De actrdo com os. „!,««,»«« ,n r,.w.n j»,,» /.arr.u
muita doa ita experiência, o nuío * cnejarío ao porto desta cap w
imigratório crá IntenslHcado. vindos da Alemanha • dístina-

dos t. COFAP 36 poisam?-- ri
minhdes-frlgortficos "Duhrr.s", 'i«
10 tonejadw esda um, Esses vei-
culos — os únicos no gênero em
t&ia a A«mérica do Sul — est\«
munidos de oradores de írlo
"Slgmtt-Frlgo-Rhorm" e se'an
puxados por cavalos mecânico'"Merçedes-Benü".

Com esSs reforço & sua irot»
de viaturaí, a COPAP dsrà mais
um passo na defesa dos interef-
sea populares, de acordo com «
que estabelece a lei de intervtn-
:âo uo dominio econômico. T2o
logo os referidos veículos entrem
em funcionanwnto, a população
carioca, do Estado do Rio e dn
outros centros do paia terA maio-
res fm-ilidadas para adquirir car-
ne e peixe sem que seja nece.--

• sário, como vem acontecendo,
/perder t«mpo nas filas, pois a

quantidade daqueles dois produ-
los, posta à vend», Mr* aror"8"
da consideravelmente, podendo o
povo adquiri-los sem maiores
atropelos.

ESQUECEU UM PAR
DE PINÇAS NO VEN-

TRE DO PACIENTE
CONDENADO 0 MÉDICO

MADRI, IS (AFP) — Por ter
esquecido um par de pintes nos
Intestinos de uma paciente, yiie
faleceu em conseqüência, um ci-
rurgiâo Ioi condenado, vor ho-
mlcidio ittooluntório, a seis me-
ses de prisão e ao pagamento ae
cinqüenta mil pesetas «c iniem-
tação à familia.

O cirurgiõo Pedro Matai iegos
QarcUt, procedera a aolaçdo do
apêndice dc uma paciente, en* 3
de Jíuirço de mi. Esta fateneu21 meses depois, durante uma st-
gunda operação, quc permitiu a
vm outro cirurgião encontrar as
pinças completamente oxidada*
nos intestinos da paciente.

EXÉRCITO D€ SALVAÇÃO"
CAfllPANHA FINANCEI-

RA. — Ajudai-nos a ajudar
outros. Pedimos o obséquio dt
enviar os donativos t* Rua da
Carioca. 10 — 2.° andar» ou
avisar pela Tel. 42-5105.

OLHOS ' H9IEDIA Método Moderno •
[ficas d* Tratamento

Rua Bueno* Aires. 202 — Tel.: 23-1*82

M0USTUS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
•**?««,..,? C°NSULTAS: CrS S0.0O
wne-ílto V Si Pda hc™on*°tM"PU e alta íre«uêucla
mulUer,L%W«?de, fcg^ . 
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O TEMPO
TEMPO — 19-1M95Í

Tempo: Dom, passando a ins*
lá vel, .-.jeito a chuvas « trovo-
OQOS-

Temperatura; Entrori am da-
clinio.

Ventos: Rondarão para o qua*
dronte Sul, com rajada* frescas.

Máxima: 347,
Mínima: 22,2.

MEIRA TURMA DE
JORNALISMO

Hoje, a colação de grau
dos novos bacharéis

Os b-rClii-relai-dos da ter-
celva turma dc Jornall.mo da
Faculdade Nacional de Filo-
.oflr. ronlíznrao, hoje, as so-
lenldades du sua formatura.
As lt Iwras, nn Catedral Mc-
tropolltaua, terá liiftnr a mis-
.__ em Açf.o de Graças, sc-
guindo-se, i\s 21,fã horas, no
Teatro Municipal n cerimônia
rie colação de grau.

CONCEDEI.A EMPRÉSTIMO AOB
COI-ONOS, O BANCO DO BRASIL
— KIO DRANCO IDO correspon-
dente) — A Agencia do Banco do
Brasil uo município do Cruzeiro
do fc'u! acaba de receber Instru-
çfles da sua dlreçio, no sentido ae
c.'iic<*rior empréstimos até clnquen-
ts mil cruzeiros sas colonos acrca-
nc-i. Tnl providência foi recebida
corn 'jnndo eatlsfaç&o peloe agri-
cultores do Acru e decorre da ati-
tuds uccntsmcnte tomada pelo
Governador do Território, deum-
cmndo a falta de cumprimento do
compromisso assumido, nesse sen-
tido, pclo presidente do Banco do
Bm.Til cem o Chefe da Nncio. Pelo
governador Kubitsohcic de Flguel-
retío íol are! nado ato liberando aos
colcnca estabelecidos cm terra» do
patrimônio do Território a indls-
ponaivol permissão para constitui-
rem penhor cgrlccla.

4
AGRADECE O ARCEBISPO AS

SAUDAÇÕES DA IMPHENSA —
Do Cardeal Arcebispo Primai do
Brasil o presidente da Casa do
Jornalista recebeu a seguinte men-
s»_.cm tlc agradecimentos: — "Com
i.iirnts emoção venho à iua pre-
sença para agradecer as felicita-
çôes d.~. nohre c digna imprensa
tiraisleira. Olü-ie-se V. Exa. acel-
lar* n Incumbência de transmitir
meus sinceros e profundos «era-
iler'mrntos — Aujusto, Arcebls-
ro''.

•
COIiMEIA DE PINTORES DO

BRASIL ~- A Colmei. ri» Ptntore»
i\o Brtrflil Ijiítálarài dentro de ai-
iv.ins jios, o seu prometido mufcu
c t,:\-r. aulas noturnas de derenho
e pintura. Foi csrolhido smplo e
n**o- -fio nn_in7!*ni ondo', As sezim-
('.r.r quartas e se*:Ms-íelrn5. serfio
e»Cs. aulas, gratuitamente, do
ini",r,;l e ondo os alunos estuda*
rio ;i Interpreto çio do modelo vi-
v? pnr,-. ;* prender a ínzer rolr.ttns
,, *•-. '^nldatle., assim como pli-
ir*'" ''n*t05 e composições de ts-
si.*rrt"i tle gênero o dn Hinórlí du
r-e". O enslt.o t livre, mas den-
l-l di cor.tumelr.*, disciplina d*
Colmei*: escusar para aprender.

CRU DO O l..*..'..PT.MENTO
V "'Cll".., DA CRIANÇA — Foi
'"•-''¦*).-.do ontem, pelo prelelto
I»«i -'¦-¦„, ,\., stp.rjto Santo Carili'-
¦ o .. projeto dc lei votado peln
cí ra dos Vereadores, erite det^r-
n'ft**» rr rri-jçlo õo Departamento
Mfttelpa! da Criança; Ficara o
novo '1'iit.t constituído de.s seguln-
tes rtrvlços: Instituto «*la Cri.tn*
<_-. sr:viço de Puericultura, Ser-
vir- dc Padlatrla e Serviço dc Aí-
slitêncla Soelalj eMInitulneto-Fc.
tí cítiscqutlicl», o atual Depar-
trimento de Puericultura.

INADM1SS1BII-IDADE DE MAN-
DADO DE SEGURANÇA — Ev..-
ir-iulo parecer no recurro extraor-
nftrio om mandado tíe segurança
do Estado da Bahia, semio recor-
rente o Instituto de Músi?» da
Enl.la e recorrida Zlzete Marli. Tt-
to de Oliveira, o procurador gera!
Cs República, sr. Piiulc de Frei-
tís Travesso., manlfcstou-se pela
ínadmlssíbUldçde d*-* tn.indado de
segurança contra o Instituto de
Música da Bahia, por se tratar de
estabelecimento do earlno parti-
calor, pertencente o uma pe_aoa
juridlc* de direito privado

•
NAO TEM DlKnTO AR VANTA-

GENS CONFERIDAS AS VIUVAS
DOS OFICIAIS — Em parecer no

iir-and-iilo de segurança n. 1,839,
do Distrito Federal, sendo recor-
ient<) Kutii Trois Albernaz Alves,
o procurador geral da R.p_ii.I_ca
¦ i rrr ".í dlrendo que a Impetrante
n.io tem direito às vantagens con-
feridas às viuvas dos oiiclais, des-
de a data da vlgSncla da !,el n.
1.146, de 12 de Julho de 1950, uma
vez que esta lel nAo se aplica aos
que tomaram parte na guerra de
1^14-1918. O Decreto n. 10.490 —
A, de .3 de setembro de 1942, queregulou a Zona de guerra da con-
Mas raçAo de 1939-1945 n&o se re-
feriu à guerra de 19U-191S.

PAPAI NOEL CHECOU
NA "GENTIL DO MEIER"

A Sapataria mais querida do
Subúrbio deseja aos seus nu-
merosos fregueses Boas Festas
e um próspero Abo Novo.

Rua 24 de Maio, 1341 — Te-
lefone 29-S625.

CONCURSOS PARA COM-
FERJSNTE AUXILIAR B EB-
ORITURARIO — serão reali-
-.mias no próximo dia 23 ha 10
horaa, no Colégio Pedro II (Ex-
ternato. e no Edifício Andorl.
nha (Av. Almirante Barroso,
81), as provas de Geografia o
c.mt:i..ii_(iu..i. do concurso de
Escriturado, e Geografia e Le-
glslaçSo do concurso para Con-
.crente Auxiliar, da Admlnls-
traçfto do Porto do Rio de Ja-
nelro* Os candidatos deverão
comparecer aos mesmos locais
cm que prestaram as provas de
Português e Matemática.

AUMENTARAM SEU OÀPI-
TAL — Em reunião realizada
cm 20 do mês passado a Com-
pannla Brasileira do Perltagetn
e Contabilidade, em assembléia
geral, deliberou sobre o aumen-
to de capital da empresa, de
C;S SOO.000,00 para Cr$ .. ..
1.000.000,00; a Havlobra Co-
mérclo e Indústria S. A., em
sua última reunião, aumentou
seu capital social de Cr$

¦^'.r-y.-w1 ni_„f 4i.ilr<ll|«iJ i_-rr.tv.ri 1.
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REGRESSOU O JORNALI8TA TOR-
TUGÜCS MARQUES GASTÃO —
Apírs permanência dc vários dias
nesta capital, tendo oportunidade
de entrevistar altrts personalidades
e recolher impressões para uma

10.000.00000 para Cr*  sér-« *S> »_*.tl.g05 sflbte MPecU,s1 atl
?_.__ ___'!_ r**"?.w*T ,1.1, hi.mlli.lrn n<i»revmiu Ontem.16.000.000,00, mediante a capi-
talizoç&o das reservas dlsponli-
veis.

Foi criada no Rio Grande do
Sul a filial de Porto Alegre da
Companhia Construtora Naclo-
nal S.A.

TRABALHO ÜE ESCULTOR
BRASILEIRO ENVIADO A HA-
VANA — Escultura em baixo-
relevo do emblema dos Esta-
dos Unidos da América, realt-
»ada pelo artista brasileiro Her-
bert Reinér, devera cer embar-
cada num Clipper de carga da
Pan American, sábado próximo.
O enorme emblema oficial, qut

pesa meia tonelada, feito em
pedrn Travertino, da I.àlia, se-
râ fixado no ¦ edifício da Em-
uai, ,:aa ao.. _ískiooj unido», ne
centro de Havana. Trata-se d*
cópia exata de idêntico emble-
ma esculpido por uemer e qut
foi montado no prédio da Em-
baixada norte-americana, no
Rio de Janeiro. Os- funetona-
rios do Departamento ae Esta-
do norte-americano- ficaram
ac tal modo impressionados com
o trabalho do e.cuttor prasltel.
ro, que fiieram encomenda dt
um outro emblema para o edi.
ficio da embaixada, em Cuba.

NO CATETE — O Presidente da
República recebeu, ontem, no Pa-
lido do Catete, pára despacho, os
ministros, da Marinha, almirante
Renato de Almeida Guiiiooel e,
da Guerra, general Espirito Santo
Cardoso; em conferência, o coro-
nel Dulcldlo Espirito Santo Car-
doso, prefeito do Distrito Federal;
e, em audiência, os srs. Regis
Bittencourt, diretor do Departa-
mento Nacional de Estradas ae
Rodagem, José Ermlrio de Morais,
o jornalista O rins Martins, e o
escritor Augusto Frcdeuco sen-
mldt. — O deputado Luis Viana
esteve no Palácio do Catete, a
fim de apresentar despedidas ao
Presidente da República pois vai
embarcar para a Bahia, na prO-
xima scm.-.na. — A fim de a;ra-
decer ao presidente da Reptiblt»
ca os telegramas de felicitações
enviados por motivo de seut anl-
TCrsárloj, estiveram no Palácio do
Catete, os srs. Kcstor Massrna e o
•¦rfitn. josí: Ollmpie.

INDUSTRIA SAL1NE1RA NACIO-
NAL — O Presidente da Repú-
büca recebeu do sr. Raul de Góis,
presidente do Instituto Nacional
do snl. o seguinte t«lejtruma: "Rio
— Interpretando o pensamento
da ComlssAo Executiva deste Ius-
tif.ito o em meu próprio nome,
Vonho manifestar ao emlnenio
Chefe dn Naç&o nosro rcgúzllo
por motivo da assinatura tln lel
concedendo ao INS recursos ne-
craí.rlos no desenvolvimento do
seu programa em beneficio da ln-
dustvla SHllticira nacional. Inclu-
stve assistência médica aos tra-
bnlhndorcs dr.s Bsllnas c combate
ao bóclo ciidí-mlco. Respeitosas
saudações (a. nsul de Oóis, pre-
sidente do INS".

tf-
6EGCI-0 ÜE ACIPLNTl- DE

TRABALHO — Os trabalhadores
mineiros, reunidos cm Congresso,
na cidade dc SAo JoSo d1*! Itcl,
através di* seu presidente, senhor
Hcrnatit Mala. (tivlaram ao pre-
vlilept» (Icliillo Vnrgas o seguinte
tcleir.ima: "S5o .loãd dc! K"i, Mt-
ii?.-, i;cr:\i; — o tietimu Congresso
«le 'trabalhadores Mineiros, reuni-
do em Suo Joio dei Rei, repre-
sentamos de FedersçOes, Sindica-
to» a demais entidades de traba-
ltts-dores, manifesta a V. Exa. a
preferência dos trabalhr.dores n'<
soclallraçüo do seguro de acidente
no trabalho. O infortúnio do tra-
halhador niio deve s»r motivo de
rxploraçio comercial. Saudações
re.peltosas (a) Hernani M.'i*., pre*
sidente do VII Congresso dos Tra-
balhadores";

«
SERVIÇOS NA REDE AJsitEA —

JParfi permitir a execuçfto do con-
sertos, nmpllaçOís e outros str-
vlços na rede elétrica, serfio ln-
terrompldos amanhi, dia 20. oe
seguintes circuitos noa logratt.u**
ros abaixo mencionados: TIJUCA
_ Du g ti 15 hora» — Ruas Um
— Doía — Três — Jocelina —
Fernande» — Medolro» P»s»aro —
Paulino Nogueira — Qrot-i — 8o-
prassatso -— Belverde e Castelno-
vp. NILOPOLIS (Município de Nl-
lópolls) — Da» 12 ii 18 hors» —
Rua» Coronel Bllv» Boriea — Car-
mela Dutra — Oívaldo Cru» —
Mario Monteiro — Corln» Mlguês
_ Aristóteles Coutlnho — Dr.
Ruflno — Campo» Bales — Lú-
cio Tavares — Tereidnha e Luis
Padrar; Avenida» Osvaldo Crue •
Rto Branco a Praç» D. Pedro II.

_m.ii)» rsmirriVi-r * * * -- — ¦-¦*»" —

MU arte-
ilo «ele-! HeffloflüiÉa

uma

vida brasileira, regressou, ontem,
a Lisboa, viajando a bordo de um
Bandciranto da Panair do Brasil,
o conhecido Jornalista o escritor
portugu(s Marques Gastão, chefe
do Serviço de Imprensa do Aero-
porto daquela cidade, onde repre-
senta ratorxe Jornais, cinco agen-
cias telegráficas c a Emissora Na-
cional do Lisboa, sendo, ainda, o
representante do semanário cario-
ca "Mundo rortugu.s", no seu pais

FABRICA DE ENXOFRE EM
SANTA CATARINA — A Co-
missão constituída para estudat
o problema da produção do en-
xôfre no Brasil e integrada pc-
los srs. Paulo César Martins,
José Ermlrio dc Morais, Othon
Leonardos, Álvaro dc Paiva
Abreu e Flore Dacorso, esteve
ontem no Gabinete do minls-
tro da Fazenda, a fim de pro-
ceder A entrega do relatório oui
elaborou ao sr. Horacio Lafer.
Em nome da Comissão, falou o
sr. José Ermirio dc Morais, fa-
zenâo a entrega do refer.do ira
balho, o qual conclui fuvora-
vemenle ã instalação, no Es-
tado de Santa Catarina, de uma
fábrica que, com o aptovcita-
mento dos resíduos do carvtis
extraído pela Cia. Siderúrgica
Nacional, produza enxofre. pt-
ra abastecer o mercado inter-
no, bem como ferro gv.;a des-
tinado à exportação. O tninis-
tro Horáclo Lafcr agradeceu, o
seguir, os patrióticos serviços
que a mencionada comii._.o vém
prestando cm atenção ao seu
pedido e ao decejo formulado
pelo Presidente da República e
comunicou oos presentes quc
irá estudar as providencias ne-
cestarias à efetivação dc tão
útil empreendimento para o
Brasil, pois quc, com a produ-
ção de enxofre, teremos c;nan-
ctpat'0 o pais em mais um setor
básico de sua economia c, com
o aumento da produção de fer-
ró guza, podereme-: exportar
moij, oljtencío divisas que nos
são tâo necessárias.

C
NATAL DA COFAP PARA

OS JORNALISTAS — Por im-
clativa da Federaçáo Nacional
dos JornuliUus c da Aisociaçáo
dos Scrvidoics do Ministério do
Trabalho, está sendo organiza-
da uma. ••Cooperativa de Na-
tal" que funcionará a partir do
dia vinic c trés e atê trinta dc
úezembio, para venda dc arti-
gos de .yaiat, pelo preço «to
cujío, oos associados üo Sillt-i-
caio dos Jornalistas Pro/isio-
nais áo R.o dc Janeiro, da Atíl
e da ^.jsocíoçao dos SeVtiidprfl-*
r.o MTIC, A referida Coü/.eni-
tiva será instalada na "Gale-
ria Gciuio Vargas", no ãSçipio
terceiro andar ão Ministério do
Trabalho, devendo a COFAP fl
o SAPS promover as jY.pcc.i-
vas vendas, sem qualquer mai'-
gem dc lucro, apenas meáiantt
a apresentação das carteiras dc
identidade.

CONVOCAÇÃO DE ASSEM-
DLliíAS —A B. A. Mercante
Anglo-Braaileira está convldan-
do os " ii>, acionistas para com-
parecerem à. !.cde social i. rua
da Candelária, 0 n0 dia 22 às
17 horas para uniu assembléia
geral. Assunto: aumento de
capital. A Companhia Brasllel-
ra do Comércio o Empreendi-
mentos vai reunir-se no dia 23
tia 13 horas na sede social pa-
ra deliberar sobre a reforma
dos estatutos. No dia 22, em
primeira convocação, reune-se
às 18 horaa, cm soa sede ;">. ave-
nlda Brasil 2.190, a Taxi Amerl-
tano S. A. Assunto; aproruçio
do balanço do 1951. Em ter-
telra convocação rcuitc-sc em
assembléia geral à rua dos In-
válidos, 80, amanhã, às 16 ho-
ras, .. Companhia Predial de
Saneamento do Bio do jBnei-
ro. A Castello Indústria e Co-
mérclo S. A. está convocando
scus acionistas para uma as-
sembléla no dia 22, às 11 horas,
na sedo à avenida Rio Branco
26-A, a ílm de deliberarem so-
bro aumento de capital. No dia
26 do corrente, à rua Voluntà-
rios da Pátria 448, os acionistas
da Laboratório Letro» S. A.
vão reunir-se em assembléia
para alterar os estatutos da em-
presa. A Companhia Mineira
dc Várias Indústrias está con-
voecindo scus acionistas para
uma assembléia extraordinária
no dia '..9, às 15 lioras. Coca-
cola Rcfrcscos S. A. convoca
para o dia 22, às 16 horas, uma
assembléia extraordinária cujo
objetivo é a distribuição de dl-
vldcndoj c o aumento do ca-
pitai social- A diretoria do
Sindicato de Jornalistas Pro-
físsionals está convocando uma
assembléia geral para hoje, 10,
as 15 horas, a fim dc examinar
a situação do projeto de sala-
rios no Senado. Convida a Co-
mérclo c Indústria Mato» Ro-
cha S. A. seus acionistas para
nova reunião hoje, à.i 14 horat,
a fim dc deliberarem sobre o
aumento de cupltAl.

H-
ARTISTAS PLÁSTICOS -

Scra realizada na sexta-feira,
dezenove do corrente, às dezes-
sete c trinta horas, no sétimo
andar da ABI, uma assembléia
«o. drHJ-Os plásticos paro ira-
tar do problema da percenta-
nem a ser criada parn decora-
ção dc edifícios públicos. Estão
convidados para esse ato, todos
oj artistas plásticos do Erasil.

Comissão organizadora: Au-
gitsto Rodrigues, Ibcrè Camar-
ao Percu Veane, Israel, rco/o-
¦ii'. Jordão de Oliveira, Edson
Meia c Honorio Peçanha.

esc ula*. ¦k
HOJE ENCERRAMENTO DO

PLEITO DOS AEROVIARIOS
— Deverão encenar-se hoje as
eleições no Sindicato dos Aero-
viários, às quais concorrem duas
chapaa, uma encabeçada pelo
seu atual presidente, Orival de
Carvalho e outra por Jorge de
Brito. A votação será procedi-
Ua das 9 às 17 horas, na sede
tio Sindicato.

è
DEIXAH O BRASIL MAIS

QUATRO BOLSISTAS DA
ONU — Mais quatro dos cem
es.i_dfifi.es centro e sul-ameri-
canos oue estiveram no Brasil,
como bolsistas tia ONU, tre-
qucntanao as escolas técnico-
prófisíionais do Senai, os srs.
Jorçc Hcrnandez y Castano, da
Colômbia, Carlos Radriguez An-
tuion, c._ üt-ctcwoío, Marcos
Tnlio Dc! Cid Gomez. de Hon-
duras, e Bfrán Garcia. Madri-
ga, da Costa Rica, deixaram o
Rio ontem, pe'a Rranlff, dc rc-
tomo a Bogotá, Cidade dc Gua-
temala. Tegtieigalpa e San Jose
respectivamente.
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Várias medidas assentadas duranle a reunião dc onlem
do órgão Consultivo — Novos regulamentos pare os des-

file dos Ranchos, Frevos e Escolas de Samba
V***_**>*i*W*_<VM_*VV*!^<V^<VS-

Voltou a reunir-se ontem, o
Órgão Consultivo de Carnaval,
assentando varias provldenr|._.
em íavor da maior festa popuiar
da cidade. No decorrer dos tra-
balhos foram aprovados os Re-
gulamentos para ps desfiles de
Frevos, Escolas de Samba e Ran-
chos. Como novidade, os ranchos
não se apresentarão com carros
alegóricos o os Frevos farão sua
parada no domingo, no horário
das 16 tr. 20 horas.
PALANQUE PARA DESFILES

Foi, também, objeto de estudos,
providencias para a ornamenta-
çáo, qua abrangerá a Avenida
Rio Branco, Cinelândia, Largo
da Carioca, Obelisco, Praça On-
ze de Junho, Avenida Presiden-
te Vargas e alguns logradouros
suburbanos. Na av. Pre|dente
Vargas será armado um novo pa-
ianque para os desfiles, que terá
a altura de 1,60 metro.
PROVIDENCIAS EM FAVOR

DAS GRANDES
SOCIEDADES

No decorrer dos trabalhos a
que estiveram presentes os jor-
nallstas Armando dos Santos,
Antônio Veloso, Lourival Perei-
ra e Artalldlo Agostinho Luz, o
dr. Alfredo Pessoa fés sentir as
providencias tomadas com rela-
çfto iaos rodada1., cti}o Depar-
tamento Já solicitou informes com
respeito ao numero necessário, a
ílm do evitar atropelos de ultl-
ma hora.
PEDIDOS DE SUBVENÇÕES

Foi, ainda, resolvido que os clu-

bes com direito aos auxílios pre-
vistos'em lel, poderiam .media-
tamente apresentar seus pedidos,
e, assim, teriam suas concessões
adiantadas.
GRANDE PLANO DB

FESTEJOS PRE'-
CARNAVALESCOS

Trataram os membros do Or»

fão Consultivo da visita ao Pre.-
leito Coronel Dulcldlo do Espt*
rito Santo Cardoso e ainda do
plano de festejos pré-carnava!es-
cos, merecendo a atenção as ba-
talhas em Irajá, Avenida 23 da
Setembro, recordando Noel Rosa,
Praça Sans Pena, Dona Zulmlra
e outras localidade...
BAILE DE GALA

O já tradicional baile dc Ga-
]a no Teatro Municipal mereceu
a atenção do Oi-gfio Consultivo,
no entanto, seus detalhes fica-
ram para outra ocasião. Na pró-
xima segunda-feira haverá nov;.,
reunião, desta feita com dirlgen-
tas das duas entidades do .Samba.

Dois meses de a
papo pro a.",,.

E os trabalhadores esperam a solução dos dissídios — Férias
coletivas para os membros do T.S.T.

O Irlbunil Superior da Trabalho re-
leiton, era íes.jio de quinti-felr» ultima,
a propoit* do miniitro GenWo Beierra
dr. Mcneie», contraria ao alatsauí de fe-
rl« «letivas vigente» naquela Cott» do
Jtutiça.

Votaram conlta aa feriai tc_etiva_>.
além do autor da proposta, minlitto Ge-
raldo Beierra, oa mlnlitro? Gtiloy Ilha,
Antônio Carralhal, Aatolfo Serra * Ro-
mulo Cardlm. A favor daa fartai eoleti-
vai. oa ministros Caldeira Neto, Dalflm
Morelr». Waldemar Marque» Oliveira
lima, Jullo Batata e Edgard Sanchei.

A prop&t» esti assim redigida;"Quando ««te Tribunal, em fin» da
IP51 adatoj o regitn» d* feria» coletl-
vas, o que prevaleceu a partir d» 19Í2,
aduli argumente» contrario» i medida.

Entre os motivos, que entáo enumerai,
e foram muitos, destiquei o que ,t
prende t naturais especifica da Jus-
tl;a do Trabalho; o elevado numero de
ptoceaaos aguardando lndoaio em pau-
ta; oa diuidios coletivo», qu« nie pedem
sofrer delongas nd Julgamento.

to-TiÉü Ctloiflean-
to eos
«3903.

II

Exposição <.on.e.-.oral.va do ciRqueniei.ário de "Os Sertões'
— Realizou-se, ontem, às 17 horas, no "hall" lda Biblioteca Na-
elonal, a abertura da exposição ali organizada para assinalar o
cinqüentenário da publicação dc "Os Sertões", dc Euclides da
Cunha. A homenagem ao grande estilista da epopéia de Canu-
dos, contou com a presença do sr. Simões Filho, ministro da
Educação; sr. Eugênio Gomes, diretor da Biblioteca Nacional,
diversos intelectuais e funcionários tiès.e estabelecimento cultu-
ral. Os vários "stands" da referiria E-.p_nic.io apresentam ma-
pas, plantas e vistas de Canudos, ilustrações tle jornais da epo-
ca. uniformes dos expedicionários, fotograiias de militares e po-
litlcos relacionados com os acontecimento?, fontes e pottromos da
elaboração dc "Os Sertões", traduções cm vários idiomas, edi-
çôes da 1.» (1902) à 21.a (1950), bibliografia e outras notáveis
contribuições de Euclides da Cunha à literatura brasileira. O cll-

ciiê focaliza um aspecto da Inauguração.

FEDERAL
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..jfl me- «¦BB iBr^___v^E-L m-^"S^^Bl _____^^_-È§í9BI

BHÉt___P^_!' fiH^jfi^w^ JH S^^. ^^ww • ^f^l
__________ B___. ¦ tLu aj_3 ¦>___&_.________. ____¦____. 

* 
-. v vSSifc. - jl

^•^•sx-^«...jOwjw.. 
^'?_í^xíiS^M^B ¦_____.¦''$ ' vSR^^. ^iW$Ê!Êím B____ ( *&Ê

1__HÍ___________H HE' '_________ ___K «r

V. Ex»., Senhor Presidente, que n
d-Cjárou favorável ao novo regime en*
tio adotado, ponderou "qus se a prntlci
demouatrasse prejulao» Ia partes, e»tarla
a Tribunil naturalmente disposta » re-
considerar o ato, adotando o meltk.i»
•istema" (Vor Antero de Carvalho —i
"Fífiaa Coletivas no Tribunal Supe«,
rior", 1» "Diário Caricca", Bio, 19--.-'
est).

Estüu em qtie I paralliaçlo completa
da» atividades Judicantet do tribunal
Superior do Trabalho duram* sessenta
dia», acarretou Indiscutíveis prejulxoa
i» parte», reaultante» do atraio im*
posto ao lulgamento doa respic-ivo» fei*
to». De fato. trottterun ai feriaa co*
lelvas sensível balxi d« produçSo dd
Tribunal.

Em conseqüência, ptopontro «eis aboj^
lido o aistema d» ferias coletivas, adoi
tado qua fira a titulo d» experiência}'
ma» aem resultado"»

Como se tt. emborí »em resultadr*|
decidiram o» ilustres tnembto» do T^
S, T. passar dois mes»» — a inforraaf
çio 6 de um alto fundonirio do pro^
prio T.S.T. —- d» "papo pro ar"..,j
enquanto o.s trabalhadores ficam esre*
rando a aoluçlo do» seua dissídios.

A posse do dr. BranHão Pilho - i^SSÊa^t
missárlos distritais, Jornalistas e pessoas amigas, tomou posse,
hoje no cargo de diretor de Dlvlsáo da Ordem Politica e Social,
o dr. Brandão Filho, cx-tltular da Delegacia dc Vigilância. No

clichê acima, um aspecto da solenidade.

FURACÃO CAUSA
MORTES NA
INGLATERRA

LOÍíDBES, 18 (INS) — 01-
to mortos e centenas de feri-
dos é o saldo trágico produ-
rido pelo furacão que com
ventog até 208 quilômetros as- >
.olou a Inglaterra. Os fortes >
renlos fizeram estragos tre- í
mendos _>m todas as planta- \
ções o impediu que os aviôc_ >
levantassem vôo. >
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interesse no estrangeiro pela Campanha de
Educação de Adultos

Mostra-se o governo boliviano empenhado em conhecer os resultados e a organiiação
do serviço no Brasil

Os métodos da Campanha dc Educação de Adultos e os promlsaores resultados que a mesma vem
..preseataudo desde bou Inicio, em 19*17, começam a despertar lnter__.se nos paises vizinhos, que também
lutam com o problema-do analfabetismo o do baixo índice de cultura de largos setores de sua população
Foi o que recentemente pôde observar a senhorita Maria de Lourdes Vinagre de Andrade no curso cia vlel-
ta que fez (v Bolívia, integrando uma delegação da Faculdade Nacional de Direito, que ali esteve a convl-
te do embaixador Hugo Bethlem, cheíe da mlss&o diplomática brasileira.

Colaboradora da Campanha e estudiosa das questOea do assistência social, a universitária Maria de
i_ourd.s demorou-se mais algum tempo naquela República a fim do se inteirar do esforço que o govér-
no do presidente Paz Bstenaoro está realizando nea referidos setores, Teve entio oportunidade d» en-
tr.vlstar-ss com a senhora Carmela Serruto de Par Estensoro, esposa do presidente, que se mostra viva*
mente Interessada pela solução dos problemas de assistência. No Ministério da Educaçio. estevo em con*
tato com a sra. Marta Fontoura, com grandes respon«abllldadei na organização do sistema de instrução e
de assistência pública.

Quer a sra. Paz Estensoro, quer os funcionários do governo boliviano demonstraram o máximo em*
panho em aa informar a respeito da Csmpanha de Educação de Adultos no Brasil e das po-slbütdad.É
do se empreender no seu pfiis movimento semelhante. Entregou-lhes, por Isso, a srta. Maria de Lourdc:
substancioso documentário eôbre a Campanha, lncluslvo o último relatório do prof. Nelson Romero, dl-
retor geral do Departamento Nacional de Educaçáo, referente ao ano de 1951. Deixou, Igualmente, «bo-
cada uma "equipe" de competentes funcionários pr*ra o estudo da matéria e a promoçdo do erwloo prt-
márlo supletivo.

PROFESSOR HONORÁRIO DA
UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS O ALMIRANTE
ÁLVARO ALBERTO
A homenagem que será

, prestada no próximo dta 30
ao presidente do Concelho
de Pesquisas

A Escola de Engenharia da Uni-
rursldade de Minas Gerais presta-
rá, sábado próximo, significativa
homenagem ao Almirante Álvaro

memoriais, demorando-ae na aná- assistidas por vultos representatt-
Use de cada um. O» trabalho» te* vos do oito clero, a.uorldede» do
rtto prosseguimento «m próximas ensino a famílias das alunas, rea-
reuniões, devendo o Juramento Uzou o Colégio das Santos Anjos
nnal estar concluído até o fim do o encerramento dos trabalhos letl-
presente mês. vos de 1A52. No auditório do tra-

dlelonal estabelecimento dc ensi-
no da Tijuca, em dias euc.sslvcs.
foram entregues os prêmios acs
oursos primário, rccunóArlo e co-

dia leglal. dlplomando-se, neste últl-
** _ '.-e ia.-- .P--_________.______- t_*«_M.«

ENCERRAMENTO DO AN6
LETIVO NO COLÉGIO
PEDRO II

Realtzar-se-&o no próximo
........... S0, sábado, as festas de encerra- mo, as senhorltas Csrm.n Katl.o
Alberto, presidente do C. N. Pq. mento do corrente ano letlto do Bleleck, Ester Cavalcanti dn Albu*
conferindo-lhe o titulo de Profe»- Colégio Pedro II *- Int.rnato a de querqu». Lenlr Morais, Lourdes
lor Honorário, em sessáo aolene formatura dos novos Bacharéis em Helena Moreira da Carvalho. Ma-
da Congregação, por ocastáo da Ciências e Letras. ria A. de Queiroz Melo. Maria Léa
formatura Ua turma do engenhei- Aa nove horas será celebrada Pires de Melo. Maria Tiirer-s de
roa do corrente ano. missa votlva na matrli de 8. Cris- Noronha Martins. Marinda rro.s

'Aproveitando a presença do Al- továo, sendo oíleiante Monsenhor Garcez de Abreu, Morna d» An-
mirante Álvaro Alberto na capital Manuel Gomes. As quinze hora» drade Dutra, Rose Marie Serra
mineira, o governador Juscellno aerá realizada no auditório do Co- Pinto, Terezinha Moreira do ra-
Kubltschcl. resolveu Igualmente léglo, localizado no Campo de B, ria. Ivonne Guimarães o""1*
convidar todos os membro* do C. Crlstováo, 137, a solenidade de co- Maria Alice Escada, « Martta ca
N Pq.. a visitar Belo Horizonte laçáo de grau doa novoa Bacharele Silva Marques.
onde os meamos serio alvos ae vá- em Ciências e Letras do Colégio A cerimônia da colaçSo de grau.
rias homenagens. Nessa cidade, Pedro n. presidida pe_o Bispo D. J-"»»*»
Almirante Álvaro Alberto pronun- E* paranlnfo a profefsora Vera Costa Rego, teve como oraaors a»
ciará ainda na Sociedade Mineira Maria de Freitas e orador o ba- turma a senhorita Marnn um...
de Engenharia uma conivência eharelando Ayrton Chrtstovlo dos e paranlnfo o professor i«np« Lfj"
sobre: "O aproveitamento da ener- eantos. Nesta ocasláo, mi. pro- ta do Freltee: as solenidades o*,

gia atômica e os progressoe da cl- clamado o resultado final doe encerramento dos eurcos primar.o
éncla nesse sentido". Os membros exames e entregues as respectivas e secundário foram presidida* p-io
do C N. Pq. viajaráo hoje. pela medalhas aos alunos que mais ss Côneco Euzebio dtv Rocha Lc-t..
manha, para Belo Horizonte. distinguiram. Será feita a dlstri- Capelío do Colégio, ha parte ar-
JULGAMENTO DOS PROJETOS bulçio de um livro a todos os «lu- Ustlca, executaram numeres o«

DE MONUMENTO nos promovidos. plano ns alunas Dorls da oxww
RUY BARBOSA A diretoria do Internato comu- Maciel e Ut. Cincas o n es"?'lVr

Bob a presidência do professor nica, por nosio Intermédio, que Adrlewti. Dlnlr, da Eaco.a lv»f'°"
Aloyslo dc Castro, «uniu-se on- tanto as medalhas como os livro» nal de Musica, exlbindo-se. Eina_^
tem. ms!» uma vez, na sede da somente serfio cutresveü aos alu- o Coro Oríeônleo e c corpo «??

Reitoria da Unlversldtde do Bra* nos que comparecerem ao ato. rnllados do Coléslo « as ".'«S •
o Jurl encarregado do Julga- Todos os atos sio públicos sendo Mariza Guidcn (-_• A™»;0- *

* __ ._._ ¦_ i_.__.__ i_í_ _. i_.__. ii ¦«¦*____ _¦ r _.. Pí-Bín o Rfl___.Sll.
mento dos S5 projetos do monu-
mento a ser erlttldo na entrada
da cidade unlvorsltirlt, em home*
nr.nem s*. Auy Barbosa.

A eomis_5o procedeu a novo»
estudos dos projetos o respectivos

convidados espcctals oa membros lina Rei». I_é** C«'> R 8,,v!.', M*!'!
rias famílias dos alunos. H».en.<_ OUvelre, Lourdes Pinheiro
ENCERRADO O ANO IETIVO _« Carvtlho. Maria Farsa Nina.

NO COLÉGIO DO.S SANTOS Mei-le. Tcrc^c Sobral e R*<*ln*> Ma-
ANJOS ria Vtlela em números de decla-

Com ums Eêrle de solenidades, maçâo.

\
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é letra.morta a remodelação dos serviços
da Central do Brasil. São demasiado conheci-'
das as deficiências que se vêm acumulando

sobre a nossa principal empresa transportadora fer-
roviária. Por isso mesmo melhor poderão ser aquila-•tados quanto aos seus efeitos, os trabalhos em exe-cução nos traçados troncos. Um deles pretende en-
curtar o traçado entre o Rio e São Paulo de mais de
cem quilômetros, para dizer as coisas de modo suma-
rio. Entretanto, esse resultado envolve gigantescasobras de terraplanagem, com a abertura de cortes e
túneis, implicando na remoção de milhões de metros
cúbicos dé terra para abertura de nova rota. Além
disto, de um modo geral, a via permanente foi rea-

.daptada às novas condições de tráfego que determi-
nam o emprego de comboios mais pesados e mais ex-
tensos, com o regime de velocidade intensificado.
¦Para tanto, fez-se mister modificar rampas e curvas,
a fim de ajustá-las às novas normas técnicas. A re-
visão do gabarito, por seu turno, também forçou a
largo dispêndio de trabalho e de tempo, para que
com maior margem de eficiência se apresentem os
resultados.

Em relação ao ramal mineiro, ou seja à linha
tronco da penetração para o oeste e para o norte, já
que lhe cabem os encargos da manutenção do inter-
câmbio no rumo de Goiás e através da Bahia, as
obras são do mesmo vulto diversificado e dispêndio-
so. Absorvem, mesmo, a maior parcela dos empres-
timos conseguidos pela E. F. C. B. para sua remo-
delação, conforme destacava, outro dia, em São João
dei Rei, o Presidente Getulio Vargas. O aumento
do número de dormentes por quilômetro, a colocação' de placas de apoio, a intensificação dos serviços de
drenagem, o alargamento dos cortes ainda conside-
rados estreitos, o reforço e a substituição de pontes,
a reconstrução de bueiros e o aumento da extensão
dos desvios para comportarem trens de maior com-
primento compõem a silhueta desse outro plano gi-
gantesco.

Demanda a sua execução, igualmente, a abertu-
ra de numerosas variantes, de que a de Carandaí é
a correspondente mineira da paulista de Parateí.
Nada disso se pode improvisar. Tudo isso demanda
sacrifícios, vultosos gastos e tempo. Estamos em-
prestando tempo à Central para uma alta compensa-
cão que se traduzirá no início de 1953 na redução do
tempo de viagem entre Rio e São Paulo e daqui a
Belo Horizonte, de cerca de cinqüenta por cento.

DE 
acordo com o conceito

de Jean Oiono, há íériaa
verdadeiras, assim comoexistem riquezas verdadeiras.

Existe tambem um modo de fu-
gk, segundo o titulo do umaobra recente de André BretonDurante todo 0 mês de julho «na primeira quinzena de agotuto, os parisienses, às centena--

Ide milhares, saem da capital. No
]an0 em curso, esse número se
1 elevou a um milhão! Há um mo-
| mento em que a grande cidade

se revela insuportável paiaaqueles que nela vivem cotldla-
namqntc. IT preciso íugtr. Etudo está pronto, acolhedor atémesmo completo: praias, sítiosna montanha, estações dc águas,
golís, tenls, cassinos Entretan-
to, nessa massa que se transpor-
ta em direção a locais aíamados
onde recomeça sob outras íor-
ma?, a vida de que julga se eva-
dlr, um bom número de parisl-enses conseguem realmente seevadlr. Não irão se aglomerar a
beira-mar, nem jogar bridgo 110
alto de uma montanha qual-
quer. Escolhem um cantlnho no
campo, no verdadeiro campo, sõ
deles conhecido. As vezes são
originários de uma aldeia isola-
da que não dá importância à pu-blicidade turística, e voltam ali
todos os anos. As vezes des-
cobrem esse lugar sorsegado, eali se ílxam durante algumas
semanas. E então ficam saben-
do que a França tem recursos
infinitos até nos seus lugarejos
perdidos e que apresenta, precl-samente ali onde nfto impera nexploração, 0 seu mais admira-
vel. mais verdadeiro e mais rico
aspecto.

Não posso me esquecer do es-
panto de Léon-Puul Fargue na
primeira vez que me visitou num
vilarejo do Franche-Cmoté onde
costumo passar regularmente as
minhas férias. Já há multo tem-
po, éle havia perdido o habito do
ar livre da vida simples, tanro
que, a principio, julgou que es-
tava no fim do mundo. Mas, lo-
go no dia seguinte, foi conquls-
tado pelo que via e que se com-
prazla em enumerar. O carro de
leno, os pássaros, o campanário
da aldeia, o rio, os tapumes, as
fazendas, o horizonte e o crepl-
tar, apenas perceptível, do rol
por cima dos campos e das es-
tradas. Tudo isso era para éle
poesia de verdadeiro poeta, visi-
vel viva e livremente oferecida.
Quis ver de perto os personagens
quase naturais que dão fislono-
mia humana ao menor povoado:
o escrivão, o coveiro, o relojoel-
ro. o tratador de verduras, q pas-
telelro, o poeta local, e o pintor
regionalista. A cem léguas dns
cidades Incluídas nos programas
ou escolhidas para um festival
êle admirava que a vida no cam-
po se desenrolasse legundo as
horas e os costumes por consen-
timento recíproco dos habitantes,
dos aoontecimentos e das coisas,
A partida dor. rebanhos, o giro
do carteiro, as refeições, os tra-
balhos da lavoura, a passagem
do médico, a reunião do conselho
municipal. Juntos, e misturados
às peripécias desse romance que
nunca para. que se adapta fts
ertaoões. que aceita e digere lon-
tamente o progresso, tínhamos a
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palio dos problemas

FERIAS LIVRES

^ Produção mundial
de caíé

AINDA 
que sejam meras

estimativas, convém ter
atenção para a recente pu-

blicacão do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos,
a respeito da produção mundial
de café em 1953. Da aludida pu-
blicacão temos de ressaltar, em
primeiro lugar, a previsão de au-
mentos. da produção em quase
todas as regiões do globo exceto
a Asla e a Oceania, sendo que a
África està em primeiro lugar,
com uma previsão de cinco por
cento na sua atual produção,
vindo, em seguida, as Américas
do Norte e Central, com quatro
por cento, e a América do Sul
com apenas dois por cento.

Depois de observar que o Bra-
.-il, onde a tendência é cuidar de
qualidade e não de quantidade,
deverá produzir 18.500.000 sacas,
observa aquele documento que a
Colômbia fará substancial pro-
gresso sobre a sua produção de
51 e 52, e que, com pequeno de-
créscimo, a produção mundial
«xportável de 53 deverá ser de
80.900.000 sacas.

A título informativo vamos ob-
servar alguns dados divulgados
pelo referido Departamento. A
produção da América do Norte e
Central deverá totalizar 6.633.000
em 53, sendo que, nessa zona, 01
maiores produtores são Salva-
dor, com 1.265.000 sacas; Mexi-
co, com 1.180.000; e Guatemala,
com 1.150.000. Na América do
Rui, depois do Brasil, com as
mias previstas 18.500,000 sacas,
Csti praticamente a Colômbia-,
com 6.000.000, vindo, distante, a
Venezuela com 800.000. Na Afrl-
ra, temos, em franca produção,
Angola, que deverá produzir ..
5103.ODO sacas; Congo Belga, ...
EOO.000; Etiópia, 625.000; África
Ocidental Francesa, 1.025.000;
Uganda, 847.000; Kcnia, 186.000;
Tanganika, 237.000; além de ou.
trás regiões que também contri-
bnem para que a África venha a
pesar na produção de café eom
as estimadas 5.473.000 sacas, em
01953.

Tais dados são significativos e
não devem ser de molde a possi-
bilitar que continuemos anima-
dos. crendo que a produção mun-
dial, sobretudo a da África, não
aumenta, enquanto a nossa de-
cai e vai se fazendo à custa da
-abertura de dcseiAos...

Das aludidas previsões consta
também a de que o mercado dc
consumo de café tende a crescer.

Promoverá o aumente
da produtividade

O Escritório Técnico da Pro-
dutividade realiza pesquisas

nos meios industriais
Acaba do ser criado o Escrito-

rio Técnico da Produtividade pa-
ra atender ao problema do au-
mento da produtividade e con-
sequente barateamento do custo
de vida para as populações la-
boriosas, de acordo com a orlen-
tação do presidente Getulio Var-
gas.

O sr. Roque Ferrer, diretor
desses serviços, vem realizando
ampla consulta aos meios indus-
trinis do Distrito Federal, Sâo
Paio, Rio Grande do Sul, Ml-
nas Gerais e Pernambuco, de-
vendo essa pesquisa atingir ou-
tros Estados de maior desenvol-
vimento industrial.

As sugestões e as necessidades
técnicas da nossa indústria se-
rão a base dos projetos e do pro-
grama de assistência técnica, con*
forme o acórão recém firmado
entre os governos do Brasil e doa
Estados Unidos.

Essa assistência deverá ter co-
mo alicerce as sugestões e pedi-
dos dos próprios Industriais e tra-
balhadores.
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Votos de Boas Festas
enviados à A MANHÃ
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Agradecemos e retribuímos os
votos de "Boas Festas" que nos
enviaram: M. Martins & Cia. —
Afonso Segreto Sobrinho — Scan-
dlnavian Airlines Sistem — Ave-
Uno R\ Cunha, dlretor-gerente de
Avimex Ltda. — Lino Star Im-
portadora Ltda. — The Texas Co.
(South America. Ltda. — Con-
frades do Serviço de Imprensa
da Standard Oil Co. of Brazii —
National Paper Ss Type Co. —
Centro Carioca — Empresa Pas-
choal Segreto •— Luporlni Co-
mércio e Indústria S. A. — As-
soclação Atlética do Grajau e
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
Ltda.

Livraria Francisco
Alves

Kuncfada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua dt Ouvidor, 166 — RIO

sensação violenta de que -fazia-
nios parto do cântico do mundo
e da marcha regular do tempo.
Nenhuma agitação, nenhuma
impaciência vinha perturbar nos-
sa alegria de viver em estado de
intimidade completa com o des-
tino de um dia que corria como
os outros. Férias verdadeiras,

Acontecia às vezes que encon-
travamos no caminho outros mo-
radores da cidade que tinham
vindo, como nós, procurai- a paz
perfeita e a independência ab-
soluta. Acabávamos logo arran-
Jando pontos de reunião: a bl-
bliotec:. municipal, a velha igre-
ja, a hospedaria, a praça do,
mercado. A vida passava o, t!i-
zia um do grupo, com üm pouco
de atenção nós a teríamos visto.
Não tínhamos obrigação alguma.
Havia mesmo uma embriaguez,
uma voluptuosldade, assim como
a violação de um regredo, em
nos saturarmos simplesmente
dc ar e de repouso no melo dc
uma atividade Vural que mais se
parecia com n alegria ou com um
certo cullo do que com uma
obrigação.

Essas aldeias da França, cuja;
estalagens tôm pouco.** quartos
e que, por Isso. escapam ft or-
ganização turística, assemelham-
se aos povoados da pintura e
dos contos. Acreditamos de bom
grado que elas não existem ou
aue não exl.tem mais. Na rea-
lidaile fazem parte da vasta cOi
local, da solidez secreta do pais,
da sua riqueza tambem. Tudo
quo vem para Paris e act_«>u no
Mercado sob qualquer forma, í
provavelmente da sua indústria
o da sua aplicação. Encantado-
ras, fartas, coloridas, há umas
quo ainda sub:Í3tem sem salão
de cabeleireiro, sem vendedor de
jornais, sem cinemas. E' neces-
sário que se vá num outro po-
voado vizinho mnis adiantado,
para tomar contato com o pro-
gresso. Se não fosse o aparelho
de radio do professor, ou do pes-
aidor, poderíamos crer que a
civilização ainda não penetrou
ali, e que erses sinais com os
quais nos achamos írente a fren-
te, a todo o momento: a escada,
o cavalo, os cogumelos, o noço,
as frutas, os cereais, são unlca-
mente os da vida eterna. Se-
melhantes localidades são nece-"-
sárías às almas modernas, mes-
mo apenas pnra uma curta mo
ditacão. Devemos dizer que — a
prática dns excursões tendo lc-
vado muito longe os ftias a ven-
tinas — as aldeias. "Fora do
movimento" estão ücando cada
vez mais conhecidas. Ainda nos
dão, correntemente, os seus en-
dereços, mas já as freqüentam e
nelas te instalam. Pelo menos
para viver durante as poucos
semanas de verão que o corpo e
o espírito reclamam quando che-
ga a horn do repouso. Ao sair
de um desses retiros em pleno
campo, 110 verdadeiro campo

André Beucler

Tà(h*\<átISIQVEL PARA FUNDIÇÃO
DE ALPACA

Decisão da CEXIM sôbre a importação do meia! — informa-
ções soiiciiadas às firmas interessadas

Tendo em vista as reduzidas quotas de níquel primário que
vém sendo atribuídas ao Brasil pela Coníerência Internacional de
Matérías-Primas, o que não permitiu fossem contempladas as lir-
mas produtoras de alpaca no rateio relativo ao quarto trimestre
de 1952, a CEXIM torna público, por nosso intermédio, que estu-
dará a possibilidade de reservar, caso n quota recebida para o
primeiro trimestre de 1953 o comporte, um contingente de níquel
primário para distribuição entre as fundições de alpaca.

jÍbEsclarece a referida Carteira do I aluda uo «iludido quadrlênlo, cs-
Banco do Brasil que, para melhor I peclíleundo as íormas produzidas,apreciação do assunto, deverfto ng j bem como indicação do c-stoquo em
flrmns Interessadas encaminhar dl-j 31 do dezembro de cada ano (48-51);retamente à sua Sede (giupo Misto d) — maquinaria de que dispõe
de Suprimentos de Emergência,, | exclusivamente para essi ílnall-
Av. Presidente Vargas, 84. sala 902),] dade;
ou, por Intermédio das agencias,
as seguintes Informações:

a) — total anual dos lmportaçOea
de níquel para fundição de alpaca
uo quadrlênlo 1948-51;

b) — valor anual das compra»
efetuadas na praça no citado pc-
riodo, Indicando as firma? fome-
codaras;

e) — capital da firma Investido
na linha de produçfto;

f) — quantidade de níquel ne-
cessaria para 1953 (mínima, es-
senclal), Justificando, bo houver,
qualquer aumento em rclaçíio ao
consumo anterior.

Salienta u Carteira que tais ln-
formações deverfto estar cm seu po-

c) — produçfto anual de alpaca der no máximo até 31-12-52.

Condensado Internacional
x A llajiiltlra do Brasil Intesrsrà a Euarda üe üunra permanente
da Virgem do Pilar, santa padroeira da Espanha. A Uandeira brasllei-
ra foi obsequiada pelo cônsul do Brasil, cm Barcelona, dr. Paul Bop,
. basílica de "Nueitra Sefiora dei Pilar".
•é- O general Rldgway, comandante supremo das Forças Atlânticas,
chegou, ao Palais Challlot, em Paris, a íim de anunciar, pessoal-
mente, aos lornalistas a nomençfto do almirante Mountbattcn, para
o posto de oomandnntc-chcfe do Mediterrâneo.
•fr o sr. Dean Acheson concedeu sua ultima entrevista, na Kuropa,
eomo Secretário de Estado americano, tendo, no fim da entrevista
declarado, simplesmente: "multo me alegro, senhoras e senhores, por
tê-los visto unu vez, ainda, adeus". O Secrettrio de Estado foi sau-
dado por longos aplausos.
•*- O ministro de Assuntos Externos da Irlanda, Frank Alken, adver-
tlu que a proclamaçio de Ellzebeth II, como ralnha da Inglaterra e
sua entronaçio como soberana da Irlanda do Norte, nada refletirá
sobre o povo deste pais.
X Chegon a Talpeh o embaixador do Brasil, sr. Oastfto do Rio
Branco, a fim de abrir a embaixada do seu pais. Declarou o em-
balxador aos representantes da imprensa que tenclonava residir per-
mknentemente em Talpeh, e nio como ie cogitara dn circular en-
tra a Ilha Formosa e o Japão, acrescentando qaa dedicaria todo o
seu tempo ao estabelecimento de boas relações entre o Brasil e o
governo nacionalista, da China..

A delegacfto das Filipinas submeterá á Assembléia plen&rla da.
ONU, que examina o problema palestino, uma emenda á resoluçfto
das potências "neutras", recomendando negociações diretas entre
ftrabes e Israelenses. Essa emenda está na base de antigas resolu-
ções, tomando em conslderaç&o, a decls&o a respeito da internado-
nallzaoáo d» Jerusalém.
-L Espero que o general Maj Arthur seja enviado de novo para a
frente da Coréia, como ehefo pelo menos das fOrças americanas, —
declarou o senador republicano Patrtck McCarran, de passagem pela
Venemela, vindo do Brasil.
-t- O ptenoml Matthew Rldgway, chefe supremo das forças do Tra-
tado do Atlântico anunciou que o general Inglês, 6<r Robert Mas-
bergh, substituirá o almirante Sil Patrlct Brind, como comandanto
em chefe daa forças aliadas no norte da Europa.

Foi rsallzacU uma experiência na base de San Diego, KB. VV.,
pela marinha norte-americana, com o primeiro hldro-aviáo a Jato
com asas em forma de triângulo, essa aparelho, poderá ser utUlza-
do eomo caça. Sto mantidas em segTêdo as suas realizações.
•ir O Conselho do Paoto do Atlântico emitiu um oomunicado adver-
tlndo a Rússia que fracassará qualquer Intento seu para semear dls-
sençõea entr» as nações do mundo livre.
+ Uma poderosa esquadrilha aérea realiiou. com êxito singular•uma lncursio sobre uma grande concentração de fOrcas comunista.-.
em um ponto situado a trinta a dois quilômetros, ao sul da capital
norte-eorep.na vermelha de Pyongyani".
•ir A Câmara do Comércio nos Estados Unidos opõs-se a uma re-
soluçfto latino americana no sentido de que a ONU afirme O direito
de qii-"-"-r pals a' nacionalizar seus próprios recursos

quondo a Imaginação está ainda
sob o poder de certos ruidoa, de
certas visões — o sino das vacas,
o vento em torno das floresto»,
a solidão ensolarada e invadida
pelos cantos dos pássaros, as noi-
tes silenciosas num quietismo
absoluto, o cheiro das colheitas,
um alheamento completo a res-
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O presidente da Hcpúbllca assi-
nou os seguintes decretos:

Na pastada AGRICULTURA —
Nomeando, técnico tiürlcola, classe
D, Lauro Gonçalves Bastos Junior

Na pasta da EDUCAÇÃO -- No-
meando, cumulativamente, profes-
sor cutcdrátlco da cfcdelra Ue geo-
nictrla, da Faculdade de Filosofia
da Universidade do Paraná, o pro-
fessor catcdrfttlco da Escola de En-
genharift da citada Universidade Al-
gi-cyr Munhoz Mader.

Nu pasta do TRABALHO — No-
meando, em comlas&o, diretor d-j
Instituto Nacional dc Tecnologia,
Silvio Fróls de Abreu.

Nomeando, Interinamente, cscrl-
turárlo, classe E, Antônio Martins
Delgado.

Nu. pnstB das RELAÇÕES EXTE-
RIORES — «Promovendo, es dlplo-
matas Donatello Grleco e Mozart
Gurgel Valente Junior, da classe D
tx clnsso M, e ílavlo Mendes de Oll-
vclrn Castro, da classe K, á clasu
L, por merecimento; o, Luclano
Lordaleou, da classe L a clnsse M,
o Luiz üctavlo do Morin Parente
e Itajubíi de Almeida Rodrigues, da
classe K A classe L, por antigüidade.

Na pasta da JUSTIÇA — No-
meando Hamilton Ferreira de Sou-
za o Virgílio de Oliveira Melo para
at. funções do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Part <*,
Miguel Josá de Almeida Pernam-
buco Filho e Joaquim Gomes de
Noròes de Souza, para substituto
de Juiz do mesmo Tribunal.

Concedendo, por contarem mais
de 25 anos do bons serviços pres-
tados á ordem, segurança c tran-
qualidade públicas — passador de
ouro, a Máximo Jullo de Carvalho,
cubo de esquadra O Amllcar Nunet»
Bustos, 3.° sargento; o medalha de
-prnt» por contar mais do 20 anoa
(le bons serviços a Raithundo Soa-
res da SUva, cabo de esquadra; a
medalha de bronze ao 2." tenente
Mario Luplnacl, por contar miiis
de 10 anos do bons serviços prc3-
tados ;¦- ordem, segurança e tran-
qullldadc públicas, todos da Poli-
cia Militar do Distrito Federal.

Na pasta du FAZENDA — Rcln-
tegraudo Inocênclo domes Vlclr.i
Filho, e.t-ascnte fiscal do Imposto
do Consumo (Interior do Estado do
Piauí) 110 cargo da classe H da
cçrrelm dc agente fiscal do Impôs-
to do Consumo nc Interior do Ami-
zonas.

Designando — administrador di
Mesa do Rendas AlíuudCRada, do
Angra dos Reis, Luclano do Rege;
auxiliar do guarda mór da Alfun-
dega tle Santos, Arthur Alvar.3
Alonso; delegado fiscal do Tesouro
Nacional, o procurador da Fazenda
Nacional-,. José Alves dc Melo, c.
delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Mato Grosso, Hélio
Frederico Raposo da Câmara.

Nomeando,-agentes fiscais do Im-
posto do Consumo, classe H. JoáoBatista qonznga.jla çilva e -TUomuz"- Aquino Rcbòuças tina.

PM-lfl,
(fainas, Biãrritz, Vlttel e tantos
outros lugares barulhentos, em-
polgados pela Idéia do lucro, dat
paixões, se erguem subitamente
perante o viajante que ohega da
natureu, como visões fantástica*
nas quais tem que mergulhar,
mas com alguma coisa dentro
deles que íloa por multo tempo
protegida. (SFI). 
mm—*mm n i-> » i \mim******wm*m**a*m*****t*ma*****m-**-mmmmmmmm.

ARTIGO DE AMANHA:
O EMBAIXADOR JEAN

NICOT
Rocha Martins

VNTQ

0 FAIE.MÍ..0 DE
DÁRIO DE BARROS

Perdeu a imprensa brasileira
e, particularmente, a de S. Pau-
lo, com a morte do deputado
Dario de Barros, um dos seus
mais ilustres líderes. Seu passa-mento era esperudo, já que In-
sidlosa e incurável moléstia o
retinha há vários meses num
leito dc Hospital dos Servidores
do Estado, de onde foi removi-
do, domingo último, para Sfto
Paulo, c ai falecendo, junto aos
scus c em sua terra natal na
madrugada de ontem.

Dario de Barros exerceu o jor-
nalismo durante quase toda i\
sua vida, fazendo parte do cor-
po rcdatorial de vários jornais
paulistas, entre eles o "Estado
dc Sáo Paulo" e "Correio Pau-
listano". Foi presidente da As-
soclação dos Profissloncis dc
Imprensa de São Paulo c dadas
fuás relações no selo da classe,
ingressou na chapa do PTN, se-
ção paulista, por onde disputou
as eleições dc 1950, conseguindo
eleger-se representante do seu
Estado, na Câmara Federal. Co-
mo parlamentar, apesar dos so-
frimentos físicos impostos pela
moléstia, subiu à tribuna por vá-
rias vezes, dentre elas para dc-
fender o projeto de aumento de
salários de seus colegas de im-
prensa e por ele apresentado à
Câmara. De espirito combativo,
interessado nos problemas do po-
vo, a atuação de Dario de Bar-
ros ficou como um lema naque-
Ia Casa do Legislativo. Amigo
dos seus amigos companheiros de
Imprensa, acompanhava de per-
to tiulas as fases boas ou más
por que passavam, sendo que por
último subiu à tribuna da Cã-
mara para prestar uma homena-
gem ao nosso confrade Mauro
do Carmo, de "A Noite", qne
vinha de receber prêmio da Aoa-
demla Brasileira de Letras.

Darlo de Barros era natural
da cidade de Limeira, no Est. de
São Paulo e sen sepultamento foi
realizado ontem à tarde no Ce-
mltério de Ar.ica, saindo o fé-
retro da sede da Associação dos
Profissionais da Imprensa de S.
Paulo, onde eeu corno peitna-
necen exposto durante o dia de
ontem. Deixou o extinto viúva
a sra. Carmem Lobato de Bar-
ros e dois filhos, Darlo de Bar-
ros Filho e Carmem de Barros
Forml.

A Associação Brasileira do
Imprensa recebeu, com pesar
profundo, a noticia do falecimen-
to de seu antigo sócio sr. Dario
de Barros, deputado federal por
Sfio Paulo e presidente da Asso-
eiaçfio dos Profissionais da Im-
prensa de São Paulo lui muitos
anos. A ABI associou-se a todas
as homenagens prestadas ao jor-
nalista desaparecido, tendo apre-
sentado condolências à família
e & Instituição jornalística P»"-listar-.-*, e se feWo representar nos
funerais pelo sócio e antigo cOn-
sclhelro Satyro Bocha.

Nomwndo. interinamente, esta-
tlstlco auxUlar, classe E, Francis-
co de Aíevcdo Pinto Pessoa.

Nomeando, Interinamente, oomo
substituto, tesoureiro auxUlsr (De-
legada Fiscal do Tesouro Nacloual
no Estado de Mo Paulo), padxlo
M Carratn de Carvalho Neves, du-
rante o impedimento do rcspecU-
io titular Antônio Rodrigues L«-
marAo Junior.

Removendo, a podido, do lnt-rlor
do -Catado de Minas Oerals p»r*
o interior do Estado da SSo Pau-
io, o agente fiscal do Imposto de
Consumo, cuwss J. NUamont Ro-
cha da Coeta; *, de Natal para o
Interior do Pernambuco, o ngeuta
fiscal do Imposto do Consumo, Der-
nardlno Rooba.

Removendo, "»x-offlclo", o escri-
vSo O10U Aquino Krebs, da Col--
torta Federal era Canbotlnho parn
a Coletoria em Marcellno Ramos,
no Estado do Rio Orande do Bul; e
os coletores Josí Augusto d» 34,
da Coletoria em Jaguamans. Cea-
ra, pan» a Coletoria em Jaguarlbe,
no mesmo Elstado, e Américo Bra-
sileiro de Abreu, da Coletoria ein
Maracanã, Para, psra a. Coletoria
em Salto Orande. 860 Paulo.

O presidente da Republica assi-
nou oe setiuintes decretos:

declarando de utilidade pública,
para fins do desapropriação, 4rsa
necessária para a eonstruçio da
ponte rodoviária sobre o rio Joeú,
na linha Pelotas-Canguçu-Barreto,
no Eatado do Rio Orande do Sul
e aprorando o projeto e orçamento
referentes à construção da citada
ponte;

nomeando Aurival Pereira de Oll-
velra para exercer o cargo, em co-
mlssAo, de diretor regional dos
Correios a Telégrafos em Mato
Grosso, vago em virtude da exo-
neraçSo de Abraham David Benollcl;

abrindo, pelo Ministério da Fa-
zenda, o crédito especial de Crt ..
58.480.856,50, pnra completar a dls-
trlbulçâo aoa municípios da cota-
porto a que tinham direito no exe;-
ciclo de 1950;

aprovando a Regulamento da Es-
cola de Especialistas de Aeronáu-
tlca. O regulamento dlsp&e sobre
a íormaçfto de especialistas e artl-
fices para o« quadros da ativa do
Corpo de Pessoal Subalterno da Ae-
ronautlca;

revogando os decretos que couco-
doram á sociedade nnônlma "Onl-
tod States Rubber Export Compa-
ny Llmltcd" autorização para fun-
cionar na República-,

aprovando alterações Introduzi-
das nos estatutos, inclusive aumen-
tn de capital da Companhia de Se-
guros Phoonlx Pernambucana, com
sede no Recife, e cia "A Mftritl-
int,". Companhia dc Sesurcs Oerals.
cora sede na c.ipltal do Estado d?
S.'i.i Paulo. » >-.-..- . •

autorizando o Berrlço do Patrtmfl-
nlo da União a açoitar doação de
Imóvel, pela .Prefeitura Municipal
dp Guarapuava, Estado do ParanA,
destinado h eonstruçio do prédio
da Agência Pcstal Tcicgráflca ln-
cal; e,

autorl.-amio José Henrique Morei-
ra, e Helena Ortls Moreira, casados,
d») nacionalidade portuguesa e es-
ponholn, respectivamente, a adqul-
rirem o direito de ocupaçfto do ter-
reno de marinha beneficiado com
o prédio 11. 345 da rua Sacadura
Cabral, nesta Capital.

CAFÉ _U
M/IA CIA

Crônico de Amanda
Alevitch

CHAMAVA-SE 

Am«raii|.it.
AUrio; vivia numa cida.»
do interior. Era professora

tinha vida jx_cafií__l.7!«. j^e-re-
pente deu para escrever. A ciaa.
detinha ficou pequena para cn
— que dizemos nos? — o £ra»[
ficou apertado para seu gema,
Capinou, em sua pobre literatii.
ra, cenas tvfogueaãas de amor.
Invariavelmente, Suas heroinax
eram mulheres tolhidas em t\m
vida sentimental o que Unham
uma única "missão": — libem-
de para seus amores, para ru-er
suas preciosas .ft.if.ftns dejrc.
gradas.

Os livros nunca foram edita-
dos. Eram lidos nos originais,
escandalizavam as comadre:'.
Então, lá na província Amaran.
tina Alirio resolveu aaoinr um
outro nome. Virou Amanda Ak-
vltch, e feio porá o Rio cg*** eat"passaporte" russo.

A própria brasileiríssima Ama-
rantina acredita hoje, piamente,
que é russa. Já arranjou até ó
nome dos "pais" russos, dos sem"avós", tem mesmo uma hístt,-
ria de cortar o coração, que nar-
ra para quem tiver •paciência Ce
ouvi-la. Seu avô foi um gene-
ral, grande amigo do Tsar, Ao
saber da morte da familia im-
perial ela amnhalou o próprio
pulso esquerdo. Embebeu a pena
no sancrue qne escorria... e foi
escrevendo uma última carta ca
filho: — "Nada deixo, meu /•-
lho senão este sangue de hber-
dade, que transmitiras aos .eu..,."

A nova Amanaa Alevitch ju
decorar um pequeno apartamen-
to no estilo russo, onde serve o"samovar" e o "txxlfca", que at-
ranja por um milagre — nm
sabemos como.

E' a flor das bovarislas, essa
crtaôura que vive um fa:-úe-con-
ta 11a sua realidade. Poucos, Ho-
je, conhecem seu verdadeiro ;;_¦•
me. Tem conseguido niçaiiar
muita gente boa, que sè enta-
nece com o passado heróico ae
seus ascendentes.

Mas, e:sa mulher de mentira,
que vive dentro de uma fábula,
sô não consegue convencer a .cia
namorados. Eles sc fascinam co**i
aquela sua exótica omtifcncia d.
russa, e amam Amanda... por
um més.

— "Pequena enjeedu!" — Di-
sem, ingratos. E fogem do vou-
ka, áo samovar, àos santa ca-
todoxoi pendurados à parede. 03
jalãs descobrem logo scus em-
bustes.

Amanda Alevitch que sab: cc-
mo viver *:tima persona;ncvi àc
ficção, não sabe nada desta atti
de iludir um incauto, áe segu-
rar para sempre o que deve ar
seu marido.

Ela pode cantar os "olhos r.e-
gros" com fúria p««lonai, c tra-
gica expressão. . ,£>_...¦«amo-.:-;;»
fogem, ainda mai. ossiisfcric..

Pobre AmarantOim..-..:"— ;vr-
dão Amanda! Teria sido meííior
que você aprendesse com a meio-
ria das mulheres o truque da s*A-
plicidttdc, o fingimento da ma-
déstía, da doçura, da naturali-
dade — es-es mil artifícios aue
prendem facilmente o amor de
qualquer galã desprevenído.

Dinah Silveira âc Q-ciro;

a
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Maior proteção à sau
trabalhadores em salin
Instalação de depósito de sai nos principais cenlros consumi-
dores — Aquisição de navios para o transporte do produto- Fala á imprensa o sr. Raul de Góes, presidente

do Instituto do Sal
H.,,.n JÉSi.M *£ -RePúb-ica sancionou a lei que autoriza o Ins-
iíiteL. J?onal d0 SaI a Prom°ver a construção, adantaçáo e aoarc-
«H Jfe armazensJ Para depósito tie sal nos mais Importantes
vi_^e„ Dt_COI?5.urao d*° país* M verbas destinadas aos senrtços pre-
nnr»\5SS_J_1' I**0* «f» cadas ainda na instalação de usinas
rt« Ix-tVâ, 

™.Çi°*d0 "S «,tillzaci0 no uso doméstico nas regiões on-
ílvm-x^ntirxJÍCnrien^1?0' e nos servl«os de assistência medica.
ffiüuTxt n,«M«0d0?t0l0g,c,Í aos traüa--h-»<*ores das salinas e suas
co o l «In0..-^-a/eportagem, a respeito da medida em apre-
lniclalm^hte ' presidente da(lue-a autarquia, declarou,

— "A lei sancionada recente-T alcancemente pelo cheíe da Nação veioatender em grande parte às ne-cessidades da Indústria sallneira
do país, nfto só quanto às re-formas preconizadas, como tam-
bém no tocante aos serviços deassistência clinica aos trabalha-
dores raltaelros".
PROGRAMA DE REALIZAÇÕES

Os recursos resultantes da ele-
vaçfto da taxa do INS para quln-Be cruzeiros por tonelada de sal— acentuou — apesar de nâo se-
rem totalmente satisfatórios face
aos pesados encargos atribuídos a
autarquia sallneira, permitirãotodavia, dentro de um critério
de rígida economia, levar a eíel-
to um programa de realizações
a altura das necessidades mnls
vitais da Indústria e do comer-
cio de sal. Cumpre assinalar queo Instituto Já vinha, dentro dos
seus recursos normais, flnandan-
do, em parto, 0 grande armazém
que a Salmac construiu no por-to de Santos e se empenhando
para que a Comlss&o Mista Bra-
sil-Estados Unidos aprovasse o
projeto de armazém de descarga
do' sal no Rio de Janeira, com
aparelhagem completa para Iode-
tlzaçfio do sal".
AQUISIÇÃO DE NAVIOS

Prossegulndo, disse-nos o sr.Raul de Góes:
— "Outro aspecto benéfico daIH é o que diz respeito à lr-en.

çfio de direitos para a compra
de navios destinados ao trans-
porte de sai entre os portos na-cionais. Sendo o transporte ma-ritlmo fator essencial ao abaste-
cimento de cloreto de sódio e ofrete marítimo o maior item dedej-pesas, í&cll é concluir pelo

e oportunidade cia me-
dida. Com efeito, Jamais fnouvo
crise do produção no país. Tem
havido, Isto sim, crise de trans-
porte, e as facilidades da aqui-
slção de navios e construção de
armazéns de descarga virão con-
trlbulr para a definitiva solução
do problema com o barateamen-
to de transporte marítimo".
SOLUÇAO PARA O

TRANSPORTE
Concluindo:
—• "Resta ainda a questão do

transporto ferroviário, que cons-
tltul um entrave à dlstribulçi.o
de sal para o interior. Uma so-
lução parcial a este respeito se-
rá obtida com os depósitos i»í
centrou consumidores, permitln-
do a estocagem do produto para
as épocas de crise. De qualquer
forma, a situação melhorou, e
só temos motivos para regozijar-
nos com a lei sancionada pelo
presidente Vargas*.

LICENCIADOS DÊ 1942
DA FACULDADE NACIONAL

DE FILOSOFIA
Os licenciados de 1942 da Fa-

culdade Nacional de Pílosoíia vfio
comemorar no dia 23 do corren-
te o 10.o aniversário de sua íor-
matura, reunindo-se num almo-
ço a sor realizado no Clube de
Aeronáutica às 12 horas.

As adesões devem ser comuni*
cadas com urgência ao sr. An-
selmo Paschoa, pelo telefone •••
52-1165 (das 10 às 12 horas>, ou
a srta. Judlte Dias. pelo telefo-
ne 42-8325 (das 12 às 19 horas).
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f-r. -rciii:r «"-t rnis^ü Jãc : ur:nt.. at.-
tanitt iansàlUi — sn-vfeaia -ao 'Dtr.*l-
cttc u — :.*¦ tn,u:.-. ^muiUim ui-
tu» et» mmangtiAo — nc Cartãnr>
'vr n* ccecitr» te oiBca>aiçcaB «i ti-
«OBtai asüna — tu Avcnlfl* Kh

IBS3ISSNM. Si.l«r, 7.1.-7 tss 123T 4°-"3tt. oa üíSBii&wC ¦Clube (flo TErr-
*£. « aôtaiç» imiti imp a tttRhsríSí
ia SSouiJtbbr ot "Utbítí Aa Slo dc
Aaatet, aacn-a tt* rtM7. ^«Sc «»-
telac * -r.'1 aaiiswaene <it Tnmwtu.
r*. «Baráií jesasnaes. «ms» ceaw-¦bjio» «te nssõstsí. 71» jisnsflEíei prp-
¦MWMrt, Ttimtm^aygHaiggi csarsi Tc-
aàtsn- » S&íjf d» ©-««mu** Ja Esas
•*jan»E tt» tDnnn^as**. « -ca 4iut»-
a»*"* CÍUü» «to Srasll e. «mi -as -Be-
asçs» w tEacnii. írt Eo»a It»-
aiattt • *8». SfetllB SEBTrSOKEtt -
JCssisia. ssasjt - Joftc rarrí» -
W*r***dte TttnBSriSs. m. .»r-rante «Bultra-**MK.

OWMmoranda a rltOrt» obtida
cont» o projtto mil. amigo» a ad*
jniradOTraa do deputado dr. Luthero
Vareaa rio homcnagti-lo, ainda
neste mês, oferecendo-lhe um ban-
queie. d» corditUdad», no «alio no-
toe -do Automóvel Club» do Br«»ll.
A» lista» de «desAe» a cau liome-
r.Ecem, ato encontradas na ted» do"Partido TTabslhlsta Bra»üelro. rua
Álvaro Alrlm, S3 — l.« andar; n»
rcdaçso ao "Diário TrsbalblsU", e•a» reflaçlo do "Oltrlo do Poro".A macstxina Joanídla 8odrt,
diretora tja Escola Nsclonal de M\l-
alce, rccebrrt, amanhl, aíbado, *».
prcaslv» itomenacem, por ocatlSo
de almoço qu», lha oferecem » Con*
6TCf«*r*o daquele estabelecimento dft
traiventlfl-sde do Brsslj. amigos e
«dmirtdorrs. a reunlio t*r4 luga»,
Bi Conreltarie Colombo, em Copa-
cabsaa, àa 12,30 boru.

Formaturas
NABU AUCI LOPES DB AS*

«IS — PM ontem, diplomada, com
disiiaçfco. a Rta. Mari» Alice Lo*
ra d* Auu. reto coiéjio Andr-w»,
onde concluiu o S.s ano cliaslc»,
r:'í,a do profeuor dr. Loprs de ai*
vts. rumar rroprletirlo da Escol*
Técnica da Comércio de Botafogo.
* ds X>. EIvira LopCa úe Aseis, a
srta. Maria Alice terminou ainda,
o Curao Técnico de Comércio. C
professora na racola de que s«U g»-¦cltor é proprletArlo e dirigente.

B*aliz**sr, hoje. testa-fclrn, no
Teatro M-i,Mclpal. a colaçAo de grau
cm Direito, pela Paculdadc de Dl-
reito do r ¦-*• de Janeiro, de riávio
lopf-* Suaaelclnd, Oficial .íudtcli*
xto da Corresedorla de Justiça, e 11-
lho do desembargador Frederico
Susacfcüiti. dn Trlbunsl de JuBtl-a
e Oo Tribunal Superior Eleitoral.

Formou-se, em Ciências e Le*
rraa. o gr. Aldcmlr de Eouja Rela,
que ptr rate motivo, mandará re-
t»T. np dia ?6 do corrente. \imn
nissa. na igTeja de S*o Franclrco (de Fr.TJla. ao I«rj}o de ESo Francia- jco n, convidR oe parentes a amigou
pura. *cí«J»arem A eata ato tellítoeo

CINEMA
"MARIA MONMfOT'
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At!fiú-,H:\ e temor H refletem no
rosto da bela atriz Zully More-
no, que assim ¦«¦• transfigura cm•MAPIA MONTECR1STO», fll-
tnc no qual vprrmos atuar, a seu
lado, Arluro de Cordova, sob a
direção dc Lulr C. Amariori. Kstc
o cariar, quc a Felmex nos pro-
mele, dc 22 a 25, nos clnemati

da Clnelamlli*.

reposições
E*t* Tnt-queada ao publico, no jfnlfto ^a A.B.I.. ume eapotifAo

ds lesTa.laüo pintor nrsoutlug Ma- |noci Kantor, aftbre motives balarto». j
A cgposlcüo firarí aberta por mala
alguns dia», lu.ic!c:isndo. dlíilia*
meníe. a prrjtlr eus 13 horJB.

Viajantes
ÜÍBA1AADOR AMONIO DE FA-

Kl A — Com rta a*, ora cle pcyeu ae- I
Tnar.i». Sf5'arni, amniiliA. P*ra Tor-
¦rogai, a bordo <lo "Vcru Cru-í-'. d
nmhjUxi-dor tlt rortugal c a stnliCT.i
fie Faria.

a borda d* um BatiüçlraiU*; o«
Panair. rla;pvt, ontem, para a cl-
d»òe de Três LaçOss, Estado de Matei
t3T«sB0, o df putado l Uadelía Om-
ma» Pederal.
c4a, da bancada pcsiculíta na Cl-

paw-,je«1ros de um Baudetrants
tja Panair, u«u*m. I'0)c. para I'er-
jb Aleije, o banqueiro Awtopio l'»r-
«jciitu « nu t«r<««*. escritora Ko.
rnlins Coelho Usboa l.arragolttl.

Vle.lando a hi-rdo dc um E«in-
ptTa BSo HorirontP. o almlranty Al-
fleirante da Panair. ííTjttlu, ontem,
T»ro Albeno rr**»ldenta do Consc-
lho Racional de F*r**quw», qtte ali
foi Teceocr, e* tlt*jio rie doutor "ho-
noris causa ". da Unlversidad» de Ml*
nas Crrels, irado iRmiém homena-
g-ado prlo gCTfrnoiíor do Estado.

Missa ou A\ão de Graças
MISSA EM AC*f> RE GRAÇAS -

' Prfle completo restabelecimento do
J «en pai seletivo. Aliríde Cardoso

Machado. Daurta Fonseca, manda*
i t* reraT. mia» em aç&o de sr»*
! caa. que. ser* reísda. hoje. dia

Sí. às .TO horas, na lçreja de aso
srbamso, a rua Hsddock lobo.

•"*i**~ vyvyy*ai>«*^w»»vvv%v>f*i'V-**'*i**¦< * i"n" m •***

0r. J. Marinho Faltas
Mèdiro do H. S. Joio Batista
OLKOS. NABIZ. OüVinOS
;.AT".GAXTA — rratamento,
3pcraic&os, Aplicações de Ra!o:i
j»fra-V«írnieIhcs. - PRAIA
IE BOTAFOGO. 190 - Tel

26-7113*:*». 5**. e 6*s., da* 13 às Hi lis.

UM FILME PAUA MULTIDÕES
— "OS QUE NAO DEVEM NAS-
CER", dlise ttui critico, c um
llltnc para empolgar multiflòch
quc ae Mirf-lrntu nas scs.síies tie
rincina; c essas iráo trazendo
outros, pela propaganda que ca-
da um fará uésse rilme dinamar-
quês que surpreende pcia bele- jza do romance e pela oportunl- |
dade do problema quc ataca dt);
fientc... a carapuça do escritor:
Martin Autlersen Nei; serve pa*
ra muita gente dc resjiousablli*
dade e i para gente sem respon-
sabilidade nennuma... — (j dl*
retor dé;«sc lilme rie touiemora*
çáo do Jubileu da Nordisk é
BJarn Ilenning Jensen e o cien*
co tem unia nova c execientf
"estrela": Tove ftlaci1, quc |ion-
tria com o veterano í.biic Hodc.*'OS QUE NAO DEVEM NAS* I
CER", uma apresentação tia
llio-Rlar. esiará em oaitai nn |
segunda-feira, nia 22, uos fines
l'rc«ldrnte, fax. São reta.», «ctl
Cachambi c Esperanto, dc Pc-

irópolls,

SUBSTITUINDO OHKTA CAR-
BO — Lols MaMtcll tem olnnu
ilescinpenlio iu» paiicl tie Cristi*
na da Suécia, a Kainlia líuiuàn-
tica, quc n cinema Italiano levou
ã tela cra "AMOKKti li VfcNIi-
NOS . »;stc pajM-l foi anterior-
mente interpretado pela consa*
grada atrii t«rcta Uarbu, e, se*
gundo a critifU, Lol» M;tx\vell
não dci.xa nada a riwjar para a
interprctavâo fie uma Cristina a
altura dc Uitrlin. "AAÜOKhS li
VENENOS" sprá estreado breve,

pila Art Films.

FESTIVAL DA ESCOLA
DE DANÇAS

MAIS 
um festival ,i- |ç.c-,.

la de Dantas, do Teatro
Municipal, K*. i«vaao aefeito nesse teatro, «a sua «xl-bljlo anual. Foi um npetAculo

de grando beleja, dadoa os donsartísticos das Jovens e grado-sas bailarina» apresentadas porLulia Carbon»!, com a colabora-
çAo de Américo Pereira.

Mestres dc reronltccltl.t com-
petíncla, eonuegulram uma de-monstraçào de crande relevo,
numa prova de exubersntc ha.
bllidado artística.

Muitos nnmeroa foram blsados
pelo grande píibllco tmc lotava
o Municipal, contribuindo par«^o êxito do festival p maestro
George Itib.tlowshy, que acom-
panhou as danças.

—o—
ORIANO DE ALMEIDA

SEHIE de concertos recen-
temente inaugurada no
crande S-lAo do Aulomó-

vel Clube, niima te\\/. orienta-
çAo de sua illrptoil-, rontou com
a valiosa «•»!.«tir.r.-.-,,,, (|„ un-
lliante planlEl.i Orlano ilc Al*
mrlria, nome tte projeçjjg no ee-
nírio mim*ir;>t, quo dispensa apre.sentAçfo.

Interpretando um programa de
rcíponsabilldade, orlano dc AJ-
mclda a éle tlcu Inicio com n"Eouata AppaMonata", de uee-
Hioven, revelando .primorosa tec*
nica, InterpretacAo de sr?nd«
riqueza de mntl.-es r. brlihantn
agilidade.

nalada. Vai*», Noturno o
Sclterzo dc Chopln, constituíram
a segunda parle do programa
quc, entre entusiásticos aplau-
«of, terminou com paginas tio
Vlllu-t.obos, Moszluwsk*', Debur-
ty e Usrt, onde Impressionou
pela segurança de "íoiicher" o
bonita sonoridade.

Danilo Baslos- ^ffil^S
Gonçalves, ora no Carloa Oomes,
acaba de concluir o curso Jurídico
aa Faculdade Naclonol d» Direito,
tendo colado gr&u, ontem, no Tea-
tro Municipal. A Companhia ho-
menageou-o, ofsrtando-lho um rico
anel de bachar»!.

HENRIQUE CAMPOS

rm
mrn*v* mra\[

HOJE. A VOLTA DE MARGARIDA MAX EM "(0M0 í QUE PODEI"
Hoje, «èxta-íelra sublri 4 cons no Teatro Recreio. • revista earnavalftca "OOMO B* QXTB TOVKl* Sm
atitorla de Ary Barroso, Lula pel?oto o DJalma Nu nes o que servira p»r» o reaparecimento da qu-iiss"estréia" Margarida Max que volta, aos palcon apoa uma longa ausência. A eetríla da Hoje ee »S»rt.
em eeseôes ès 20,30 o ás 22,30 horas e a renda BerA dividida eutre o corpo d» balira dj Lula Oslr»-, e
o fundo da Casa do Teatro, por Intermédio da A» oclaçtio BrasUtíra de Críticos Teatral», Mareei SLua
o conhecido tenor qua tantoa louro» t?m alcançad o, cantert em homenagem aoa critico» teatrais. Sst*
espetáculo só ílcari em cena uo TcatTo Recreio, até o dia 4, pois, 34 no dia 8 d» Janeiro, o Coapa-

nhla Luiz Qalvío estreara em S4o Paulo, no Teatro Odeon.
tu
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DYI..A J06KTTI

Vera Asírohai
A tnlentcsa luenína vera Atira*

kan, nlBiilRt» cnm tanto êxito veni
rotKiiilctBndo cm vérloj demonstra-¦.'ôea publicai, tomou parte no 01-
Umo concerto dos Festivais OE r,
sob n rcTjenciii do maestro tco Po-
racrhl, oxícutou el-íunios cbros com
icnnij:tnliamc-nto cta orquestr» aln-
/('"tua da RAdo Hncloual. S\i.i atui-
çAo redttn^lou mim «ratidc flUcea-
so artístico.

UMA DAS MAGNÍFICAS CENAS DA PEÇA " ESQUINA PERIGOSA", que tervlrâ para aestriia
do Teatro de Amadores de Pernambuco, no Uatro Regina, onde estA se despedindo a Compe-
nhla MarlencLulz Dclfino. O TAP traz para o Rio um vasto repertório onde figuram origt-
nais que nos dario bom teatro. Essa organltação está com doze anos de existência e tem um

passado cheio de gloriai no Norte do Pais ——
e-j

Propagou a música
brasileira pela

Europa
Retorna ao Rio, depois de 5
anos de ausência, a garota-
pianista Sula Jafet — Ar-
rançou aplausos da crítica e

platéias do velho mundo

Sula Jaíet é a simpíUica gaio-
la-pianifAn brasileira quc tendo
obticio uma bolsa rtc estudo du

Recital de Uaino
A pip.nl-M ,\v.y\\ MnrjnrlclH Fl-

pmlró,Vf.stjMrj, «lu,**/»-.dn nrpf«7i*i,»})rr*
Aldn Barroso Krt.o ' Diibels/reíllrou i
tom sucesso uni rccllJil po aiícíHó- j
tio c!a ABI. oiuV i;i'ic'?'ito*.t nm I
pnjrania bem orcanlvdo u ilc
graude respousabllldadei

lun beneficio da
Associação Aliança
dos Cpqos
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PELüS 1
'• Man sen «casslhe .-emo nc» j
\ miro Medenttra-se. r"n«ert».se (

lava-se, oa Oficina á rua Mar- '

not» de Olinda SX Tf let m» •'
K-TS13 - Bnutiigfl i
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llta publicações
•üUVíjTA OO TAQUIOllAl**!?*' -

ÍF14 circulando o número 21 da "Hs-
»:*.!* oo T«-(Ui|rafo". cr.i.iu oficial
do Centro Tímuisraíg fiiaíllejro, sob
• dlrccio do Proí. Paulo Gonçal-
tce Oos seus ar«4so». todos de pai-
plwnte atuslldade e que devem »ei
IIêos por ttquigrafos c entusiastas
cà uqulgTfíín em geral, sem dls-
OOíft» Sa slstrniis. deítacmcs o*;
¦«fc-ninf-s- "O ERilno dn Taqulgra*
«-.": -?ai«*.rw *> Ct)n»i:hos": "Çtn-
trusso p*ra Tar,tilgrsío da CJunara
Cta Otputsrias**: "ÇSuo Vadls. Ta-
ç•4g^ana•,••: "Vamos "Estudar Per-
tupetat'" ete.

MKTRO PAbStlU — "ficírimoa.
(h«-' — As ll-áO — l^!i -- J.*!0 —
S.W — *«¦ e 10 liou».

,Mfcl'HU IIJUCA ••- "Scarainouebt"
Ks I.J5 — J.10 — S,S0 ~ 8í ;io

boras.
Mí.rRO t:ui>.\f;.\n,\r'.\ -- ''Seara*

moust" — As 1,35 — 3,10 — ;,S0 —
a « iq liara»,

l.HJiiOíi, KUXV, CAIÍlUCA. ^1A.
AI.K*!*. t S. IUI£ — "A» Clmcs Oe
Reino" — Ai 11 — lti.jy — l'J —
.M,40 h. ¦„. .

PLAZA. OLINDA. PRIMOR, R1TZ,
H. LOBO, PARIí|F.NSt, ASTORIA,
COLONIAL t .MASCOTE — "Cru:is
Dominador:5" — As 11 - 1H -- 18 —
20 ci i2 boras.

AZTECA, RIAN, AMERICA. PALA-
CIO • VAZ LOEll -• "Sinfonia de unia
adadi*." — As 13,20 — I?,Õ0 — 17,10
—. 19,f0 c 2. horas.

IDEAL, TIJUCA. IPANLMA, V1TCI-
RIA « COI.ISEV) — "Touios Un\oi"
r»».

ART-PALAOIO, PRESIDKNrt, PARA-
TODOS — ''ATUE' - MAUA' —
"Blrlini o» Bjiucada" — Âs 14 — 11}

18 -- .'0 t 2i hora».
RIVOLI «• PAZ — "A Condena Oi-

liglione" — Al 14 — lfl — IS — 20
e 22 botas.

ROCHA MIRANDA — "tjtjatido *
Noite D*j;t". — As 14 -- 16 — |8 —
20 <¦ 22 horss.

COELHO NETO — "Sansio e D.**
Iii»" — As 14 — 16 — 18 - 20 c
22 !.¦••:

CINJ, I.IJ.UE - "Cif| da Mtld.íio"
A pailir da3 14 boras.

ÜKl.MAr; — "N.i Solidão do Inlcino"
<-- «\ r-rtir dis 14 bor»},

RIO BRANCO — "Cartas Veneiiosjs"
A partir das 14 liijras.

LAPA — "O Demoüdcr" — A par-
t:r «les 14 horas.

CATUMBI — "lagrimas do Coraçáu"
A partir das 14 horas.

MEIER — "Aq Csji do Psno" -— A
P3ri;r das lj lioras.

(iUARANI — "O Roube iv Dilifien-
.:as" — A r>rtir «'«s 14 horaa.

CAXA".ai — "O Inlrtpld-* Genernl
C»:«:ler" e "A Ti*i Conselheira" •— A
pnrtlr das 14 hcrSf.

CINEAC-rRIANQN - Jornala, Dí-
ssnhns • C-meJia».

Oruanfrulo l*e'o sutuaiio Leda Cln*
fra, o toh » illracüo artlsilrn do
n"icfir«* ,*?r*ií ToJba. seré rfa«l»Wlo,
no proxlin.i dln 3 da J,'uelrr> rto
uuò vimiouro, no fi\*41tôr|o do Iqs-
;iUito LiiíitletP. situado a ma llnd-
dock Lobo ij.e 56:;. mn coücerio
do qual imrticlijarSn cjpreseO?s do
cenário lírivo nacional. Ksse cs\ie-
tí.culo aprcBSUtancva fiRiiro» rte rc-
lo-o di nossa nr,.', do hcl-canlo su-
rá uniu rfuilíaçio de Um alt ruis-
tico, ,14 que se rtcMIns u linifflrlar
a AttSoooLíçAo Allnriija tios Ctgos. On
lonvitp,') j>.ir;i eKKH lwil.'« de cujl-
datic, pptlerSo ser oucoiitrados atra-
vr<8 d« futenillijientos co.u as sre»
Etnllln e I.edn, peto t-*cronc -ÍB-P163-

Cinqüenta e Quatro
jovens pianistas mim
Concctn

Peranf* gr.ind* e sílçta aesUUu*
ri-, rt>a!l*ou-sc no nudltórln do Co-
lfílo dos P»t)tos Anjos a exlWvAo
d» 1B52 dar, "lunna rin c.irso dn
plano do tratit<i'onal rdurnndário
rutAitro fumlnlno. 54 solistas, rt-
prcssntsndo os valores mais exprer-
bIvoí do todas ns sèrtCB do rcferltlo
curso, Biircscntsrtm um proRrama
rom partitttras da Mozar' Webnr,
Bfethoven, Cresccn/o. Cl^amlnadc.
Ltsrt, Cernr Kranck e outros mes-
tres. demonstrando, ds ura morto
Toral. aprciiAvrla conhecimentos da'(Votei dr* eseéuçSò e notáveis q\m-
lldartes Interpretatlvas. Tomaram
parto na audlç-Ao i;8 seguinte*; alu-
nns: Oorls da Costa Maciel »-- Wan-
da BuaU -. «íotclna Limoeiro —-
Dlani da Cceta Maciel — GlUVi
Rcsolen Prc:tas — Vauln Lenlr. Al-
meida — JnquInuMa Anteudoeira —
Lis Cliagns — Mnrlene Costa —
Tereslnha V»t.c?ncelos — Sttely
A-jUlar — Vera Lucla P. OHvelrR

Merln fl. Muratotl -r- Clulra
Bsmpalo — Itenlre M. Oliveira —
Clnre I. Pslno — Ellanc e Tnls von
BugKenhout — Tllzalieth Dowsley

JoscIbc OMvclrr. — Marlens Fer-
relr.t — Vera t.trcla Martins —
Icléu Hiddad — Eleonorn Jenner —
liandrn Cattan — Qrace Ho ver —
?nr,la Vesnas'ano — Helena Vespa-
plano - Maria H. OUvelra — Ida
M. Costa Velho — Mariy 6. Sap.
tos — I.ucln A. Machado — Nlura
Hálitos -- Ertlr B. Silva — Terc*
rtnha Correia — Ruth S. SUva —
Carmen W, Martins — Ruth A.
âtlto — Inc:: Decache — Edltli Mar*
tlns ~ Rosa M. Souza Bllva —
Ana Myra Blanco — Mage-ly Plg.
matoiu — Madalena Ferreira —
l.v;*lu Calaça -m Aoa M. Bíeperl j-Nelme P. Bras — Ivono Bastos -,
Ana Brito pávoa — Tereza ÍJ. As-
sunçio — Cleuía M. Martins —
Angela Maria Brito — Marllena
Santos e Marta EUsabeth Brito
Póvoa.

] Sula Jafet, o (varo/ü-píanfíto

Con*i"o Cultural Brasil-ltália. hú
rinco nno.- deixou o nin niniim-
df.» parf u Europa, or.de percor- j

"ÇilfMtA pyfranrriínárifl vein «leançando em lUctí* o Compt£&W
JUveSlO eAliawHIinaHU 0ej.sa Boscoll e por 1»30 teve o seu costnto
dilatado até o carnaval. Oa elementos do Teatrlnho Jardel -:-;!- mn**-
cendo oe maiores aplauscs da critica e do publico da capital pernambu-
cana.
A eslréia do Teatro de Amadores de Pernambuco £ÜV.7 ÍS
Pernambuco Já tem a sua estréia marcada psra o dia 2 de Janeiro com
a peça "ESQUINA PERIGOSA", de J. B. Prleatley. A CompftBMa opo
e* constitui de elementos da melhor Boeledade pernaratrac-ine octr^era
o Teatro Regina, onde apresentará o seu «--.ato repertório eom o m«H
juato e criterioso dos desempenho». Waldemar de Oliveira, diretor gerai
do T.A.P. a Walter de OUvelra J4 eatío no Rio fomando «a pro«<S»n-
claa que uma cstTtMa exige. Velo também a senhor» Dlnah Rosa Bor|*-*
rio Oliveira que é figura de extraordinário prestigio no elenco.

Knh a fiÍrtVÍÍ0 de raulo Magalhíe» prosseguem anlmadiseimc» oa «*.-¦
J iu a uil\"".«w mlos dR nova companhia que éle vai lançer no Teatro

Serrador. no próximo dia 2 de Janeiro: "Rlo-RevlstaB-Car*** Novaa deI9«"a
A base de mulheres Jovens e bonitas, com bons cOmtcot. fcoaa ballertBO».
Paiüo Magalháea escreveu o musicou "CARNAVAL DO Wf, uma rer»*.*
que será o grito de Carnaval na Clnclándia.
'Tfilis*. 

tit» ttmlo farlfl"  Estreada no dta aeli. )? eeta em ter-

slc-hall "POUAS DE MONTE CAHLO", elogiada por toda t critica. Crra-»
do Otílo tem um dc* maiores trabalhos seus e ao Tjeci lado brUiam:
Silvia Fernanda. Vlclrini.B. Maurício Loyola. M3r**ot Blt.encourt. mtta
Taldd, Roalnlia Lorcal. Celeste Scarlet. e ca bailarino» franceses Arert:
ct Aurrl. F.' tun gênero novo, com multa graça, humor, música e íjalta-

' do, quc está levando grande público ao Teatrlnho Jardcl.

Toalr/t -'n Crlai-lai-lai K» Pr*-t'""a semana teri Iuíst. no Teias»
ItauvJ .lULJÜlUdiin.— -jus-, o -Festival Tchekcr'. com tres p*ç=i
«ni Üm ato do mestre rtnso: "Pedido de Caiantento". "O ür-»". •
"O Aniversário". Partlclparáo do elenco. Ana Edlcr. Ceirr.e Srt»s. Cos-
auclo Leandro. Oeny Borgej. Armando Carlos Magno, rdaoti. fernantoC*:sar. 

Jcsè Leandro. José Maria Monteiro e La-Fayette Gatvio. totioa
do Teatro do Estudante. Em seguida o Teatro do Eatudsnte enectirà
um original de um autor brasileiro, Lúcio Fius», denominado "Treaa

Degraus para Baixo".

| Vai muito bem -élrqr SS!
! foram distribuídos para a revistv |
i 'tá Vem a Cobra Orande" ,a atrl.-. |
1 .'i:rrma Magalhães, que estreará nc |
I Teatro Joio Caetano.

, naiVtl RIO»* hoJe no Teatro Re-
: rrclo. para homenagear a critlci
I t-atrai. O conhecido tenor ficará

alguns dias psrtlr-lpando da revia- |
I tr. "Como è que pode?".{5.sfá trabalhando «>«m«it* ^

iru h Fr.'iU'7i. JtAJ:.'', Fui(,*P. e In
r.líifena, fiando tonrerto-; rir mú-
slcas dc tMitorr*- braâilciros.
TT-Ilnlrar..
FEZ PROPAGANDA OF.

SEU PAIS
Suln J«ícl, estava inWc* co-

iiiovltln ho rever f> terru enrloca.
Fnlando no nosso companheiro
cU:ío du sattófftçfto iiuc teve em
tocar pnra pjatíjtlf exigentes as
múfica;, de Vila IjoIkis, Francis-
CO MÍgnonl (• outros. D*?, sua
•'t-ranic?" nrt^tica pelo Velho
Mtindu guarda Indelével recorda-
çâo dn critica 6 platélHs Itália-
tu}5 tin1- nfto lho rçfsatraieni
ttpjBtispR, Com is-.o sentla-fe cn-
lusiasuiíidi!. t procurou tudo fu-
wr para dar relevo àõ iüosmw
múslauv Na Itália — afirmou
—• pouco ou qu*se nsda se. co-
nhficia cie uoísk:* músicas. O
mesmo, no entanto, nâo s*> dá
na França.
FUNDOU UM INSTITUTO DE

MUSICA
Na capital Italiana Sula «J&íet

fundou um Centro Musical a que
deu o neme de "Instituto Inter-
Music" que tem a finalidade de
favorecer o Intercâmbio artírtl-
co entre o Brasil « a Itália e fo-
bretudo se oncarres-nrá da d'-"-
«tao do autores bresilelroi neque-
le p"l" rfimindo personalidades
artísttCKS de relevo da muslcn
italiana. Inclusive o maestro Car-
lo Zecchl, com quem fez um cur-
so de alto Interpretação musical.

aua candidatura
j ««> trono du Rainha das At.izca. a

.••tri? Celeste Alda. ex-cspOit de Co-
li. Ao cjuc apuramos o Cube doa
Democráticos vai r.polâ-i.**. para a
icnqulsta da coroa.

Floriano Fsfôal ^jr.^t0,
carnavalesco do Nlght and Day quo
será apresentado rietitro de breve»
dias. O elenco * c>tlmo, e o orl^l-
nal * d«* Ary RTarroso.

o autor teatral-em-
presérlo -Jorn altaU

Gey-w» Bo?«*oll. procedente dn Beci-
f«*. ondo se encontr.c a sua Cem-
pao^ib do Tfjirtnho Jardcl de Co-
pacabnn.i. fjcysa voltará per» Rc-
clfe no próximo domlnso.
^im-iRÍP at* o dia 23 irA t cena«ílllftl-l*.. ft rutlri) ..D.M ntu,x
contra", no Teatro de Bolro. pot*».
Stlvclra Sampaio Ja ertA nnunclan*
ri" trf-a pecai em um ato para os
primeiros dias de Janeiro.

Está no Rio

*AAj^'V¥ií^-^-*V^^*^*w**^nrinnir,r'"''" " ""

Rc-rntertn w
tntcstlnoaTafeleso

MARLENE VAI DEIXAR
0 REGINA

Faltam poucos tuas p*"* tern:-
nar a temporada dc Marlene e
Luta Delflno. n-> Teat.ro Sfêgi-
na. ondí apresentam com -x-
tracrdlnárlo aucciso. a cotréSIi
"Depois do Casa-n?n*.o~. traí-a-
lho que velo «-redendar a "tt-
tríla" da RAdlo Nacional ccifJ
revelação do teatro tíe co^i*4*«.
de 1W2. O magnífico eleu-o vsi
entregar o tíatro da nt Aldn-
do Guanabara ao Teatro á*
Amadores dc PTiiatr.buo. *il a
Interromper a tfto brilhante car-
reira d» com*dt» "Depois So

Caaamínto".

Nova revista - ^_^%
ia il horas, no Teatro Jofto Caets»
no. a oetréia de "L* Vero a C«jcr»
Grande'*, com Aracy Ce>rt». AaH»
to e todo o elenco e t- estréi*» ds
Jurema Magalhães e Claudl» «:r.*ft<

Gens De Marco e Lia Hsn
aparecerão, tiomtns*1. ta» ctpas M
Pupiejncpto eni Rotc»rjTura •"ü*
MANHA-I!u«*Tada". As duas ".'.-. ia*"
figura» pertencem respec-tlvaaBaatS,l
aos elencos doa Testro rentes •-

I Jofto Caetano. (

0 FESTIVAL INTERNACIONAL
DE FILMES DE 1953

vai ser m

PORTO ALEGRB, 19 (Asap.l —
O capitão Alfredo Alvarç conen-
ela Barbosa, da Marinha de Guer-
ra, estava no gabinete do Prefei-
to Udo Meneghettl, entregando um
busto de bronze ds Marcilio Dias,
oferecido ft municipalidade, o busto
do grande marinheiro foi fundido
nas oficinas da Ilha dss Cobras c,
oferecido pelo Ministério da Mari-
nha ao município de Porto Alegre
para eer colocado no futuro cals"Marcilio Dias", nesta capital.

O Festival Internacional do Fll-
me, a se milzar em Canne», em
março do prOxImo ano, secundo o
Regimento do concleve. enviado ao
Instituto Nacional de Clncmr. Edu»
cotlvo. do Ministério dn Educaçfto,
apresentara llimes produstldos no:
pcíses Inscritos, ou sejam, película»
de curta eu longa metragem, d--.de
quc nao teubain sido exploradas no
estrangeiro ou exibidas em outra
competição cinematográfica. A pro»
duçío a ser apresentada no referi»
do festival deTe datar de at/ doze
!¦••*(.-.i antea do certame, cujo Co»
mlté dirigente poflert. porém, aite-
rar esaa critério.
Nl*M5RO DE FILMÜS

O numero de filmes a ser apre*
sentado pelos países Inscritos ser»
.fixado de acordo com os seguinte*
critérios: para uma produçio de
m»nof rte 40 filmes de longa metra-
Rem — 1 filme: psra mais de de 40.
3 filmes: para uma produçAo ae me-
nes de 40 fllmea de curta metmgem.
1 filme: para mala dc 40, 3 fllmea.
SAo considerados de curta metragem
os filmes cuja praJeçSo nao exce-
tía de 50 minutos.

O Comitê poderft recusar os traba.
lhos qu» ílrsm sentimentos narle-
nais. »ent como autorizar a apre»
centrçío de llimes que, pelaa suas
qualidades excepcionais, ofereçam
ipt-erésa» particular.
SEIEÇAO

Para cada categoria de filmes na»
vera tun Jurl, «jus seleclcnarft em

•v&IIL'eliminatórias 1* f"-.** da
metragem e 20 de curta
oe quais «erfto projetados em
rée". Os demais fllmea Krto
mente projetados ns Grand» Sala iá
palftdo do festiva!. peaíeBdo oMsK
como prêmios diploma* «r?»-..*'s.
TREMIOB *j

Os premles que o» furta pctfeNtt
atribuir sio cs seguiu te*: I — a íi!***
tres de longa metragem: a. — Gr-ta*»
de Prêmio do Festival mttmactoctf
do Filme de 1M3; b) — eels outr»*
premloa dos quela m determlf.se>
o caratar: c) — Fremlo bpeeUl 4»
Melhor Seleçlo NactonaZ: II — •
filmes de curta metragam: Grani»
Prcmlo do Festival Int-trusrlecal ií
53, Prêmio EJpeclat tl-. Melhor S*ía-
çto Naclenal de dois outros pn*
mies. cujo caritar determlctrl.

O Rístmente do Festival -Jreceí»
tua o.ue os prazos este 'eatahetee-tíeti

sí.o Improrreçivel'. Asílm. eíererio
chegar ao Secretaria*!© Oeral ú\»
Comitê do Feítlval. instalado «as
Parts — 7$, rue d*.Asto**g H-e> —
entes d* 13 de Janeiro, de W. aa fl-
chás de lnrcrlçâo a as fichas tícoi-
raa endereçadas aoa produteres: «a*
tes do 31 de Janeiro, um» dccucieB»
tacio complete sabre ceda fll»*».
cuja copie, por outra lado. deverá
chegar ao Intermediário cradeneia-io
relo Comltft antea d* 15 d» trnntol-
ro. pois. caso eontrtrlo. nio satt
projetado durante as eTbr.lnaWrís».
que ss t-tlcterft? em Carnes 10 tfUs
antes do abertura do festival.

sÜMwmBwMm



Serã IhStâlada, mmàà, á Cbnfiisáo interpartidária
Reunião m Catete para entrega, pafo presidenta di RepâbHca
dt anteprejefo de reforma administrativa - Antes haverá

f uma reunião no Monroo - <h nomes iá indkados
potes partidos

DEVERA' 

scr Instalada amanhã, finalmente, a Comâmáp In-
terpartidària, k qual caber* a* incumbência de estudar n pia-
no de reforma administrativa elaborado pela aasenoria tío-

fc-loa do Catete e que o Presidente Vargas deaeja levar avante, em
cooperação com oi partidos.

Em. trabalho, obra de grande envergadura,
disporá, inclusive, sobre a crlaçio de ministérios,
mas set* objetivo prlmacial é corrigir as falhas
existentes noa serviços burocráticos do pais, a fim
de que possa a administração cumprir perfeita-
mente sua» tarefai, propiciando, assim um maior
aceleramento no ritmo de nosso progresso, seja
cm que setor for.

A reunláo, que terá caráter solene, realiiar-
•je-ái no palácio do CateU, is dezesseis horas. £»-
•uram-se Importantes discurso», durante a ceri-
inonia, ocasião em que o Chefe do Executivo en-
trc.ará aos representantes dos partidos o plano
elaborado pelos seus auxiliares, já devida-

Jnentt revisto por S. Excia.

ÍSFtiN*-.o 
ANTES NO SENADO* Ivo d*Aqulno t Gustavo Capan«-

frerá. no Monroe, ura» reunlío pre- nado e na Câmara, pela TON, os

femlnar doa llc-ero. doa partidos. llderej,/*"^„^Ud0„.na Fe»eí» diSüa IntegrarJo a Comissio Inter- saa do Com-raeno, ara. Ferrelr» d»

jUtldfcrl» para o fim de sa to- Soura e AfflBnWáM pelo PTB.
ínsrem aa ultimai providencia», no o ar. Alberto P««u n , pelo PSP.
Oue compete ao. partido», para etei- o ar. A™»1-*».^8^' g!£ j™
fo da organização deflnitlv» da o w. Kiattlo Cartaa* pelo rop. o ar.
tomlMio interpartldária . Arruda Câmara • pelo P6T. o *rr.
¦ATE* 13 DE JANEIRO, O ' Aíon,_*l J**-**^*" _„
« ANTEPROJETO DE TORA O PR

O pensamento dominante, no» Rounlu-»e, pntem..Aj£u«£ »«'
fclrculo» parlamentar»», e no wnll- publleano para deliberar »ôbrsua
tfo <*e que a ComlM-o dever* tra- partlclpaçío no drg»o In^partl-
fcalhar con, uílnco, de maneira dárlo. Conhecida er» «*M#
sue ao inlclàr-áe « aea»fto extraor- de»»a agremiação em participar do»
Slnárla do Con.rcaw, esteja pron- trabalhe», juntamente com o» d»-
kò o anteprojeto de Reforma, mais parUdo». Na ™unl»o de qu.
bs NOMES INDICADOS participaram o» lidera» republica-
r JA sio conhecido», om quase aua no» presente» ne»t* capital, o a»-
totalidade, os nome» que Integra- .unto foi debatido, ficando decl-
Eo a Comissio Interpartldária, re- dido que o PR nio pmlclpará da
hnsent-nclo os respectivo» parti- comlssfio interpartldária. «cando *

[os. SAo elea: pelo PSD, o» sra. margine, da» cor.ver»açc*i».

Capanema
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"A MANHÃ" NO INGÁ
Assistência ao trabalhador rural - Auxilio

o Cantagalo

rança, os probleinas do Estado Dem, *

panorama ^nticocstadi^ DiBK
T^TS^ÍmnieTertmmaOe dos Instituições e o pro-

*i_.._IS» -I- .__»._4i._4___L M.mlrl-al S_b a presidência do prefeito Dulcidio Cardoso, teve lu-
íeiiníaO 00 SeCrelanaflO llIUniCipai — rari naK_-Bnhá de ontem, no PaUclo Guanabara, a pri-
meira reunllo do novo secretariado municipal, no decorrer da qual foram tratados diversos as-

suntos de caráter administrativo. Na oportunidade, os novo» secretários apresentaram ao chefe

do Executivo municipal diverso» planos de trabalho a serem executados pelas respectivas secre-
taria». A foto acima fixa um aspecto da reunião.

gresso da nossa terra.

A certa altura da aua oração, aflr-
movi o governador: 

"O problema do
abastecimento daa grande» cidades,
o problema da produçio de gêoproe
alimentícios ab»orve, hoje, a ativl-
dade de todo» o» governo». 8« nAo
pudermo» dar eoluçAo completa a
ceia qucntfio, ostaremo» crtnmlo,
para o futuro, as maior**» dlíiculdii-
dea -06 uosso» auceMort», poi* »em
alimentação nio ordem, nto

rm qu» virem da terra O seu conv
teuao representa o conh-Tt-nentd
perfeito Cn» n";-«sldarlfs üo litvra-
dor • dentou" tra o» fcem prop«5»i-
tos do atual s-jv-rnador ílumlnease.

AUXILIO AO MUNICÍPIO

Par» ataoder ao p?gim»nto d«
reparaçOe» da» e»tx»dai atlngids*,
no município de O-atagale. pelas

hã i enchente» qiu ali f« veTi/lcar»-*:. c
nador An-.aral Peixoto »utsrt-

trabalho » fAdl aerá àquele» ele- govei—
mentw que vivem d» deíordem. que j uu o P**^1:1^^.^-;1,,110.^. K

querem Implantar em n<**o paU m» cruwlra» ^r.ef ltu™ •«»;
„.,.„,.. nAinirr- rontrArt-* a noe- Tamhém concedsu gratincaçae

adicional ao bachar«: C«e*w h.iuji-
ro Mou, Jult dc Direito tle I Eu-
tn.net» na hn»» dc 15 pt-r r-v.o,
síibre o» »'*'-'» venclmint-» * y™-
feriu, » i»tdldo, P»ra Or.feo; «le Ju-
call-aÇ»o t* Amodriç*-:-. o U.i,¦¦%. o-
Renda» Jo»é do M*y lotado n»
Coletoria de Barr» do Plr-.r. \

ESTAGIO PROBATÓRIO

Dispondo «obre o estado probníc-
rio para rcrvldores públlros. o |o*¦¦ ¦ - ínnioii

' ^B)— — WÊÊ eBBSHD.
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ESPERADO HOJE
O MINISTRO JOAO NEVES

DA FONTOURA
Procedente de Lima, £ es-

perado, hoje. no Klo, o sr.
João Neves da Fontoura, ml-
nistro das Relações Exteriores.
Seu desembarque deverá ve-
liflcar-se na parte da manha,
entre 9 e 10 hora», no aero-
porto internacional do Gale-
áo.

ESPERADO, TAMPEM, O
SR. PAULO CARNEIRO

PARIS, 18 (AFP) - Ò sr.
Paulo Carneiro presidente da
delegação brasileira Junto à
UNESCO e secretário geral da
Unláo Latina, delxon esta ca-

pitai hoje dc manhã, por via
aérea, com destino ao Rio de

Janeiro.

No Catete o nove prefeito do Distrito Federal - Se£dS
fcas recebeu ontem, no Palácio do Catetr, em sua primeira conte-
tirnoia coni o (hefo do Governo, o corpriel Dulridio do Espirito
"santo Cardoso, recentemente nomeado prefeito do Distrito Fc-
•dr-raL O povo Governador da (.-idade, nessa ocasião, expôs,, cru H-
(nha» gernis, o programa que executará á frente da munlrlpall-
Idade cario<a. No clichê, um aspecto colhido durante a conferência.

t—«4w» »«m«'« ¦ '* ê**m +*m
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V ÜPER08I0ADB PARTIDÁRIA DO MOT DO ¦f*_.»^~_0 *T-^
liuulart logo que assumiu a presidência nacional do P 1 .B., revelou-
se iil chefe atuante. O ParUdo sentiu, de pronto, a acio revigoradota
que lhe f»luv». Começou desfazendo divergências, acabando com rt«*
lidades e desentendimento* dlvislonistas. A sua operosidade se Ui sen
tir oor toda P»rte, conUBl»ndo até mesmo certos lideres apáticos, cetlcos
ou descrentes Outro» (oram jogados para a írente . o. monos «P»«w •»

funçfte» diretoras, foram substituídos por quem pudesse a.|ud»-lo a mo-
vhlienur as hosWs trabalhistas. Reuniu, novamente, companheiros dU-

persos, encorajando-os, animando-os. E, também, fez prosratos. O t.i.».

como que s« reavivou, movlmenUndo-se, engrandecendo-se. As at ld»i-
deído sr João liouUrt acabaram por Ucspcrstr, uimb,-m os outros

Partidos, que, ao. poucos, se aperceberam, da razolra qne »•»»'""-
d«7 E comeciram a agir, taiubem. No seu papel de cluit-, de agrem a-

Tor, o Jo" UouUÍt I- penetrando n0i .acampamento» M*m^«

«d, «"comandantes dormiam descuidos»,. Ao *Wg~j^2*g
produzido pelo líder petebUW, cons»Uram os claros por «MjgMMMa
nas suas tileiras. A principio clamaram contra quem os surpreendeu e.

_££"pr eu am neutraiui-lhe a àílO Mov.mcnUm-.e 05 outro»; W,
"dos 

Mi para este» l«H benéfica a »t«*>v!>o do presidente do P.T.U
Agradeçam-lhe.

PREPARATIVOS POLÍTICO* que o PSP potiguar, do sr. Ca-

NO RIO GRANDE DO NORTE fi Filho, sempre foi mais ou me-

-Osr Caie Hino m tfeciuro- uos dtltono.no, independendo as

mtr a sua aspiração íxilttica suas decisões do "placet do ene-

VLr 5o.sdfut.idr _ vice- fe ou rio Diretório Nacional do

Providencia da Republica, era de Partido,
ser u-ot-crnauoi* ao seu Estado
natai, o Rio Orande do Norte,
pura cònèegúir o ooietivo confés-
saao, o d-. C"u/e rimo come-
çou a ugtf. informaram-nos de
que a cte >>e deoe a uncialita ue
u7/io "èníoníc1 co;»- c UDN poii-
auar de que e Cixcfe - deputaOO sidente que deverá set elcno 1105
*OSe' 

AúguSIO. o bnálhdiménto últimos dias de março ou no co-
tniciot ít'i-.vc-i_ verificaão aqui j meço de abril uo ano próximo,
no .Rio e7!íre eic, como enc/e áo Os udanlstas mineiros, couío ;a
PSP è o sr. Jose Augusto e sr.bido, anteciparam a indica-
ti.ançd, lionar.lo, visa combater I çàõ do tr. Gabriel-Passos. Os
j PSD liderado naquc,e -"si-tio | iluíainensea dcsjjam o posto pa- rt>nte, o
nordesimo peio scnaaor <Jcory.,:j rá o sr. Raul Fernandes 0^ pa- subltwhet
Ivelinó* Acrescenta-se, uutd-. ri 0 ar Prado Kcily. Soubemos,. Leio Horiaonte com destino *.m_»o

qv
ax

trlateraa» político» contrário» fc nos
sn tradlçto, »c aproveitarem, d» tal
c*tado de colaa». Mas »'•>•-¦ problema
só pod» scr resolvido com a produ-
çio abundante. De»»» forma, o»
homem qu» trabalham a ten-a, o»
quo produrem e. prlnclp»lment«. oa
que produsem gênero» de primeira
ncccMldade, alto o» mnlore» defen-
»ore» da ordem pública e do pro-
greaso do pai». Dirijo meu apelo,
pois, noa agricultores de Itaocara
para que continuem neasa trabalho,
certo» de qu» tudo farei, nos llml- . 
te» do poealvol, através fc Secretaria ! vem»dor Amaral penoso

deaeto.s*m******m+mm**m****m+m******m>r****~***m j _« Agricultura, que tem a orlentfc-
lo o agrônomo Paulo Fernande»,
para ir no encontro d« voasas ne-
cessldndci".

Depois de cowlrterar, mais ndlnn-
tc, que o problema do Oxodo rural
gú poderá »er solucionado com »
crlaçSo do melohrrs condiçfte-i de
vlda para o homem do crtmpo, o
Chefe do Executivo Fluminense
acentuou: "E q<icro dizer-voe que o

Comemora o Paraná a jua
emancipação política *

CURITIBA, 18 (Asapresf) --

A data de amanhã flisinr.la t.
passassem do 99*1 aniveiwr;-) rie

drama do n.riculUT. as dlflciilda-, emancipação politica do Evndt».
O acontecimento será festejado.
com várias solenidades. deita-
cando-üc » abertura do IX Sa-
'io Paranaense de Bela'* Aries.

dts «los produtores sAo por mim co
nhecldn», e, uglndo en-. defesa da
classe, sem ceder fta Imposlçéea da
domtigoglo, cumpro com meu dever
dc governador. 3e o» homena pa- .
Suco» a. deixassem levar por cs»», inauguração de m cgnto*
maré de demagaEin e InreatUswn j caias residência ... *J*™™'-f™
contra os quo produzem, sentlrlnm .^Ja Caixa rie HnbllíTiÇÃO r,0,vURi
m desastreso- efeitos do seu mu. ; c um desfile militar.
Nfio se pode negar, c é principio 10- :
ra do dúvida, que rem jus*.:1 recom-
pensn n^o pcxle haver substancial:
produção".

A oraçfio do Chefe do Executivo |
calhou profundamente entre oe no-
mens do campo e teve a mal» am-
pia repercussão nos clr»:ulo-, politl-
cos do Estado. Ela é, sein duvida,
uma contrlbulçfco eficiente para um
maior e melhor entendimento entro

A UDN PAULISTA PREFERE
PRADO KELLY — Os ciiculoô
políticos acompanham com inte-
rôsse o mòvlmttíto que se vai de-
senvol vendo dentro da UDN nor
molho da esíolha previa do pre-

«KS POLÍTICAS dos estados
Hoje no Rio o governador de Minas - Candidatos a sena-

tória por São Pauio - Novo secrelário da Justiça f-
Viaja o sr. Hugo Borghi

BEtO HORIZONTE. 18 (Asap) -» rhl no* finados Unidos, serfc

Soniént» As IO horaa c trlmn mlnu- j quatro a seis inejes.
ta-, dc BBtta-íelr», dia 10 do cor-1

ijoveniíidor
t» comitiva,

rliiri nn Klo :
Encon-

ÃBTISOS DE UM A
BAIXO PREÇO

Alcançou pleno êxito a ini-
ciafiva da CCAP flumi**--
-je — Deci;ivcs, o apoio e o

interesse do governador
Amaral Peixoto

Nltarril terá íartura de cait-r/.-.-s.
r.m«*nüoas, nc-*.cs e flgca par.* o *'i-

talci-ito auo. «*, o quo t inale >m-

j ponr.nti*. a preços Oalxcs. r.-.l .cn-
I lecür.ento deve o povo nitcr: .-/-.so
! a iniciativa t-j.natí-». pela CO.*.- co

de I W.?.áo do R.u c KO lntor£'.02 tíc-

JusccllllO : lAKLAM-íNT.VKKS ID-NISTAS
deixarão I EM S. l'.Vfl.0

mottstmdo pelo goverucacr /- ..•*
t-cL-xto Juuto k CEXm. t«r.
«•.ue fet pofjlvêl a tmportaç--
artigos fluo acatam dc checar
o comércio 'Oa «-nr.i-.Rl filUuliUIíSt

O a«iS-.inro íol onícra íocr.ll

aí.

ta

c ronica p oliti

, ,»„ .... ./„,, .4i«/ii««i /:còr.u ontem, que a UDr« paulista jai-w ?™0-^™.% 
™"V "^'do 

1-»*** obw*» nest* <"APii?!r;,:ci.iUA». do plentolf* daqVetó cí.*.*»-

.ctjuraaa-nma caueira no-Mon* mtmif^.m a íUa 
gdMjA g 

¦¦ 
S^^^^^W í ^ l^SÍffl^Ç^ífi ^1»»»^?

ma n. ,«r verdade o aue se iw.;¦¦ deriarní e<iponiar.eament&, «puiar-| p__ültÒ sscuktarjo da t probism.u- alem d» uraa almpto ™£~ ™ "cUifn"cr 
dccu.rac.vs. nuc

JUSTIÇA ' VW* *& ****^ * * .wmiO-

ca
,, uma tiRiira UülilO rt do ft. Ga-

o acordo ja 6 uma coisa assen-;, „kI ^..^ Se puderem; Hão clc
¦»a ;ir;/icmcníe. Releva notar \ cerrotá-lo.

¦ » • • •*.-« J
POLÍTICA DE CONTRASTES, DE HOMENS E NÀO DE

PRINCÍPIOS

PARECE 
que nunca é demais repetir-se ó*:e ainda

não temos uma consciência político iidária
bem firmada. Os Partidos que, em ^...Je nú-

inero. em número demasiado, digamos, existem no
País são pouco apegados aos princípios programa-
•dos. Não sãó esses princípios ou doutrinas que os ori-.
íentam e dirigem. São os homens. E esses homens tan-
bem as respectivas agremiações segundo os seus inte-
srêsses ou conveniências. Em rigor, aliás, os programas
Hrios Partidos que pululam no Brasil não se chocam,
existe animosidade nos homens. Não existem diferen-
íciações programáticas que obrigassem os partidários
jè, propaganda e defesa das idéias de cada agremiação.
•Poderíamos apontar uma exceção*, a do Partido Liber-
jtdorl nascido no Rio Grande do Sul, e composto dos"remanescentes do extinto Partido Federalista. fundado
por Silveira Martins logo depois de proclamada a Re-
pública, desfraldando a bandeira parlamentarista co-
mo forma de governo. Apesar de ter recolhido a he-
_anc.a do Federalismo, o Partido Libertador, fundação
revolucionária de Assis Brasil, só muitos anos depois
e após a morte do seu fundador, inscreveu no seu pro-
grama, como fundamenta!, a idéia "mater" do velho
Federalismo gaúcho. Inscreveu-a e, justiça seja feita
vem pregando e difundindo, com tenacidade, aquele
princípio, sua tese principal. Outro Partido também
parlamentarista é o P.S.P. Mas o parlamentarismo
pessepista estava só no programa. E quando a idéia foi
exposta e ganhou adeptos, na Câmara, o P.S.P. adi-
•antou-se para golpeá-la, mutilando-a. Quanto aos ou-
tios grêmios, não existe, em absoluto, nenhuma dife-
rença nos programas. Os mesmos fundamentos con_-
titucionais, sociais, econômicos, etc. Por tudo isso, os
udenistas do Rio Grande do Sul repelem os pessepistas
e o próprio sr. Ademar de Barros, e os udenistas d«i
Rio Grande do Norte atraem e são atraidos pelos pav*

UM SENADOR PESSEDISTA AMDU. \l>0 DK NAO SER REELEITO. —
O sr. vitminu Frèíré; sepaaor p lo Maranhão; fundcdbr ¦» chefe do iMr-
lido Suclul irüui.ilnsta, re.-tdcriu ao l'**U cum i-uase todos os lideres.
inciuMve o j-òVémáitór Eugênio ce Üarros. o sen;».«ior uud«>mir Cardoso,
também maranhense, do l'.SD, estava procurando Impedir a volta ao
l-artidu do seu Vílbo adversário e d«*.-,aii*to pessoal, Col inutll. O *»r
Vit»»rliiii, o Governador e os dcpiiUiios tcnerals e estaduais do l'ST Ja
estão Integrados nas linhas pesj.irtistas, Ao «iue se propala o sr. Vitorino
Irreln» vai ser o chefe d«; l*:«ltlüo nu seu Estado, p;irtld«» «iue lft quase
nio existe, pui», nio clcneu um s<> deputado ledcral e nas eleições mu
ntcapals fez .-penas um prefeito nuo, |>ouco depois, niorreti. caso seja eií-
vado :« « «cila «Io PSD, o sr. Vitorino Frelr» n*o contenllra na reciei-
«;Io tio s.. Clodomir Cardoso e tudo fará para «iue entr«* na sua chapa
tle deputr.i ¦ . Está, *!ort-<nto, serlfunchte ime&çsdo; PoPi isso. ja sc dlt
«iue, antes da expulsão, o sr. Clotiònilr Cardoso devera Ingressar nou-

tro Partido.

S. PAULO. 18 (Awpl — Consta
' nor, meios políticos locais, que o lu-
I turo secretário da Justiçi» será o

sr. Sales Filho, lider dn cellg-n-Ao
íntcrp-irlltlÈrio. ,

j KEGIIESSOU O DR. l.ütRElKO
JUNIOR

S. PAULO, 18 (A3f.pi - O sr.
! Loureiro Junior, sacretárlo da Jus-' tlçn. q-.ie (6ti» i-o Hio de Janeiro
1 tratar o cato d». Preíeitura letal,
! regressou a SSo Paulo.

IRA A S. PAULO O .MINISTRO
DO TRABALHO

AS FUNCIONÁRIAS PAU- ¦

LISTAS SERÃO APOSENTA-1
DAS COM VINTE E CINCO |
ANOS DE SERVIÇO — O Go-\
vereador de Sâo Paulo, profes-,
sor Lucas Nogueira Gar.e:, \
sancionou a lei votada pela As--
sembléia Legislativa, concedei.-,
do aposentaioria à mulhci
funcionária estadual com vinie
e cinco anos ie efetivo semço.
O projeto, agora lei, foi de au-
toria da senhora Conceição
Santamaria, deputado do PTB.
As funcionárias paulistas váo
homenageá-la. E a parte mais
elevada ias homenagens co.'.s-
tara do oferecimento aos lepro-
sários ão: vencimentos de uni
iia de cada uma delas. HA na
Câmara Federal um projeto,
idêntico apresentado pelo sr. I
Pedroso Junior, também do PTB\
de São Paulo.

1 *

Rcpúbica, nas próximas elei-
çôes. Nâo se afasta de todo a
possibilidade dc vir o ex-gover-
nador baiano a aceitar o con-
vite do chefe do "populismo"
nacional.

¦
REGRESSOU A RECIFE. -

Recife, IS (Asap.) — Regres-
sou, na madrugada de hoje, o
deputado Paulo Germano Ala-
galhücs, direlor da "Folha da
Manhã" e membro da Comls-
são Executiva do PSD, que es-
teve no Rio. tratando de ques-
tões de interesse do seu jornal
e também partidárias, tendo, na
Capital da República, mantido
Importantes conferências politl-
cas.

O P S P. GANHA TBBRE.NO
NO PLEITO l>i MARACA

SALVADOP-, 1B (A»p) - Foram
i-purado-, ontem trts unir.» do plèl-
lo municlusl dr Marrei, reállíàío
domingo ü.lrro. O candidato do
rSF. sr. Klpltlio .Io*-é tle So-u-n, está
l.-.vando Y.-.ntii;*S'-i de l?3 Votos sô-
l»:e ¦*• candidato da collg.-»<*í«o PSD-
t!DN-PTB, sr. Clrobcllno da SU-
veira.

8. PAULO, 18 (Aíap) — O sr. Sc-
gadaa Viana. Ministro do Trabalho,
que deverá chegar ncetti capital
sexta-feira conferenclará com os ¦ „ . ., ,
presidente» de dlverscs sindica toa j 30% SOM© Of salários atuais
de Sáo Paulo.

fhvo acordo enlre pa-
trões e comerciei íòs

Homologado o primeiro, com

CANDIDATOS A SENATORIA POR
S. PAULO

— Dia 8, a audiência de
conciliação

Foi homologado ontem, pelo1 S' 
) £%i«L_ £,r„C011 ™ 

'Tribunal Regional do Trabalhonos melo» político» locais, que os- ..,.j^ __ „..,_ ,__..
»rs. Lucas Nogueira Qàroots, gover-

I nador do Kctado t Erllnrio Salxa-
I no. candlilatar-se-ão á senatorl*-.

demonstram o pleno feiltò áf vim.
lnlclK'.!-."*. das mr.li provcltoi-.s e:n
tcneíicio do povo. ¦v-iresemou o >'¦
Ktlo VI-.ira. da C_m_r_ a isegtiiatt*
tíbel 1 de pieçca. qu<* loi aprevadt»
unanimemente pelo oleturío: Cas-
tanhas, quilo. Cr*i, 16.01» no atacado
e CrS -0,00 DO '.-areio: Amir.do.-»*.
quilo. Crt -JO.CO n-> attcaúo e C*rs
•25,00 no varejo: .W/es. quilo. Cri.
23.00 i\o atacado e Crs **8.00 .\o va-
rejo: e flKOj. pacote de melo quUo.
Crt 11,30 no atacado e Cr» U.00 no
vareio. Com referêncl? a P;.V'i* *'
Avelai «que não foram Iniportadus
per lni;rmc-iío tl". COAP o preço
obfdeccr.l á torma CLD, cu-»to, lu-
cro e dcsp«**a, »ob fl»callMC*o da
COAP.

Ao serem encerrados o» trabalhos,
por proposta tio sr. Mario Motta, foi
itprovatlo, um voto de louvor ao sr
Nllo Vieira da Câmara pela sua de-
Clcaúa e esclarecida açío na prt«i-
dêncla da COAP do Bsf-tlo do Rio.

PARLAMENTARES EM
VIAGEM

/SoLT^r^-GUE PARA FOÜTAUZA

HUGO BORGHI IRA AOS
ESTADOS LNIDOS

S. PAULO, 18 (Asap) — Embar-
cará no próximo dia 2*1 para os Es-
tado» Unidos, o sr. Hugo Borghi,
que vai internar-se na clinica da
Unlveraldade "John Hopklru,", para
utn tratamento especializado.

A permanência do sr. Hu„u Bor-

Leis sancionadas peio
presidente da República

O presidente da República san-
clonou as seguintes leis:

excluindo do art. Io da Lei
n" 121, de 22 de outubro de 1947,
o município de Corumbá, Estado
de Mato Grosso: Restitul-se, as-
sim, àquela cidade matogrossen-
se. o direito de eleger o seu pre-
feito;

autorizando o Poder Exe-
cutivo a abrir, pelo Ministério da
Fazenda, o crédito especial de
Crt 26.750,00, destinado ao paga-
mento de snlário-famllia aos ser-
vidores da Comissão do Vale do
Sfio Francisco;

autorizando o Poder Exe-
outlvo a abrir, pelo Ministério
da Educação e Saúde, o crédito
especial de vinte milhões de cru-

Iodos OS Partidos nacionais tivessem convicções a Cie- 
' 

* UDN, ao que parece, fustigada pela derrota em Mluas, itt-1 Unlfto às coinemornç<WUdo°prl-
íender. no terreno alto das idéias, essas "misturas" nâ3 , /\ 

*

0 governador de Minas
é iim amigo dos cronls-

las esportivos

Corre com insistência que na
sua próxima e anunciada visi-
ta fc Bahia, o sr. Ademar de
Barros conferenciará, com o sr.
Otávio Mangabeira, ausouitan-
do o antigo presidente da UDN
se aceitaria Ingressar nas íllei-
ras de seu partido, a íim de,
oom ele, compor a chapa de
presidente e vice-presidente da

O SENADOR PLINIO
POMPEU

Por via aérea seguirá amanhã,
sábado, para Fortaleza, onde vai
passar as férias parlamentares,
u senador Plinio Pompeu, chefe
udenista no Ceará, o qual se ía-
rá acompanhar de sua exma.
üer-hora.

GRANDE ATIVIDADE NA U.D.N.
íidários do P.S.P. Aliam-se, irmanam-se e ombro * [{ 

* - 
rf dj ^ municjpais éj|e mêj e ,J0S regjonaisombro enfrentam os mesmos adversários nos mesmos l"!*1™ , M,,BIWMV' »«»'»>'i*""i «•*»««¦ * «•« '*«""¦""

t-mbates poiíticos-partidários, como estão fazendo, s. 12m janeiro, como afos preparatórios da Convenção de abril

boracão a esse grande e elevado empreendimento, con-
cordariam com qualquer cambalacho eleitoral.

A. Z

TODO 0 APOIO A GOULART
aprovada, peios deputados petebistas, moção de solidariedade

e aplauso ao presidente do partido

OS 

deputados do PTB, ao ftndar-se o presente ano legislativo
enviaram ao presidente do partido, sr. Jo&o Goulart, a k-
guinte moção, que aprovaram por unanimidade:

"A bancada do Partido Tra- á politica social e humana dt
balhista Brasileiro no Congres- uosso Chefe Presidente Oetullc
so Nacional, ao término da ses- Vargas, a quem foi buscar nc

Nem foi por outro motivo que se lançou, Já, a candidatura do ! naquelas comemorações: e, I pfto •eK»-*lativa de 1952. reaflr- seu retiro em ltu, para concor-
— alterando, sem aumento de 'mn R SUa "-''-•"•'¦¦¦nÇfi e rolldarie- x*x às eleições de 1950. como

-'esnesas o Anexo n0 25 ¦ - Minis- »t*ac'e ao companheiro João Gou- candidato do Partido e do povo
tí-rio tio ViacSo e Obras Públi-! •irl'1"- 1ue ^ frente do Diretório brrsilelro.
ens — tio Orçamento GrrM du ; tiàüqijtrt vem manieticio àb*olu- | Outra nS0 tem sido a atuaçfio
República; do presente exercido ^ •'¦•¦1í* tl** i*ondut*\. coerente «Io nos"o companheiro JoSo Gou-
de lP5r*. na parte referente ao'fom os princípios trabalhistas, j *-.rt à fr«*nte do PTB manten-
Departamento Nacional de Eu-!"» deíesá da auremiação e dos d0 tm t0da a sua plenitude os
traáds rie Roda«zem. para: estrâ-1In^ereses partidários. postulados da vitoriosa campa-

O Partido Trabalhista Brasl-1 nha eleitoral que, aswgurou a-r.to-Ponte Men- leiro nada mais fas que seguir vol!-\ do nosso Ohefe Getuboatro milhões dei* tr*i.tHpria twçRda desde a *nn V».rgas à presidente da Republi-i íund.icKO. Qunl s?.ía a de apol.} cr,'.

o acórdão de aumento salarial
firmado entre o Sindicato do.-;
Empregador» no Comórcio do Rio
de Janeiro e os Sindicatos pa-
tronais que representam as cft-l , __-. _.
tegórias dos Lojistas, Comércio o ?*&*&&$ **}•*?.*±: 2-.
Atacadista de Pedras Preciosas, 

j %£& 
-_ 

t£&^£$e%
Empresas de Tummo e Hospita- vernador dc Mln8S Gcr»l5. »:¦
lidade e Varejista de Material júiçeiinp Kuttiohec-. viria a cs-«
Elétrico. O acordo prèvè o au-1 c»pi;»i -apeclálmeate i*m parttcl-
mento de sal/u-ios cie 30 por cen- : par tio altmiço tir «-cnfratcrnlMÇí-1
to sobre os vencimentos atuais, nu» st* r.-r.ürar*. hoje»* 13'*o'";;-
a partir cie 1." de novembro doW *í:_í[HT^^^Í__2_*__?i

tip-se rte vim autent.co d«Dor»i^ t
tjUe, uo seu E3t_rto vem dando lh-
coudleioual apoio a tudo que sa re-
laclcne com o caportí, a vls!'.u «i-*
llintrc Governador de Mina» Oe-
ral6. como cra natural, cor^tltul
motivo de alegria para todo».

O ar. JusceUno Kubwcheck che-
gou ontJtn, a esta Capital, ten-lo
«Itío recebido no Aeroporto Satitns
Dumont, pela diretoria do D.I.E. *"
citas figuras do» melo» desport'»-
vos dr»ta Capital.

Também foram convidado *pir*
o almoço de hoje os ar». Governa-
dor Ernani do Amaral Telxoto, Bl-
cardo Jafet. ministro Negrão dt*
Umn, prefeito Dulcidio Cardoso í
outro» vulto» d* no>-KW meles pc-
líttcc* que vêm demon»trando reil
íiiicri"-».»» pelas cauaas desportivas.

ano em curso.
O presidente do SEC, sr. Lui:'.

José Batista Guimarfies, decla-
rou ao Juiz Delio Maranhão, pre-
sidente do Tribunal Regional do
Trabalho, que mais três sindi-
catos de empregadores preten-
dem formular acordo com os em-
pregados. Isto se dará na oca-
siao em que for realizada a pri-
meira audiência de conciliação,
marcada para 8 de janeiro pró-
ximo. Esses sindicato"* são os se-
guintes: Comércio Varejista de
Automóveis e Accessórios. das
Empresas de Livros e Publica-
çôes Culturais e do Comércio de
Materials de Construção.

eleições deu novos municípios, resolveu entiegar-se a uma melro centenário da emancipajtiiui-i, "v vy**^*.~ ¦--«_ ,..y... .v->.™-, "•'¦'""**""""""""""* ! f t („re(a mal» ativa, capa» de levá-la a recuperar o terreno | c-úo política do Estr>do do Para-se verificariam com a constância que vemos todos os | perdidü. jj» ggSiStâHSá entre"
dias em cada município, em cada EatadO. Seriam re- Assim é que, ante» do mais, estão os udenistas de todos os ] (-Ue ao Governo do mesmo Esta-
„„,.„lrioo novo ne oacr-c ptjiwialt* cm nlann mai-; pleva- , E*UAwi interesaadoa em escolher para dirigente supremo da agre- (j0 e destinada à construcSo deservadas paia os casos especiais, em piano mais eieva-, ra*„çáo uma tigatA capfU $t imvòr.K _ todM w correntes, t. -„,. Ljdifleip ou obra publica, com ò
dO Circunscritas, quase, às Assembléias Legislativas e | bretudo, à confiança das massas populares. | sentido de portlcinc-So nacíona*
motivadas por medidas de interesse público ou admi-. _ g-£«S^í^eSÍ" 

'

iríiStratiyp, COmO, por exemplo, e.SSa da reforma bUl'0- Entretanto, ato» preliminares, dc trrande Importância para **¦
crático-administrativa que o Presidente Vargas vai em-1 f***"" *•<> P-*rtid"* "'»«* i*»r;l »*» P^ticados.
preendei*. Pois foi justamente neste particular, que, * Primeiramente, vào se proces-; On, sabendo-so que a Coa-

ut~~*.in **Anc ne nr»r>vilf»i- niip Rtirfflrflm nn<! *oruH-' *«-"» om todo o pe.is, plntíF. estcjvençAo Nacional é Integrada de•justiícana todos os acordos, que sui giram uns pruri ^ ^.^ ^ renoVRÇâo do.}repre5ehtantes de todos os mu-
dos de independência. Os Partidos que negam a coia- d.retcrios distritais. nidnios por «i se pode concluir

K ia em janeiro, reovgniv-ados j da manitude de;.»sas eleições para i ria Sfio PruIo Cuiabá, trecho São '
aqueles diretórios, cogitar-se-á a escolha des novos diligente-»I jor,»5 cio Rio Prr.'~
da renovação dos Diretórios R:- j da agremiação e, portRnto, pa-1 rior.p;*- T iimn. qu
jionais. '»» o futuro desta, 'çiuzeiros.



VITORIA JUSTA DOS MINEIROS
3x2 no interestadual de ontem - M (2), Omar, Paulo e Barros - Os

mineiros perderam um penalte - Quadros, juiz e renda
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Ditas /aí« -mocimentodas do intermunicipal de cntem e mSão Januário, venáo-se o "keeper" dos
montanheses praticando segura defesa, c Joel ao assinalar o primeiro tento dos cariocas

Um público regular compare-
ceu. ontem, ao estádio de São
Januário, para assistir o prélio
que travaram Cariocas e Minei-
íos, jogo esse cuja renda rever-
teu em beneficio das obras so-

ciais do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Rio de Ja-
neiro. O jogo, falho de técnica,
valeu pelo entusiasmo e pela
lealdade com que foi travado,
constituindo-se, assim, numa

verdadeira festa de confraterni-
zação entre futebolistas do Rio
c das Alterosas, e atingido, pie-
namente. uma das finalidades
primordiais de sua realização. E
os torcedores que compareceram
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VALDIR NO AMERICA

a Sáo Januário não devem ter
ficado decepcionados, porque o
espetáculo, em verdade, deu pa-
ra agradar. A seleção carioca,
embora não representasse a íor-
ça máxima do nosso futebol, em
vista das restrições a que ficou
submetida sua formação, enten-
deu-se razoavelmente, pecando,
porém, por falta de objetividade
Os mineiros apresentaram aque-
le mesmo padrão de jogo já nos-
so conhecido. Multa gana, mui*
to coração, multa fibra, que lhe
valeram pela vitória final.

1X1 NO PRIMEIRO
TEMPO

O primeiro tempo do Jogo
apresentou um acentuado domi-
nlo dos cariocas. Várias opor-
tunidades, porém, íoram desper-
dlçadas pelos comandados de
Genuíno, terminando, assim, o
primeiro período da luta com um
empate de um tento. A despeito
dc praticamente dominados, os
mineiros abriram a contagem,
aproveitando-se de uma indecl-
sfio de Píndaro que, aliás, já vi-
nha claudicando desde os mi«
nutos iniciais da peleja. Escuri*
nho, ponteiro canhoto da sele-
ção moritanhesa; recebeu na al-
tura da linha média adversária,
avançou, passou por Pindaro,
cruzando sobre a meta. Omar
que vinha na corrida, entrou de
cabeça, desviando a pelota para
o fundo das redes, tirando qual-
quer possibilidade de defesa por
parte de Castilho. O empate íoi
decretado por Joel. Depois de
uma bela manobra no centro do
campo, o notável "insider" Zl-
zinho passou em ótimas condi-
ções para o ponteiro. Avançando
resoluto para a área adversária,
Joel, da altura da pequena área,
fuzilou inapelàvelmente, vencen-
do Jorge, que ainda chegou a se
lançar sobre a pelota, sem re-
sultado.

VIRADA SENSACIONAL
DOS MINEIROS

Logo no inicio do segundo tem-
po, notava-se que os mineiros!
haviam voltado com mais dls-i

Treinou e agradou — Não
quei ir para o Ponte Preta —
Resta, tão somente, a palavra
oficial dos rubros — Ainda

inscrito como amador
O zagueiro Valdir ò, sem __vi*

da alguma. Cm dos mais futuro-
sos elementos da nova geração
do futebol metropolitano. Foi da.
-qucles que brilharam intensamen*
te na seleção amadorista que es*
teve em Helsinki. no seio da qual
foi dos que mais se destacaram.
Retornando, Valdir passou a in-
tegrar o plantei titular do Bonsu-
cesso, onde, inexplicavelmente, dc

m*-***^'**T*mm***.***^m*ii*t-*ata*^^

ÍNDICES PARA 0 SUL-
AMERICANO EXTRA
O Conselho Técnico de Atle-

tismo da CBD vem de deter-
minar, entre outras coisas, a
ratificação dos índices técni-
cos dor- nossos atletas que
participarão do próximo Cam-
pecnato Sul-Americano .d e
Atletismo, a realizar-se em
abril de 1953. em Santiago do
Chile, sâo eles os seguintes:

MASCULINO:

100 ms rasos: 11":
200 ms rasos: 23"
400 mr. rasos: 52"
800 metros: 2'04"
1.500 metros: 4'2u
3.000 metros: 10*10" — (Ste*

eple Chase)
5.000 metros: 16'20"
10.000 metros: 35*
110 ms com barreiras: 16"2
400 ms com barreiras: 59"
Salto em altura: lm77
Salto em distância: 6m*10
Salto Triplo: 13m30
Salto com vara: 3m50
Arremesso de peso: 12m50
Arremesto de disco: 38ms
Arremesso de dardo: 48 ms
Arremesso do martelo: 40 ms
Decatlo: 5.000 pontos.
FEMININO:

100 ms rasos: 13"5
200 ms rasos: 29"
80 ms com ••arreirar: 13"7
S:ilto em altura: lm40
Salto cm distância: 4m70
Arremesso de peso: 9m59
Ai remesso de disco: 29 ms.
Arremesso de dardo: 29 ms.
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posição, enquanto os cariocas es-»
tóvam como que desinteressados I
pelo resultado da partida. A se- \
leção formada por Gentil Cardo-
so perdia-se em filigranas, em
passes curtos, prendendo a bola
demasiadamente no centro do
campo. Mesmo as6im, aos 25 ml-
nutos, Joel, recebendo de Zi_nho
em boa situação, balançou, pela
.egunda vez, as redes do goleiro
montanhês. Mas os mineiros não
desanimaram e, aos 35 minutos,
Paulo, em bela Jogada, empata
a partida. Depois desse tento, os
craques das alterosas passam a
disputar a partida de igual para
Igual com os cariocas. E ao apa*
gar das luzes, ou seja, aos qua-
renta e quatro minutos, Barros
que entrara em lugar de Escuri-
nho, desempata a peleja, dando
assim, a vitória aos montanhe-
ses. Note-se que quase os minei-
ros consignaram o segundo ten-
to, quando o arco carioca já cs-
tava guarnecido por Irezê, que
talhou, não só nesse lance, como
também no do terceito tento, por
sinal as duas únicas bolas que
foram ter à sua meta. De qual-
quer modo, porém, a vitória dos
mineiros íoi justa e merecida. Se,
de um ludo, os cariocas demons-
traíam mais classe, mais técnica
mais força num confronto indi-
vidual, os montanheses íoram
mais esforçados, tiveram mais
espírito de luta.

QUADROS, JUIZ E
RENDA

Os quadros jogaram com a se«
guinte constituição:

CARIOCAS: Castilho (Irezê);
Píndnro e Haroldo: Rubens, Gil-
berto e Valter; Joel, Zlzlnho, Ge-
nulno, Zezinho (Maxwell) e Ni-
vlo.

MINEIROS: Jorge; Haroldo e
Afonso; Paulo, Abelardo e Táo;
Osório, Omar, Lilito. Aracy (Ce-
Unho) e Escurinho (Barros).

O juiz da peleja foi o sr. MA-
rio Viana, com boa atuação. As
bilheterias de São Januário ar-
ecadaram a soma de Cr$ 
70.479,00.

VASCO — Os vascainos aguardam
calmamente o combate (¦<>,•» o Amé-
rica, no qual terão em xeque, mais
uma vez, sua liderança absoluta. No
decorrer dos últimos dias desta se-
mana e da prúxlma, Gentil Cardoso
fará realizar, vários treinos, indlvl-
duais e coletivo», a tim do manter
a equipe devidamente armada. Sa-
bc-íe que, para o prelio com •»
rubros, 6 pensamento d.o técnico
j\iíiii.it a mesma equipe que en-
fBtntou o Flamengo, com exceção
dn AHredo, que deveri ceder o pos-
to novamente k Mancca.

Ff-AMENGO — Os rubro-negros
estâo" se preparando para o embate
com o Canto do Rio. Por outro
Indo, ' em íaco tlR séria contusão
sofrida por Benitez, anuncia-se o
retorno de Rubens ao ataque, pas-
sando Indkp para a meia canhota.
Nos demais postos, nSo haverá mo-
dlílcaçOes.

ta naquela prático, a qual achou
muito boa. Resta, portanto, uni
camente que os paredros rubros ss
manifestem oficialmente a respei
to.

Ao que se sabe, Valdir aindo
esto inscrito como amador pelo
Bonsucesso, não sendo, pois, difi
cil sua transferência para Campos
Soles, a qual, frise-se. desde iá se
delineia.

uma hora para outra, fol "encos*

tado". Assim c que, tendo brilha*
do em grande parte do turno, mes.
mo assim Valdir não mais apare*
ceu na equipe principal do clube
da avenida Teixeira de Castro.

SERIA CEDIDO AO PONTE
PRETA
Uma «ias -versões ligadas ao io

vem craque c de que seria ele ce
dido ao Ponte Preto, de S. Pau-
Io. clube que iá há longo tempo
vem se interessando por seu con.
curso. Todavia, o próprio jogador*
iá teve oportunidade dc manifes*
tar sue vontade dc permanecei
nesta capital, de onde não preten-
de mesmo se retirar.

TREINOU NO AMERICA
No último ensaio coletivo dos.

rubros, Valdir esteve treinando em!
Campos Sales, faxendo, mesmo,!
uma boa figura. Indagado por
nossa reportagem, declarou que
somente se exercitava pora não
perder a forma. Todavia, não se-

¦ ria eontra-gôsto que viria o de.
! fender as cores do grêmio rubro' 

caso fosse pelo mesmo solicitado.
Quanto aos rubros, não se mo

: nifestaram a respeito. Apenas
I Oto Gloria teve oportunidade de

falar da produção do jovem atle-

RENASCE O PVGILISMO
NO SÃO CRISTÓVÃO

Em janeiro a inauguração do ginásio de box dos "cadetes"
— Recordando os campeões brasileiros saídos do clube

da rua Figueira de Melo

0 BANGU VAI EXCURSI0NAR
ro a março do ano vindouro. As
condições dessa excursão não fo-
iam tornadas públicas mas apu-
ramos que a representação alvi-
rubra será integrada por 25 pes-
soas, devendo os adversários sc-
rem oportunamente designados.
Tanto poderão os banguenses
atuar na América Central como
na Europa. Esse detalhe será fl-
xado pelo empresário, que além
de arcar com as responsabilida-
des de todas ns despesas ainda
oferecerá uma cota fixa.

O representante do Bangu na
Federação, nosso companheiro
Abrahim Tebet, concordou com
a minuta do contrato ontem le-
vado à assinatura da Diretoria
do Enngu,

HO-AFOGO — Segundo ficou es-
tabelecldo ontem, somente na pró-
xima sem.ma a Assembléia do Bo-
tafogo seri levada a efeito a fim
dc Julgar definitivamente o caso
das eleições levadas a efeito no dla
11 próximo piresado c às quais sus-
ciaram Intenso- movimento de ebu-
liçüo nas hostes do "Glorioso".

FLUMINENSE — Zezé Mornlr**. es-
pm colocar Bi-jorie em aç&o no
prélio com o Sfto Cristóvfto. Hoje.
HaverA ligeiro Individual seguido de
um rápido conjunto. O médio "co-
lorcd" deveri fazer um teste, sen-
do que, ac uprovnr, voltará i can-
cha amanhll pela manha, para uma
prática, do rei.daptnçflo.',

AMERICA _ Segundo Otto Glo-
rla, a ofensiva a ser lançada pelos
rubros no prelio com os vascainos
estará assim constituída: Pepe,
Guilherme, Leonidas, Gene e Jor-
ginho. Maneco, que esta afastado
hi longo tempo, esti se preparan-
do para retornar. Todavia, ainda
nio seri contra o Vasco que o "Sacy
do Iraji" se mostrará novamente a
torcida.

• t
SAO CRISTÓVÃO — Os alvos es-

tio intensificando os seus prepara-
tlvos para o embate com os trlco-
lore», no qual esperam lazer uma
grande apresentação. Ramiro nio
Introduzirá qualquer modificação
em sua equipe, devendo lançar os
mesmos elementos que têm atuado
nos últimoa compromissos.

BONSUCESSO — Com a renuncia
do sr. José Cristiano i presiden-
cia do Bonsucesso, virios nomes t*m
sido ventilados para substitui-lo. K
entre outros, o do sr. Serafim Dias,
velho e abnegado torcedor do ru-
bro-ànll. Em face dos seus intime-
ros afazeres, porém, o sr. Serafim
Dias nio aceitará o cargo, fazendo,
assim, com que a crise que eclodiu
no grêmio lcopoldlnense, no inicio
desta semana, sc prolongue por mais
alguns dias.

CANTO DO RIO — Os alvl-azuls
tle Niterói treinaram ontem, sob a
dlreçfto de Anct o prometem sur»
preeuder o Flamengo em Calo Mar-
tlns. No comando do. ataque deverá
tlcRr o aspirante Emanuel, que vem
so desempenhando, multo bem.

12 jogos internacionais em
fevereiro e março

O quadro do Bangu vai excur-
sionar. Segundo o contrato on-
tem assinado, deverá o grêmio
alvi-rubro disputar 12 partidas
amistosas, no periodo de feverel-

PROLONGA-SE A CRISE
NO BONSUCESSO

José Chrismann não quer mais continuar na diretoria —

Oportunas declarações do paredro ru_ro-ai.il
A crise que se esboça no si\io

do Bonsucesso e que tantas pre-}-
cupações vem trazendo à íamfr-
lia rubro-anil, tende a se pro-*
lonçar por mais alguns dias, Isso
porque os nomes indicados para
substituir aquele dedicado diri-
¦gente do clube da avenida Tel-
xeira de Castro não querem acei-
tar o cargo. Desse modo, os des-
tlnos do Bonsucesso continuam a
ser orientados pelo sr. Domingos
Vassalo Caruso, presidente do
Conselho Deliberativo* A despel-
to de continuar sendo o mais
Intransigente simpatizante dos
cores rubro-anis, o senhor Joss
Cristman não quer mais, em
hipótese alguma, fazer parte de
sua diretoria. As razões que o
levaram a tomar a drástica deli-
beração, porém, não quer revelar,

v embora sejam de todos conheci-
das.

— Prefiro que os adeptos do
Bonsucesso continuem acreditan-
do que os meus inúmeros afaze-

[res é que obrigaram o meu afãs-
gamento da presidência do clu-
títt, disse-nos, ontem, 0 conhecido
desportista. Mais tarde, os ver-
da-àelros rubro-anis me entende-
r*5ó\-melhor. Aí, se saberá quem
está' com'a razáo. Por hora, pre-
firo jcontmuar à parte, como
simpfefi espectador. Em verdade,
porém, lamento o que vem acon-
tecendo' oo Bonsucesso: Meu de-
Eejo, como os verdadeiros rubro-
anis era. de que tudo r.o clube
corresse bem. Infelizmente, nâo
pode ser assim e. - a mim, nôo
restava ouÉra alternativa, senão
renunciar".

Juan Doce retorna a
Buenos Aires

O Er. Juan Doce, conhecido cm-
presárlo de futebol argentino, d?-
verá deixar o Rio de Janeiro, boji,
num Cllpper "O Fresidcnt.", d.i
Pan American World Aalrways com
òcfilno a Buenos Aires, após pas-
sa' alguns dlcg na capital brasi-
.elra. u fim de urRunlzar excursóci
Ue clubes cariocas ao exterior. O sr.
Juan Doce assinou contrato com o
ClubS de Reatas Flamengo, em
virtude do qual essa equipe rtlspu-
tara uma série dc Jogos cm vários
paises da Europa.

i _„ cm vias dc conclui-O o nò-
ro Ginásio de Puglllsmo que o Sio
Cristóvão F. R. deverá e. persls-
tencia do um veterano do box me-
tropolltano, o er. Joio Arocnto. ex-
tesoureiro da Federaçio Motropoil-
tana de Puglllsmo c atual 4." vice-
presidente do clube dos "cadetes".

Há cerca de wm ano vem lutando
este dedicado sancrlstoveiise pcla I
leallzaçio do futuro estádio tle box ;
de Figueira de Melo, vencendo nfto
pequenas dificuldades com sua fir- '¦
me vontade dc dotar o clube de
mais um centro dc atniçocs pnra i
o quadro social c aficionados dn '
uobre arte.

Contará o novo estádio de pu- '
glllsmo com um rliiu elevado de i
19 metros quadrados, com local de
luta do 0 x 6, 250 cadeiras dc rlnif. <
reservado das autoridades da Fe- ,
dernçfio, da dlreçfto dos espetáculos, :
jurados, c Imprensa. A ilumlnaçfto:
obedecerá a um sistema moderno
dc Uumlnaçio Indireta dc luz fluo*
rescente sobre o rlng.

Também terá arquibancadas com
capacidade para 5.000 espectadores, l
com visão Bôbre o tablado coberto, r
FALA A IMPRENSA ,

D1KETOR DE PUGILISMO
Umi visita de nossa reportagem ¦

ontem, á tarde, ao estádio de Fl-1
gueira de Melo nos possibilitou um
contato com o diretor de pugllls-
mo do Sfto Cristóvão, o tr. Auto-
nio tíe Freitas que assistia ao trel-
namento dc novos atletas, confia-
ü\. aos cuidados do competente
treinador Braullo Rodrigues.

Agradecendo, de inicio, a coopc-
raçfto da diretoria e de adeptos do
Sfto Cristóvão no empreendimento,
em -.li.s dc conclusão, disse-nos o
popular "Camarão":

— Et-iitlmos que o box estava dc-
clinando não upeuns no nosso cm-
be mas, de um modo geral, na Ca-
pitai da RepUbllca para decepçio
dos mllhcrcB de aficionados que
sempre acompanharam e prestigia-
ram nossos espetáculos de pugllls-
mo. O São Cristóvão, como filiado
da FMP e scu fundador, não podia

ficar indiferente uo declínio dn nó-
bro arte c tudo vem íartcildo para
«ua reabllltüçio, Nosso ginásio esti
praticamente concluído, * faltando
apcnn3 detalhes, cm suns Instala-
çOcs como vestiários, Iluminação e
pinturas. Em Janeira — prossegue"Cemario" — reiniciaremos um pia-
no do espetáculos semanais, com
a apresentação de boxeadores de
renome dos Estados e de paises cs-
trangelros, sob o controle das cn-
tlcladcs especializadas.
RECORDANDO GLORIAS

DO SÃO CRISTÓVÃO NO
PUGILISMO

Dcpol3 de uma breve pausa, a
palestra desviou-se para épocas pas-
sadus, .-juando o puglllsmo suncris-
toveuse reíulpla no cenário espor-
tlvo da metrópole.

Recordou, então, o diretor dc pu
glllsmo dos "cadetes" os nomes d»
Paulo dc Oliveira, campeão bras:
leiro de peses médios, om 1948, e
que fol escolhido para rcprcBcutui
n CBP no Sul-Americano do Chile.
Cosme Gonçalves, peso mosca, cam-
peão do Torneio dns "Luvas de Ou-
ro"; Manoel Couto, campeão dc es-
treantes, na categoria de médios,
cm 48 -c Claudionor Pereira, cam-
peão dos pesos "galo", na categoria
de Estreantes, cm 49, hoje vlnculu-
do no C. R. Flamengo, campeáo
brntllelro de pceo "pena" na tem-
porocin dc 52.

Em 1946. ainda teve o Sio Crls-
továo dois campeonatos, o de meios
médios (Oriundo Gnldiuo) c Sebas-
tlfto Jullo, melo pesado, o "Vovô".

NOVAS GLORIAS SURGIRÃO
Concluindo sua palestra. "Cama-

tão" afirmou:
— Estamos preparando novos atle-
tas, confiados á experiência o de-
atenção do treinador Braullo Ro-
drlsucs. inegavelmente um dos
matores conhecedores dos segredos
da "nobre arte" entre nós. O Sfto
Cristóvão tem um compromisso de
honra com a novo geração e tudo
fará pnra corresponder á confiança
dos aflcclonndo3.

Campeonato ííiiil^ t SS, ÍStSE
prova do' ano,' constante do •Calendário Oficial para 1952 — "O Campeonato Carioca de Rcsls-
tència". O itinerário a ser percorrido pelos ciclistas será o seguinte: partida —• Pratça Maua, se-
guindo Avenida Rodrigues Alves — Avenida Brasil e rodovia Presidente Dutra até o Trevo
(Viuva Graça), c volta pelo mesmo percurso; com chegada na Praça Mauá, numa instância de
140 quilômetros. A lar-jada será efetuada às 7,30 horas, impreterivelmentc. devendo òf corredo-
res estarem no local da prova (Praça Mauá) às 7 horas. Levando-se em conta que nessa com-
petição participam somente os melhores ciclistas cariocas, é dc prever-s# a grande lnta que será
travada pcla conquista do título, destacando-se Orquis dos Santos, do C. R. Vasco da Gama,
que levantou para a Federação Metropolitana de Ciclismo, em novembro próximo passado, o
titulo dc Campeáo Brasileiro de Resistência, n» certame realliado pela CBD, em FlorlaMp»»».
Álvaro da Costa Ferreira, do Ruy Barbosa F. C, vencedor da Prova de Resistência de 1951. es-
tara alinhado a fim de defender o título de Campeáo Carioca, or» em seu poder.
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Para o Campeonato Mundial UniversHárior a realizar-se em nSvembiS de
1953, em São Paulo - Esleve em Buenos Aires e apra vai a Santiago

CONTINUA A FERVER 0 BOTAFOGO
Somente na próxima semana será levada a efeito a assem-
bléia que falará definitivamente sobre a questão do novo

pleito — Ontem, nova reunião na sede do "Glorioso"

A luta política, dentro do Botafogo, continua fer-
vendo. Ainda ontem, quando os líderes alvi-negros se
reuniram na sede do clube para prosseguir nas demar-
ches relativas à realização de novo pleito, as coisas con-
tinuaram no mesmo pé, restando, assim, tão somente, a
espera ^da Assembléia prevista para a semana vindoura,
ocasião em que o "caso" deverá ganhar uma feição ofi-
ciai definitiva.

INSISTE A "ALA INDEPENDENTE"
At "Ala Independente", grupo oposicionista surgi-

do nas lides do "Glorioso" e que já deu mostras de sua
grande força, continua a insistir para a ratificação do

pleito do dia 11 p.p., quando levou ela ampla vantagem.
Todavia, segundo o sr. Paulo Azeredo, faz-se ne-

cessaria a organização de novo pleito, em virtude das ir-
regularidades berrantes já confirmadas e surgidas naque-
le que suscita tantas discussões. Entre outras coisas, fri-
«a o paredro alvi-negro que, na ocasião, sequer 5 por
cento dos associados compareceram às urnas, o que ates-
(ou plenamente o desinteresse em que se encontrava a
questão, na ocasião.

A NOVA ASSEMBLÉIA
Desta forma, somente na Assembléia prevista para

a semana vindoura será dada uma solução definitiva ao
caso, prevendo-se, todavia, que seja mesmo encetada
nova votação. Aliás, tal fato pode ser mesmo, desde já,
considerado como consumado em face do determinismo
notado entre os lideres da diretoria do campeão carioca
de 1948.
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Ademar Ferreira da Silva, campeão olímpico e recordista mundial,
num flagrante tirado em Helsinki

BUENOS AIRES. 18 (AFP) »_
Chegou o atleta brasileiro Ademo»
Ferreira da Silva, campeBo mun»
dial o olímpico do «alto tríptíce*»»
acompanhado de Vignolo, prtsi*<
dente da Federação Universitária
Paulista de Desportos t vlce-pre-
tidcnte da Federação Brasileira.

Ambos manifestaram que a vi-

agern obedece ao desejo de con-
vldarem especialmente O Univer*
sldade Argentina a portici«par da

Campeonato Mundial Universltá-
rio, para novembro de 1954, em

^ São Paulo, assinalando que este
"será um grande passo para a

confraternização mundial esrudan-

tll".
Amanhã Ademar Ferreira do

Silva e Vignolo ir3o ao Chile com

o mesmo propósito, retornando a

SSo Paulo. Ao revelar que foram

convidados para o citado certame

numerosos artistas nacionais, Ade*

mar Ferreira da Silva acrescento*,

que foram convidadas numerosa;

universidades, e disse que não vol-

verá à pista até que chegue a épo-

ca de se preparar para o sul-ame*

ricano.

Ray Robinson abando-
nou o bõK

NOVA IORQUE. 18 (INS) —
O campeão da Divisfio Média,
Bgar Ray Robinson, resolveu es*
ta noite abandonar o pu-t-lato
profissional, Aue J. Grrene. seu
empresário e membro da Asso-
claçao Nacional de Box, anun-
ciou que Robinson havia-o au-
torizadò a revelar que se retl-
rarla em carater Irrevogável e
definitivo das quadras de box.

A equipe principal do Chacarita Juniors-viajará para o Brasil no próximo domingo, dia 21. A estréia
do conjunto argentino será no dia 25, em Recife, onde voltaria a jogar em L° e 8 de janeiro - (A.F.P.)
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..bono aot servidores dos Institutos
e Caixas do Aposentadorias a Peti-
aOta. alóm daqueles que decorrem
da poKlbll!<_adc financeira de oada
<:-;;..:¦>..¦-- para concedê-lo.

Hi, ainda, a considerar quo recen»
temente, por duas vízea, íoram rea-«uatadoa e aumentados os proventos
das aposentadorias e pensões dos se-
gruradog peles Institutos e Caixaa,
em virtude ds tel n.o 1130, de 19
de junbo de 1930. e decreto n.o
__.3._, de 24 de de_cm.ro d. 1951.
qne alterou «s tabelas do sala-
no mínimo, ao passo que cs aer-
ridorcs daquelas entidades nüo obtl-
versei qualquer aumento de salário,
a partir do ano de 19.8.

Fl:.:«:i» . o Chefe da Nação ao cx»
por ci razoes do veto ao § 3.° do
art. ií. acrescentando quo A o abo-
ao úe emergência concedido, Indu-
Untamente, aos íunclonàrlct, extra-
numerários, pessoal pago à conta
das verbos de Obras e Serviços e
Encargos, servidores daa Caixas Eco-
nômicas Federais, Estrada d» Fer-
ro Lecpoldlna, Santoe-Jundlal a cu-
traa &ob regime semelhante, Instl-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatíBtica, etc., e. portanto, a exclu-
sio desse auxilio ao nSo pequeno
grupo de prevldencIArios — por-
qiia a tanto correspondia a condição
Imposta no . 3.° mencionado —
constituiria injustiça flagrante.
O VETO AO ART. 25

O art. 23, estabelece que "ne-
atum servidor da ünlio. com exer-
ciclo no Território Nacional pode-
rt perceber Importância mensal su-
pe-ler a dos vencimentos estipula-
doa em lei para os Ministros de
Estado".

Ra ratlo do veto, esclarece o Che-

fe do Oovêrno que no sistema dc |
remuneração vigente, há alguns ex-
cessos que devem ser corrigidos <-,
por I3S0 mesmo, já tomou as nc-
cetsárias providencias a ftm de nc
dar ao assunto, a soluçSo ade-
quada.

Neste sentido, designou como me-
dida preliminar, uma Comlssáo pu-
ra elaborar um plano geral dc cias-
slflcaçlo de cargos, uma vez que
essa providencia é absolutamente
imprescindível ao estabelecimento
de um bom sistema de remunera-
çâo.

Conclui, então, a. Exa.. frisando
que a transformação em lei do pro-
celto Isolado constante do referido
artigo 25, quando adiantado já vai
o estudo da matéria por parte da
Administração, seria sem dúvida
uma anteclpaçáo prejudicial bo
plano de conjunto que se visa es-
tabelecer.
O PROJETO DO ABONO
LEI N.o 1.765 — DE 1» DE

DEZEMBRO DE 1952
Concede abono de emergência tos
servidores clvl» do Poder Executivo
e do.. Territórios, . di outras pro-

vldenclas
O Presidente da República:
Faço eaber que o Congresso Na-

cional decreta e eu sancior.o a se-
guinte Lei:

Alt. l.o — Enquanto nio tor
aprovado o plano de classificaçáo
de cargos e funções o revistos os
níveis de retribuição corresponden-
te. na conformidade do art. 259,
d» Lei n.o 1.711, de 28 do outubro
de 1932, é concedido aos servidores
civis do Poder Executivo da Unláo
t- dos Territórios um abono de
emergência mensal, de acordo com
a seguinte tabela:

Padróes | Valor mensal I Valer do abono j Soma dos
I atual do venci- j de emergência | dos dois valo-

Referências mento ou íallrto mensal | res mensais

[Crt Ori (j c-s
40,00 360,00 I 600.00
100,00 500.00 ! 600.00
130,00 450,00 «00,00
200,00 400.00 600,00

350.00 350,00 609,00
| 300,00 400.00 700,00

350,00 450,00 300.00
400,00 500,03 POO.OO
450,00 350.00 l.OOO.OO

10 350,00 550.00 1.100,00
11 600.00 600,00 1.200.00
12 650,00 030,00 1.300,00
13 750,00 630.00 1.400,00
14 800.00 750.00 1.550,00

. 15 P00,00 ROO.00' 1.700.00K 16 1.100.00 750.00 1.850,00
A 17 1.200.00 300,00 7.000,00
B 18 1,310.00 MO.OO 2.150,00
C 18 1.440.00 8i50.00 3.300.00
D 20 1.530,00 900,00 3 480.00
S 21 1.720,00 j| 800.00 2.620,00
r ._ 1.900,00 i l.ooo.oo 2.r«t>o.or>
O 23 2.170,00 1.000.00 .-..170,00
H 24 2.580.00 1.000,00 j 3.580.00

I 25 2.990.09 1.000.00 3 990,00
J 26 3.620,00 1.000.00 4.620,00

X 37 4.310,00 1.000,00 5.310,00
X, 28 5.160,00 1.000,00 6.160,00
M 29 6.080.00 920.00 7.000,00
1» 30 7.230,00 770.00 8.000,00
O 31 3.400,00 600,00 9.000,00

_ l.o — NSo terá direito ao abono'
rie emergência o servidor cujo ven-
rlmcnto, remuneraçio ou salário
wja superior eo valor do padráo O
(CrS 8.400,00).

{ 3.° — Os deáccntcs, decor-
rentes de ausência ao serviço ou
cmtro motivo, que afetarem o ven-
cimento ou alerto mensal do aer-
ridor determinarão, na mesma pro-
porçio. a reduçfto dts abono de
emergência correspondente.

Art. 2.o — Para os servidores cujos
salários ou retribulçio n&o obede-
çam à padronização ds qus trata
a tabela do art. l.o desta Lcl, a
Importância do abono de emergen-
rla será igual a atribuída ao padrSo
ou referencia cujo valor mais se
nproxlme do salário ou retribulçio
atualmente percebido.

Parágrafo único — No caso cm
que o valor do salário ou retribui-
çáo atualmente percebido consti-
tua. «latamente, a média arltmétl-
ra dos valorea de duas referencias
ou dois padrões contíguos úa alu-
rilda tabela, o abono devido seri
o de valor mais elevado.

Art. 3.o — Os extranumerárlo..
rentratados e tarefelros teráo direito
ao abono de emergência, na forma
dos artigos 1.° e 2.°.

! l.o — Para eleito do quc dts-
p6e este artigo, eerá considerado
«¦lírio mensal dç tsrefelro a me-
dia aritmética do salário percebido
nes últimos três mesí3.

_2.0—0 salário mensal dos
fxtrnnumerarlos-tarefelroa admttl-
dos a partir da vigência desti L«l
nio poderá exceder Importância
correspondente a da reíficr.cla 27.

Art. 4.° — O abono de em=r-
penda to extranumerárlo contro-
tado. de acordo com o art. 3°,
ronetará do termo aditivo ao rcs-
peetlvo contrato.

Art. 5.o — Os extranurnerários
:'larl3tas da Unláo passam à con-•Jlcás de extranurnerários mensaüs-
U-.s cem direito no fbeno de cmer-
vencia correspondente .. icíeren.t»

m que íloam clinicados, de acOi-
^o <r?m a tabela ..baixo:

ülarla Referencia de
saindo corrj;s-

Cr$ pondente
Oe 4.00 a 4,90 2
De 5.00 a 6,50 3
De 7.05". 8.00 -1
De O.CO a 10,40 !
Dc .UO a 12.00 8
De 1^,00 6 14.70 7
De AOO a 16.00 8
De 17,03 a 18.00 9
De .9,00 a 22.60 :0
De i.J,0. a 24,50 11
Dc 25 00 a 26,40 12
D. 27,00 a 30,80 13
De 31.00 a 32.90 14
De 33.00 a 3G.00 12
De 37.00 a 44,50 1(
De 45,00 a 48.90 11
De 49,00 a 52,80 13
De 53,00 a 57,60 19
De 58,00 a 63,60 20
De 64,60 a 63.80 21
De «9.00 a 73,80 22

Parágrafo único — O Poder Exe»
cutlvo re.ulamcntar. o processo cíb
transíormaçáo dos extramuncrárlcs
diaristas em men_a!l8ta., por força
das alterações determinadas per es-
ta lei.

Art. 6.o  Ficam transformadas
eni tabelas de extranumerárlo men-
esteta na atuais tabelas dc extra-
numerário diarista, vedada qualquer
nova admissão de diaristas no ser-
viço público civil d» UnlSo.

Parágrafo único — As despesas
com as tabelas de extranumerárlo
mensallstas resultantea da transfor-
macio continuarão a ser Rtendldas
pelas atuais dotações, até que seja
reajustada a discriminação orçamen-
tárls à nova rubrica de extranu-
meririo mensallsta.

Art. T.o — O sbono de emergen-
cia nio seri. em ceso algum, nem
p&ra qualquer efeito, Incorporado
ao vencimento, remunerr.çSo. salário
ou retribulçio do 6ervldor nem ao
provento do lnatl70 ou do penslo-

Parágrafo único — Os servidores

que passarem h inatividade na vi»
jçcncla desta lcl terfio direito ao
abono de emergência corresponden-
te ao provento da aposentadoria.

Art. 8.o — A despesa com o pa-
gamento do abono de emergência
cio dependerá de registro prévio
pelo Tribunal de Contaa e oe ergios
pagadores eio autoricados a efetua-
la independentemente d.saa forma-
lidade.

Art. 9° — Aos servidores civis
da Unláo e dos Territórios, aposen-
tados ou cm disponibilidade remu-
nerads, bem como eos pensionistas
do Tesouro Nacional, _, também,
concedido um abono de emergência
mensal, que corresponderá a 70%
do prevleto para os Bervjdorcs em
atividade.

{ l.o — Teráo também direito ao
abono de emergência os aposenta-
dos que. quando na atividade, cs-
tavam sujeitos ao regime dc rc-
muneraçáo e cujos proventos atuais
nlo excedam o importância cor-
respondente ao vencimento do pa-
drto O.

} 2,o — Para a apllcaçá'» da per-
centagem de que trata ceie artigo,
proceder-se»á de acordo com as nor-
mas estabelecidas no ort. 2.° e eeu
parágrafo único despr__anaa»Ee, no
cálculo, as frações lnferiorts a CrS
3,00 e arredondando-se para CrS 10,00
es Iguais ou superiores àquela
quantia.

( 3.° — Os aposentados por iu-
valides cm acidente no serviço ou
moléstia profissional, por UeopUsld
maligna, tuberculose ativa, lepra,
ellenãçfto mental, paralisia, ceguei-
ra ou cardíopatia grave, ttrio direi-
to ao abonn de quc cogita csU lcl,
na base em que é concedido aos
servidores em atividade e corres»
ponJcnte ao provento da aposenta-
uorla.

_ 4.e — O Instituto de Frv.UIen-
clj e Assistonola aos Servidores do
..sudü e hs Caixas de Aposentado-
ris « Pen&óea. que tiverem n seu
r.-rao o pagamento dos proventos
<ir. .'.pojentadorla a servidores civis
ciiv Uulio, passaráo a paga-io_ aerca-
cldos rio abono de emergência • do
jumento do salirlo-fan.iliu estube-
lecidos nesta lei e serio indeniza-
eles na íorniii do Decrtto-lcl n.°
3.769, de 28 de outubro de 1941.

Art. 10. Os ocupantes dos car-
gts Isolados de provimento em co-
tai-sáo com Blmbolos de valores
Iguais aos que ligurum uo art. 1.»
U-ráo direito ao »oouo de emergén-
eis mensal correspondente.

Art. 11. O salário-lumitla passa
a ser concedido na razáo de CrS
150,00 (cento e cinqüenta cruzei-
ros), por dependente, a todo ser-
vldor ativo e Inativo.

jj l.o inclui-se como dependem?,
para efeito da concessão do sa-
lárlo-íamllta, o cônjuge do sexo le-
minlno quo náo seja contribuinte
dc lnstltulçüo de previdência social
c náo exerça atividade remunerada
ou perceba pensáo ou qualqeur
outro rendimento em Importância
superior ao valor do salárlo-tamllln.

S 2.». O salárto-íamllla náo s-*r_.
pago:

a) aos servidores que perceberem
as gratificações ds encargos de fu-
mllla previstas no art, 15, 5 3.°, do
Decreto-lei n. 9.202, de 26 de abril
de 1946, alterado pela Lei n. 1.220,
de 28 de outubro de 1950;

b) so inativo residente no ext:-
rior.

5 3,o A verificação das condições
estabelecidas para concessão do sa-
lárlo-famill» terá por base as de-
datações do servidor çue a requerer
o qual responderá funcional e fl-
nancelramente por quaisquer Incor-
reções.

I 4.° Será pago diretamente A
esposa, ou a quem, na sua falta
substituir, o selárlc-famflla do ser-
vldor que, manifesta ou comprova-
dsmente, descurar da subsistência
e educação dos demais depsnden-
tes.

I í.o O aalárlo-famllla será pago
na base ds Crt 150,00 exclusiva-
niente aos servidores civis atingi-
dos psla presente lei.

Art. 12. O eolário mínimo do pes-

eo»! de obras a que Se refere o
D.»creto n. 240. de 4 dc fovorõiro
c!,< 1938 será fixado dc acordo co.-n
o salário mínimo da reglio; o o
oüôrlo cm geral, do acordo com
o valor atribuído no mercado a-i
trabalho local, no tipo da nUvitín-
dt a ser desempenhada.

Parágrafo único. Na hipótese cia
Insuficiência de recursos orçamen-
tárlos para o pagamento do penosa
de obras nas condições previstas
neste artigo o crédito especial su-
torlsado nos termos da presente
Lei poderá aer utilizado para ocor-
rer ás despesas com êsse pesnoal..

Art. 13. O pessoal de obras 11-
cará sujeito ao reglmo previsto n%
Consolidação das Lcl dos Trabalho
para efeito do férias o repouso sc-
manai remunerado.

Parágrafo único. O pessoal de
obras, nomeado ou admitido fm
qualquer das categorias de servidor
público ds Unlfto, contar., pan\
efeito de apcsent.adorl?., o tempo
de serviço efetivamente prestado
cm obras realizadas por adminis-
traçio direta do Estudo.

Art. 14. O pessoal de obras 6 dts-
tlnedo i execução de trabalho Ua
mtturez. caractcrlstlcamcnte tem-
porá rla.

Parágrafo único. E' vedado, cob
pena de respoi:s.ibllldn:le funcional
e financeira, desviar pcs-.oal de
obras para serviços que nfio se te-
laclonein, diretamente com a exe-
cuçfto dss obras para quc foi p.d-
ml tido.

Art. 15. A retribulçio do pessoal
pago k conta da Verba 3 — Servi-
ços e Encargos, terá estabelecida
de acordo com o salário mlalm.
ria regl&o e o valor atribuído, no
mercado de trabalho local, no tlpj
do atividade a ser desempenhada.

{ l> Na hipótese de ln3UÍIclên-
cia dos recursos orçamentários pai v
o pagamento do pctJoal admitida
á conts da Verba 3 — Serviços -.«
Encargos,, n.is condições deste ar-
tlgo, o crédito especial autorizada
nes tenncs da presente Ld pode-
rá ser utilizado psra ocorrer As
decpesa» rom taxe pessoal.

| 2." O pessoal pago â conta d».
Verbft 3 — Serviço» e Encar.os. td-
mltldo ou nomeado para qualquer
dss categorlos de servidor públlr.
da Unláo, contará, para efctto dtí
aposentadoria, o tempo do serviço
efetivamente prestado naquela qua-
lidade.

Art. 18. O pcsxoal papo á conta
da Verba 3 — Serviços e Encargos
uâo sujeitos ao regime previsto na
Consoildaçio dws Leis do Trabalho,
para efeito de férias e rcpoiwo se-
manni remunerado.

Art. 17. O Diretor ou Clieí» de
Serviço quo dcsUnar a pagaiaento-J
de pessoal parto doa rei.-ursos a
conta da Verba 3 — Servlçcs o
Encargos, deverá submeter unaul-
mente ao Ministro do Estntío, ou
st> dirigente rio ór.uo subordiuf.do
diretamente bo Presidente ria ite-
pública, o plano de sua aplicação,
do quol constem a classilicaçáo e
a retribuição do trabalho, ríepei-
tados cs nlveiB iniciais cio carga
ou funçáo anàlova rio servidor pu-
blico federal.

Parágrafo único. Aprovadas a.
tabelas e publicadas no "Diário
Cilcial", aciao submetidas, mediante
copia, ao Tribunal de Contaa para
efeito de comprovação daa despe-
£«s reallssdao t*. centa d«i reipse-
tlva rubrica orçamentária.

Art, 18. O pessoal qui: ocúpan-
tln funçôea dc caráter permanente,
u pa;_o peln Verba 3 (Serviço >! üa-
...iigos) ou pela Verba du Obras,
ura direito ao abono dc. i'iuv_£ea-
dit e ao sr.lárlo-fnmilla, Oe 

'ac_rtto:

com essa'lcl, o bem oeslm ao rei-
pouso semanal remunerado.

Art. 19. O nbono a que sa reíero
esta lei ee ecteude uo pessoal ati-
vo ou Inativo doa ór_á03 porftcstá-
tais e autarquias federais, condi-
donaudo ás possibilidades ílnaucel-
raa da respectiva eutldade.

. l.o Oa vencimentos e salário,
dos dirigentes e empresados das
autarquias federais aeráo lixados
por ato do Poder Executivo, n&o
peeiendo exceder cs níveis dos car-
gos ou fuuçOes correspondentes des
tervldores icderals, tnivo, cm ca-
SO gcxcopcionai3, os doa cargos ou
funções técnicas.

§ 2.° Tcrâo direito ao ubeno da
cmirgCnela, r.aa condições déts.»
artigo, os resvl^ures daa empreseis
incorporadas ao patrimônio tía
Unlfto, com vencimentos patiront-
zadoa peloa elos servidores federais.

§ 3,o Vetado.
Art. 20. O direito b, percspçio «lo

abono a quu se refere esta lcl ns
estende aos servidores dos seguin-
tcb órs_o_ ou entidades que nao
estejam diretamente beneficiados
pelo artiiro _¦>;

a) Estrada de Ferro Central do
Er«ll, Noroeste do Bra?;i. Rodo
Vlaç&o Paraní.-Santa Catarina, e
nutra, sob regime autárquico;

b| Estradas d. Ferro Leopoldina,
Suntos-Judlai, Rede Ferroviária dj.
Nordeste, Ilháur.-Conqulda. Jaoul, o
outras sob regime semelhante:

c) Instituto Bras'lelro de Geo-
grafia e Estatística, inclusive os
Agentes Municipais de Estatlstl-
ca;

d) Caixas Econômicas Federais:
o) Pessoal do Conselho Superior

das Caixas Econômicas Federais.
Parágrafo único — Do abono n,

sei concedido ao pcssotvl daa Cal-
xas Econômicas federais è do Con-
selho Superior das Caixas Eco-
nômicas Fccl.rals nfto decorrerá
qualquer ônus para o Tesouro Na-
cional.

Art. 21. O abono dc emergência
dr quc trata esta kl é extensivo
ao pessoal dos serviços executados
em reglmo de acordo intro a Uulio
e os Estados, correndo as respse-
tlvus despesas à conta das cotas
federais.

Art. 22. Aos servidores que, no3
termos da Constltulç&o, simularem
cargos, ou estejam em efetivo exer-
ciclo em um deles e em díspcnl-
bllldado com relaçfto a outro, será
page o abono de maior valor cor-respondente a um dos dois cur-
gos, desde que a soma das duasretribuições nio utrapr.sae o valor
do padrío "O" — (CrS 8.400,00).

Art. 23. A partir da vigência des-ta lcl o alé que seja aprovado o
plano á que ce refere o «rt. 25.o daLd número 1.711, de 28 de outu-bro do 1952, o servidor nomeado ouadmitido independentemente Uaprestação d? concurso ou prova dehabllltaç&o quando exigidos por lei,náo terá direito ao abono de cmer-
gêncla de qua trata esta lei.

Art. 24. E" autorirado o PoderExecutivo n abrir crédito especial,
pelo Ministério da Fazenda, até aimportância de C.-S 200.003.000,00
(duzer.tcs milhões de cruzeiros) pr.-ra atender, no cerrente exercido,
ia despesas decorrentes dn execu-
ção ria presente Lei, o qual será au-
tomàtlcaments registrado pelo Trl-
bunal de Contas e distribuído ao Te-
souro Nacional.

Art. 25 Veíaric.
Art. 26. Os atuais extranurr.ert-

rios contratados, brasileiros. queocupam furirôos de natureza per-manente. psssarfio é conrilçfto de
extranurnerários men;a!lst?r. spli-
cando-s? acs mesmos, no qué rou-
ter, os dispositivos const&ntca dea-
ta lei, referente-s aos atua-a dl.-ir.s-
tas.

Art, 27. Oa dispositivos dista Lei
nfto sa aplicam ao Tribunal de Con-
tas, aos membros da Magistratura e

PÂS5À PELO RIO 0 FASCISTA
OUE IHJÜKiOU 0 BRASIL

(Conclusão da 1.* pág.)
Io emigrado para o Brasil com
.-penas icte meses de idade. Atjui
se íez homem e também ínscls-
ta. Foi membro da direçSo do
Rádio Vera Cruz, onde dirigia
um programa de propaganda po-
litica da Itália FáSôSéta, quando
várias vezes menoj-prezava .as
nossas coisas, o que llie valeu,
certa feita, uma .'urra dada pe-
lo conhecido radialista Renato
Mutco, em desagravo às peço-
rihas que o dito cavalheira des-
tilava através de seu famigerado
i-rogram» radiofônico, contra tu-
do que se relacionasse com o
Brasil. De outra ocasiôo, apon-
taram-lhe a populares n_s ruas,
como sendo o homem encarre-
gado do programa ln.urioso, sen-
do Mastrangclo havnmcntc alvo
da ira do povo. Premido pelas
circunstâncias Felix Mastrangelo
foi obrigado a deixar o pais. AI,
entfto. o nosso governo tomava
posiçfio contrária aos interesses
nípo-nazi-farclsta.<i, quando o ca-
lunlador foi expulso Juntamente
com outros elementos indesejá-
vels da embaixada da Itália. Em
seu pais. Mastrangelo redigia o
Insultuoso progrp.nm "Auri-Vcr-
do" na Rádio da Itália, do ofen-
sas às nossa, instituições. Foi,
olém do mais. o criador de vário.,"slogans" pérfidos, como àquele
em quc dizia "sa avifio fosse
(iniba, o Brasil ganharia a guer-
ra", etc, etc.
VELHO E ALQUEBRADO,
RONDA A FORTA QUE
OÜTRORA LHE DERA
GUARIDA
Atualmente, Felix Mastrfiágélò

ó umu. fombra do quc fora no
pasmado, arrogante e ir.grr.to.
Está envelhecido e alquebrado
pelos desenganos e, ma!s uijia
vez, tenta ele rondar a porta
que, no passado lhe dora, gtiarl-
da c forças tara mais tarde vi-
llpendiá-la. Julga, talvez, que o
povo brasileiro sofre de amnésia
e, num pas.*! dn mágica, come-
gue uni visto no seu passaporte
para desembarcar no Rio cm
trânsito para o Paraguai, deven-
do saltar em Santos, donde es-
pera tomar um avlõo que lhe lc-
vo ao destino.
FUGINDO DA IMPRENSA

T?.o I030 Maátrangeio tomou
conhecimento da pre.cr.ç-i dos
.ornali.tas a bordo do "Oiulio
Ccsara" trotou imedlatamciuç
do fugir. NSo quis contato com
ps representantes da Imprensa.
A custa rie muito sacrifício re-
solvetj. falar somente a um nos-
so colega, sob a condlçáo d. náo
cer batida nenhuma rom,
A VERSÃO QUE D A ,\

SUA VINDITA
Éb como Fe.ix Mastrangelo sc

pronunciou acerca de suas ativi-
dados no passado i

-~ Cheguei ao Brasil com ape-
nas sete meses dc idpde. Aqui
trnlio mác o meus irmãos brasi-
lelros. Durehts aipim tempo
trabalhei na Radio Vera Crus,
onde dirigia um programa ra-
dtoíònico. Naquçla época — irl-
cou —eu era fascicta c acredt-
tava quc a soluçSo para os pro-
blemas mundiais estava muito
bem e.«:ti!«~n:ittodrt no estnutto
fascista. Postshòrmpnte'. acon?e-
lhado pelo embaixador Bola c de-
vido a uma sírie de eonüiig.n-
cias desagi-adávci:i régrcssçl à
Itália Usualmente com outros
membros da embaixada. Na Ita-
Üa fui trabalhar na Radio Cul-'ura Popular de Milão, e já nes-
_a ócaéiâo os alémfiès eram, en-
tão. os senhores absolutos dn
Itália obrigando-me a traduzir
texto; italiano., para o português,
qüe eram iido.. por Buldino e
Margarida. Todavia — acentuou
— jamais' escrevi uma linha se-
quer contra o Brasil. Forçado
peles alemües cumpria, ap-nas,
ii obrigação dc verter pnra o ver-
nácuio o quc vinha escrito cm
UaJioiio e isso ficou provado du-
rant. o Inquérito a que respondi,
quando estive preso ir: ordens
elo alto Comando Brasileiro na
Itália. O prepcio. promotor quc
[uhèionòu no feito, tenent-. Bsn-

11. GoiTêo, garantiu-me, certa
ocasiáo. que reria eu absolvi-
eio pelas autoridades brasileiras.

Felix Mastrangelo «firmou que
rv&õ ío- expulso tío nosso P^!"' c
espera, quem sabe, poder viver
outra vez. na terra que um dia
procurou enxovalhar."KíÍTÊTKSiaüSÇÂÓ 

NA~
avalanche dâs mmm

(Conclusão da 1." pág.)
tes foram acordados com a água,
que penetrou cm suas casas, em
avalhanche, que descia dos mor-
.03 para multiplicar o volume do
curso dos históricos rios Paragua-
çu e Jaguaribe.

Ontem, foi a vez do município
de Nazaré das Farinhas,, que so-
íreu danes jamais sonhados, em
(ace da absurda e inédita en-
cliente do Jaguaribe. As noticias
chegadas a esta capitai, prote-
dentes tíe Nazaré, informam quea cidade foi quase que totalmen-
te invadida poi*. enchurnida do
rio Jaguaribe. O edifício onde
funciona a Escola Normal, si-
tuado num ponto alto da cidade,
foi atingido pelas águas. Os da-nos materiais causador, sáo de
grande monta. regi_trai:do-so
duas mortes. Adiantam, as últi-mi^ noticias que houve desaba-
mentos".

do Mínl.t.rlo Público ela Uuiáo, nemcai serventuário, d. Justiça.
Art. 23. O abono dc cm.r.sneia

e o novo valor do saiâria-laminii
ncrílo pagos a partir de 1 de dezem-
bro dc I0Í2.

Art. 29 — Esta Lei entrará cm-¦igor na data de sua publicação rc-
vogadas as disposições , cm cvutri-
rio. *

Rio de Janeiro. 18 de deiembro de
lP:-2: 131.9 da Independência e 61."
(la República.

GETULIO VARGAS
Ffár.cl-ico Negrío de Lima
Itcmto de Almeida Guiilobei
Crro Espirito Santo Cardoso
81; de Pimentel ErrmdSo
HorMo L.-)fer
AIvhj-cj d» Souza Lima
Joio Clectas
E. S':-.t>~ riiho
Sejndas Vi?.na
Nero Moura.

Nova recusa dos industriais É tecidos
(Conclusão da 1." pág)

Tribunal rejeitou cs embargos
declaratórios apresentados pelo
Sindicato de Trabalhadores e pc-
la Procuradoria Geral da Ju3ti-
ça do Trabalho.

Os empregadores cientificaram
no final quo se escusavam, ter-
minantemente, a comparecer ô
mesa redonda convocada pelo
Departamento Nacional do Tra-
balho. agradecendo, no entanto,
os bon? ofícios daquela Secreta-
ila do Estado quc procurou, con-
ciliatoriamente, solu clonar a
questão da greve dos tecelões.
08 TERMOS DO OFICIO

O oliclo dirigido pelo «r, Carlis
T Rocha Farlü, presidente do Sin-
dlcato da Indústria Têxtil, so sr.
noquo Vicente Ferrer. diretor ge»
rti do D.N.T. íoi o «guinte:

"Temos a grata aatisíaclo ds
acusar o recebimento de sua pre-
zada carta de 16 do corrente, con-
vldando cstc Sindicato a partlci-
par do uma mesa redonda em quo
ecrlam tentado* uma coudltaçSo
e um acordo honroso para portal-
tir o reinicio daa ntlvldadc» tex-
tels da capital da Rrpúhlica, atual-
mente cm parto parailsadac, cm
virtude de um movimento gravtst».

O convite em qucstfio (ot sub-
metido o debatido na r,»_emb!_U
dos fabricantes têxteis, hoje rea-
lleada, tendo fido unanimemente
aprovado agradecer a gentileza da
convite o esclarecer oo impcrii*,.oi
motivos que impedem íito Stndl-
crto de participar do projetada
mesa redonda.
A DECISÃO

O dissídio "cx-oftlclo" objetlvan-
do o aumento de salailos do-j ope-
rftrlo-, têxteis do Distrito Federal,
promovido por lnicluilvs dí-sse Dc-
partamento, teve o seu desfecho
ílnal na decisão, ontem uuanlrae-
mente proferida peb Tribunal Su-
perlor do Trabalho, quc, rojpltando
os embargoa opoaios A sus decisão
de última Instância, con(lrmou-a
cm todos os scus termos e condi-
çCcs.

De ncftrdo com a estrutura lepil
cm vigor c em ooedUncla aoa lm-
p.ratlvcs da Constltulçfto, poe.nl a
Justiça do Trabalho, com cxclusl-
vldade, a competência dc apreciar
c juiJ-nr òs rilíaldle» dessa hature-
ru. Julgada a questão cm declsáo,
de última Instância d» Justiça Trn»
balhlstn, esta findo o pI"tto compí-
tlndo 4a parte", unicamente, o ri»
poroso cumprimento do quo fôf
determinado pelo Tribunal.
INCONFOn.M_S.MO

Nfto sc conrormando còm o prn»
nunoiamento do Tribunal Kegl"-
nai do Trabalho, lnwpo» íste Slu-
dica to. recurso ordlr.arlo para "
Tribunal Superior do Trabalho. n»o
tendo o Sindicato des Trabalhado-
rea na lndúítrla de Elaçío o Te-
relapfm do Rio de Janeiro e o
Sindicato dos Mestres •» contramei-
tres na lndústrl. dc Fiação e Te-
eclageni do Rio dc Janeiro, r»cor-

! rido dr. declsfto de primeira lustau-
cia, com cujes termos c condlçOfa
sc ccii-.íprmaram .

Trata-se, assim, de uma questão
encerradn. cem o d.mdclro Juls^-
mento da Justiça do Trabain-).
nío sendo Hrlto t.v portes lntcr<»«-
aadua discutir a d;:crmlnj»í*o Ju»
dlclal, cumurludo-r.irs, t5o somen-
te, o Imediato e Integral acata»
mento cs bases e condições da d:-
risSo orofcrlda,
AS RAZOES

O recurso d-.ate Slndtcalo Íot
provido, apenas, cn i&rlc. pelo
Tribunal Superior (io Trabalho" o
cor.ildtramos boas o lntelra.T.eute
procedentes as razoes com que jjíci-
toávamos a modlílcuç&o d., clecl-
tão do Tribunal Reslonal, porquo
entendíamos qjic o aumento doa
salários des cperArlü» tssteLs do
Distrito Fedfiral deveria acompa-
nhar 0 aumento irédio conceddio
para o. operários text^la da. da-
mah Icrslldndrs c"o E^tctío do Ulo
tíe Janeiro que Integram a mesma
rtgllo econômica da Capital d:«
Repúblico,

Dcsatcndldos naa bases de nc&ja
prctençSo, nem por leso passou ti-
quer, longlnquamont?, pela nossa
Idíls. a possibilidade de dchar da
«uiiprlr e ob;crvar, em todos ns
seus detalhes e com o máximo ri-
ger, us detemlnaçOcs da decisão

Judicial qu» pôs tenno ao dissídio.
INÚTIL QUALQUER DEEATE

Purccc-nca, aaslm, Inteiramente
Inútil qualquer debate entro ss
purtes atingidas pel adeclsao, quo
devo ser imediatamente acatada e
cumprldu .

Ao mesmo tempo que levamos uo
conhecimento de V. Excia, as r:i-
toes que obrigam cate Sindicato a
declinar do convite para participar
da mesa redonda, desejamos dcl-
xar bem patente do pr.wer e da
sat!síaç«o que a Diretoria deata
entidade sempro terá de prestar
peaoBlmente ao cr. Ministro ía
Trabalho, Industria c Comércio a
a V. Excia. quaisquer e«clar«c!-
mentos que se tornarem neccasi-
rica cm torno deste ou do qual-
quer outro assunto de tnttròtss da
claase têxtil.

Sirvo-me do ensejo para reltelrsr
a V. .Excl». s segurança de nosso
elevado apreço".
A. REmTNDICAÇOES

Os Sindicatos doa Trabftlhadorc.
cm Flacfto e Tecelagem e dos Mes-
trrs » Contramestrís da mesma dl-
retorla, por seus presidem?», spre-
jentarsm «o Mlnlstírlo do Traba-
lho um documento resumindo suas
reivindicações como soluçfto da gre-
ve, cujo acolhimento r^Kiblllta-
tia o retorno ao Serviço: a) — au-
mento do «Of, «ôbtc o» tuilArtcd
atuais: bi —• nfto subordinação K
rltusula do assiduidade Integral; o
— um mis de enlArlo, cemo abono,
E a gíarntla de quc: 1.'. — nenhu-
ma punição seri imposta *o& tra-
balhador?», por motivo da greve;

J.o) — swâo pagos, tóteçrument*
os dlss em que estiverem para:úsades, P-r motivo do gre.'.; 3.01J— » melhorie salarial nüo soíruj;
dlmlnulçfio, seja por assid.iidsdJ
tela por motivos vários.

GRATiflCACâO ÂHOÀL PARA
OS P8EVI0EÜCIÂRI0S

(Conclusão tz 1.» pi_.)
mali autarquias de previdência
social, de acordo com as aaj
disponibilidades econômicas e
normas gerais expedidas pelo D2.
partamento Nacloiial de Vtti-tj
dêncla Social, poderfio concede/
ao., seus tervldores, no fim _$
cada ano, uma gratifíca.So tá
pecial. nfto excedente a um .«r/j
do.1 respectivos wndmentoj _>j
salárias. Estabelece o mosmo i.4
creto em seu artigo 2." quc- inJ
depende da existência de verbsl
orçamentária própria o psja^
mento da referida gratifica,__J
RESTABELECIDA A GRATIJ

FICAÇAO ANTERIORMENTE}
CONCEDIDA AOS
AUTÁRQUICOS
O prcsldentíí GeUlílo Vargas,

com o decreto referente ao: se./
vidores autárquicos, íwffmalta^
um?, situaç&o, restabelecendo 3
BratificaçSo que Já exiv.lr. psr?
or. prcldenciários at. 1549. >

LUA DE FEL ANTES DA LUA DE MEL
(Conclusão da 1." P*U •)

térlo do Trabalho, SebastíSo Ml-
neró Ribeiro da Silva, qu? sc
casou ontem, às I'í.45, na kssl-
lica dc iSanta TerMÜnha, na rua
Man., e Barro:, com a senho.' ia
Tirza Gama Werneclc, de 18
anos.
TUDO O. K. ATS*

ANTEONTEM
Sebastião Mlneró Ribeiro cia

Silva nâo ô um timido nem mes-
mo um inexperiente. Rapa- tra-
quejtido. afrüo às coisas da vida,
resolveu hc casar e com a maior
naturalidade começou a tratar
cios papéis. Sereno e tranqüilo,
tomou todas as provid-ii.ms, a
lar» dc evitar ns atrapainatias dc
ultima hora. A jovem, por «ua
\cz, Ioi tratando do enxoval e,
dia, antes do casório, estava lu-
do pronto. Agora era só esperai
o momento feliz. Escolheram pa-
ra a cerimônia a baríilca de San-
ta Terezlnha, na rua Marl2 c
Sarros c convidaram para sagrai-
a união o clfnp<Hico c bondoso
virárlo da paróquia, <• irei Gc-
raldo. EsUva tndo O. K.
ONDE APARECEM 03

TELEFONEMAS
ALARMj\NTES JS
MISTERIOSOS

Mas. anteontem, vinte e qua-
tro horas antes o_i cerimôn;»', :£"
ccdtu aluo complcfamcutc impíe-
Visto.. C o vr?ado não foi o noivo
nem a sua simpática futura con-
sorte, mas o virtiio.o pároco, írcl
Geraldo. O piedoso vigário, na
sua simplicidade, ficou alarma-
rio. pois, foi ca hido de surpresa
e náo sabia o qua íaser. E a
proporção que us horas iam nas»
ündo, aumentava a angustia.
Tudo por causa de uns mistério-
.os e ameaçadores telefonemas.
Ora uma voz de homem, ora uma
voz dc mulher e sempre ã tem-
vel ameaça.

— E' o fre! Geraldo? Olhe
quero avisar o -.'nhor para não
casar o Mincró. Ele não pode ca-
ísr. Se tai acontecer o senhor
pode ficar snbeutío que a sua
igreja será depredada;

Essas e outnts ameaças foram
feitas bo respeitável e venerando' 'everendo que ficou deveras aíli-

UL! .AM-5E OS K.PAMIIVOS PASÁ 0 NAIAl
DA LEGIÃO mmu DE A«iíTtHílA

(Conclusão da 1." pág )
Ilustre dama, quc esteve toda a
tarde d^ ontem no Estádio Muni
cipal, trabalhando ao lado de¦¦eus auxiliares.
A COLABORAÇÃO DA

CENTRAL DO BRASIL
Cooperando com a _rancie fes-

ta dp Natal promovida pela sra.
Darcy Vargas, a direção ria Es-
tvtda de Ferro Central do Bra-
:-íl determinou que os portado-
res da Fundação -Darcy Vargas",
da Legião Brasileira de Assísten-
cia e do Palácio do Catete, pos-
sam viajar, gratuitamente, r.os
trens suburbanos daquela ferro-
via, no dia 21 do corrente, nté .10
término da distribuição.
AVISOS DA ADEM

Paru esclarecimento do públi-
co interessado, a Administração
dos Estádios Municipais fome-
ecu à imprensa os seguintes avi-
fos:

PORTÕES DE ENTRADA
PARA AUTOMÓVEIS

Avisamos que só funcionarãc
os portões n°s. 16 c 18, sendo:

a) Portão n. 16 — para os
portadores de "Transito Li-
vrü" valido para o dia 21 do
corrente e assinado pelo sr.

Presidente, da ADEM.
b) Portão n» 18 — para o?

automóveis oficias das aute-
rídades.'N?.o será permitida a entrada

cir qualquer Viatura que nfto ps-
irja compreendida nos itens
r.cima.

ENTRADA GRÁTIS DE PÓ-
BLICO -- Comunicamos que o
público que deseje assistir á Fes-
ta do Nntn! 110 d!a 21 do correu-
te, deverá entrar ps.os Portões
A e B da rna Mata Machado, c,
Portões C e D da run Professor
Lurico Rabelo, a partir das 13
horas, com acesso ao recinto dai
cadeiras.

DISTRIBUIÇÃO DE BRIN-
QUEDOS — As rampas do Ma-
racanã e do Esqueleto para ns
Arquibancadas sáo privativas aos
portadores de cartões distribui-
dos peia Fundação Darcy Var-
gas, Legião Brasileira dc Assis-
tencia e Palácio do Catete, quedeverão ser apresentados quando
da passagem pelas borboletas.

A entrada de adultos pelas re-
feridas rampas somente será per-mitida quando acompanhadas de
crianças portadoras de cartões
para receber brinquedos.

SUBIU TRÊS CRUZEIROS O
PREÇO DOS OVOS

(Conclusão da 1* pág:.)
ficar durante uma visita que fez
a várias casas do mercado e a
varejos de ovos localizados no
Cctetc o. em Haddcck Loto e TI-
Jucá que o preço do produto su-
biu nos últimos dias mais três
cruzeiros em dúzia, já estando
sendo vendido a dezoito crur.ei-
rcs a dúzia. Confirma-se, assim,
a nossa informação de que os es-
peculadores do TRUST de trô3
firmas quo conseguiram guias pa-ra guardar a mercadoria no irl-

j goríííco, pretendem mesmo elevar
I o preço para vinte cruzeiros, des-
I fechando mais esse golpe contra
ics consumidores;

Estamos informados de quo a
Delegacia de Economia Popular,
visando conter esse assalto, vai
obrigar os cspceuiadorc.. a re-
tirar os ovos que tdm "enrusti-
dos", sonegando ao consumo nu-
mr, época.de tanta nrocura. Não
è possível que consigam vender¦ por CrS 20,00 o produto que com-
praram por seis e sete, çanhan-do treze cruzeiros em dúzia!

to e preocupado. Néo era tA i
icceio* de ver sua l.reja dti.-.í
neitRdi e depredada pelos quc <f
ameaçavam. n»s. nasceu-lheí
também, um problema de cova*
ciência.

As vozes lã do outro lado do ','4
haviam d^o 5 repetido vária* -,cV
;:es: "O Mincró nâo psá* C3.at'7
E o bom pároco íicou perjsnsoi"Haverá algum ímpedimento-j
Tudo estará cm ornem com tm
rapaz?"

Necessário se tornava quf hu
vestlgasse » situaçáo cio neiW y
ontem, bem ccdlr.ho, o Irei ">'«
raldo procuro-o. Viciam <4
dois _mra a cidade. Os ¦ozp.íi
para o civil estavam em .' :..,
na Cürla Metropolitana tudo
muüo bem e os proclamas haviafij
corrido normalmente.

Não havia mais duvidai, tt*
tava tudo certo e o cc ,n--n-.ij
dp\ia realizar, apesar cios !;«
leíbnemôs ameaçadores.

O JEITO FOI APELAR.
PARA A POLICIA

E o irei Oeraldo nâo viu cutrí
soluçáo para o caso. :enâo aps*
lar para a poli/.a. Era compij
nhia do noivo dirkiu-se ao 11.1
Distrito Policial, tudo comum,
cando ao comissário Robèrval Ví<
cira, a quem pediu garantias.

Dr fato, pou _:> antes da cerf.
niõnin, quatro Investigadores cbíl
garam ao templo da m,i Marü
e Barros e se coloraram estra»
(égicàmente no seu intericr. Mu
nuíos após aparecia, o, noivo, n.uf
to pálido, no een terno arai-a^-
rmho. A noiva tardou um T-*1*
co e já iodos estavam inv,».iclo:i«
tes quando entrou ne. basàíca p?«
Io braço do padrinho. Foi um<
cerimônia singela e em psucei
minutos píUvãm os dois unidol
para sempre.

Tanto o vigário como nós t •*<
policiai, estavamo. na espectettj
va rios desagradáveis a conte;.*
mentos tão anunciados pelos tei
lefonelnas misteriosos.

Por fim, respiramos todo; aiij
viados. Noivo e noiva tomaram <J
carro e ci.«:aparcceram, muito x>*
sonhes, muito íetlies. Que üv\i
..-.«¦im os íoiK-trve

CARMEN 2VILU PASSA
mo rio

(Conclusão da 1.* pág.)

panhla de seu produtor excluslj
vo c falou à imorensa a bordo
do -'Gíuüo Cesarr".
ENCANTADA COM O BRASIL-

Nr> palestra que a reporta geri
manteve com a encantadora Car»
roeri Scvlila cls dec!arou-:-e en<
tusiasmnda "pela natureza brci*
leira e gostaria imensamente cs
poder participar de uma película
com argumento tipicamente bra-
siltiro".

Carmen Sevilla. cujo manequim
tem o n. 42, com 1 metro e 53
centímetros de altura, 53 centi-
metros de cintura e 57 quilos d3
peso. trabalhou em vários film-*
espanhóis, a maioria dos qui--3
alcançou sucesso dc bilheteria.

Ela participou de "MucharhrS
ei^ Barrir", ao lado de Paulletta
Gcddard; "Pluma ao Vento', com
Georçes Guetary; "A Irmã da
San Sulpicio", com Georges Mis-
trai, o maior gala do cinema es*
panhol e "Violetas Imperiales",
película que custou a Ce:areo
Gonzalea cerca de 400 mil do-
lares.
FALA O EMPRESÁRIO

O empresário de Carmen St*
vllla, Cesareo Gonzalez, é o pro-
dutor absoluto de todos os fil*
mes das mais famosas artistas
latinas. O ano passado por aqui
ele passou com Maria Folix c. j»
agora, com a arrebatadora Car-
men vai ele diretamente ao Mé-
slco rodar uma outra fita. Fn-
ando aos repórteres, Cesareo
Gonzales informou que pretenda

i fazer um ou dois filmes com ar-
j gumentos hlspano-braslleiro. prs-
I tende, ainda, realizar uma outra
tendo como motivo a história tio
Estado de São Paulo, para as
comemorações do quarto cente-
nário do grande Estado..

-> -—.

CONTRA
Gripa
Asma
Bronquite
Toste
Rouquidão

EXPEGTORANTE

XAROPE _. SEDATIVO
Distrlb. Lab. c Farm. GAIA Ltda.Praça H de Junho, SSO — TeL 45-1186
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MERCADO DE CAMBIO

O mercado de cambio abriu ou-
tem •'"' poslÇ**0 eat&vel e eem alte-
fgçao une taxas. O Banoo do Brasil
para cobranças vencidas em geral,
pnra rcnicsaa e quotas autorizadas
declarou vender Ubras a vista para
entrega pronta a CrS 52,4160, e dó
lares a Crt 18,72. Aquele banoo psrs
-ompra de letras de exportação opn- ,
rara a Cr» 51,46 40 sóbre Ixmdres « |', 

crj 18,38 eói*re Nova Iorque.
Assim fechou inalterado.
O Banco do BrasU afixou para

tobainçaa vencidas em gerai as ***
-imites taxas-
\ VISTA Venda compra
pnra 32,41(0 iMS.fi
Dólar 18.72 18,38
Escudo  0,6S72 0,63 3-*
. ranço suíço . . . 4,40 34 4,28 Ml
Franco francas . . 0.05 35 0,05 2:
Corna suec.i . . . 3,62 09 3,55 51
Coroa dlnamar
quesa 2,73 53

Coroa tclieca . . 0,37 44
Pc6'J taiscnuno . 1,34 48
Peso boliviano . 0.3120
Peso uruguaio . 6,90 77
pesets 1.70 96
Soles peruano . . 1,20
Florlm 4,92 15
Franco belga . . 0.37 78

2,63 68
0,36 7»
1,31 76

6,67 15

4,83 25
0,3642

OURO-F1NO

fl Bziíco do Brasil comprou h«J«
5 eram;-, do ounvflno. na base d»
l 000 ror 1.000, cm barra ou amoe*
lado ao preço de CrS 20,8179.

BOLSA 1)11 VALOREI

7 Idem Crt
3 Idem

62 Idem Crt 500,00 .. ,.
1.140 Idem Crt 1.000,00 ..

Estaduais — Apli,

33 E. Santo pt
14 Mlnaa — Populares .

200Mtnss 1.177
303 Minas — Rcc. Econ.

1.» Bérle
15 Mines 1934 pt. — ií»
Fírlo

322 Idem 2.* Bérle .. ..
25 Idem

100 Idem
I Idem 013 o. Venc.
7 Minas 3> Bérle .. ..

Idem C|3 o, Vítte. .
Pernambuco

25 Rod. E. R. G. Sul
1 869 Paulo C|3 6. V.

300 860 Paulo — Untflc.
Municipal* do Distrl-
to Federal

500 Emp. 1904 pt
311 Idem 1017
100 Dee. 3.264 

7 Emp. 1931

nancos — Afftei
15 Comércio — Nom. -

crt aoo.oo
63 Crédito Pessoal - Crt

158,00
163,00
405,00
843,00

438,00
380,00
870,00

915,00

135,00
111,00
112,00
113,00
123,00
113,00
123,00

49,00
905,00
210,00
«15,00

520,00
172,00
180,00
147,00

450,00

100,00

Companhias

300 Cimento Aratú - CrS
1.000,00  1.000,00

20 Docas da Bahia - Crj
1.500.00 - portador .

144 Imobiliária Ribamar
de Crt 1.000,00 .. .,

260 Motorlítft D. Com.
Importadorn C*r$ ?oo,

300 Parafusos è Me». BM.
Bcsa Crt 209,00 .. ,,

32 B. Mineira pt. - Crt
l.OOO.OO 

100 Idem
90 Sld. Nacional — Cr»
200,00

120'Valeria — Aplicações
em VnlurcB Brasllel-
ros CrS 200,00

do imposto de renda para maquinas agrícolas

800.00

1,000,00

200,00

ipn on

1.710,00
1.717,0(1

lPfl.OO

213,00

Venda aos municípios de tratores* a prazo - Vinle e cinco por cento
de entrada e o resto em prestações de três anos - Empréstimos para
aquisição de novas máquinas - PM da Comissão Permanente de

Revenda do Material

i.f.Nl.I**.'!* ALIMENTÍCIOS

O movimento verificado fot o fe-
guinte:

FetJSo (sacos, . .
Açúcar (sacos) . ,
Farinha (sacos) .
Milho (sacos) . .
Arroz (sacos) .
Banha (caixas) .
Cebola (volumes)
Manteiga (quilos)
Charque (fardos)

lm Saídas
300 t.450

11.8113 2.300
1.000 1.340
2.3W 3.431)

24.700 4.360
2.013 1.100
3.«00 —
'Í.2R3 tíBO

A quota anual do Imposto de renda, distribuída aos munlci-
pios, poderá aer utilizada, em parte, na aquisição dc máquinas
açrlcolas. Esta foi a recomei.daçfu) feita pelo presidente da Re-
iniblica ao Ministério da Agricultura, encaminhando cartas que
lhe foram enviadas pelos governadores do Maranhfio e Plaul, A
utilização do parte cia quota do imposto de renda será feita sem
prejuízo da garantia para os financiamentos de águas c outros
serviços públicos básicos.

A reconicndoçflo presidencial res*^
"Blvs, assim, ns promessas feita» | em operação econômica, os tratores

fiegulou a Bolsa, ontem, ativa,
tendo sido de interesse os negócios
Ifvnilos a efeito. Ab apólices da
Unlfio permaneceram calmas e sa
dr sorteio de Mluss fracas com ns
•ii* aáo P.iulo sustentadas. As obri-

• o-i dc guerra fecharam firmes,
udo como sc vr.rltlca em seguida,
„5 \oiulas e ofertas do dia.

\jXt\_t\TxJ^fXj\rxfXj\rxJV\r^^ a»a«»**lWW^A^rtaV»AAW»WW

Falências e Concordatas
^SA*«AiVViAA^ ky^^^^^^MjV**P^k4»m**fmi*m*m'\

.ENDA8 «BALIZADAS ONTEM

Unlio *•
CrS

Í0 D. Emls. pt  830 00
J02 Idem  840,00
lis [de***, ExjJuros ., .,

30 Kl"!'.
12 D. nmis, pt. Emprés

time. antlsos .. .
>4 idem

3r„s idem
:!.) itàem

151 KcKjust.-mento .. .

Obrigações

lfi Giierta Crí 100,00
l Idem

MOYSÉS GR1HER f. IRMÃO — Con-
coi-data deferida — O Juit it X.* Vim
Civel, deferiu o p.dido de concordata
preventiva de Moysti Griner tc lrmío,
enibelccidi) iksu Capital. Tol marca-
do o prato de 20 dias pari ti habilita-
Vòcs de créditos t nomeado comiiaíailo
a fabrica dc Moveis Guanabara Ltda.
DESPACHOS EM FALÊNCIAS

I.» VARA CIVEL — CIA. META-
LURGICA CONSTRUTORA S.A.
Deferido o pedido de fl». 837. E-pe-
ca-it mandado.

2,' VARA CIVEL — DITEX CIA. I RES I.TDA
DISTRIBUIDORA DE TECIDOS S.A.
— Satisfaça-se a exiteucla do Dr. Cura-

810,00 < dor e dat Massas, no ctredllo impugna-
815.00 do de Oscar Hadad, o dt Dr. Josi

Francisco.
780,00 ! A. MATRIZ DE TECIDOS LTDA. -
765,00 j Deferida a provu requerida ptlo Or.
770,00 | Ouradf-. louvem-se as partea «m pe-
803,00 I ,(tu t. formulem os quesitos.
830,00 i ARIOSTO NUNES — Na forma ua

i promoção du Dr. Curador, obser'amlo-
! «e o quo a respeito dlspôt a lei.

4,' VARA CIVEL —• F. PEDRO OOS
78,00 SANTOS — Ao Dr. Curador das irus*
81,00 | ns.

TÍTULOS PiSTIS
 -¦-•

«IS
IKI.MBIRO C..1.1ÜI.IO

port. Aiuoulo.Monteiro - emii j
IlftlíCO LCUaUlru lia» COSltl - Rua ,•'.•.nu. yi ••- .'romirsotta Us (ti. ..
•..u.tM. Port. M. Snntana ii Cia. jLija. — oav. v. Gh.iijns, Avenida
, j irbr.UH, 0.288 — DupllsáU. dc
lí;* £.150,00; Port. M. ciaiítana it
,s.s. Lttua, — L/àiV. í'. CU*>B**s, Avt-
aiUR buburbauti, *l.26a - uupaicau-
c!*»* CrS U.300,00. Port, l.iriu.ll;-»
Reunidas Sofá Caída Dí^zj u.ah.
- a'i;V. KlOOtr MavlO* ASd-.IHaiJi;U<J,
Àvcuidi. usuo Junior, lti-b — Uai
i Ja-.ittt di Cít) jOO.UÜ; P-jH.. UOb.riP
..líò — DE.V, Aurora Nevis, RU»
-.andldo uauru, U — aparianlénto
»,i - Usi|j..(juu de Cr» iOJ.00; Port.
h íko itau S.a. - DttVi Wnlsinau
as; JatOODton LslUsi. - Rua riadtioclt
J..-J.', õj — Duplicata de Cl» —
ly.lfO.Oi); Port, Armando Gueiman
-- RMiT. Jayme KUl-r - Estrada
iiaiechaí Raugela V*U — P.oml-worla
ia, ua-» la.üOO.wú, Port. Dicuibuidora
oa Artlsos Uoméstlcos Clt>;):x Ltüa.
-• UÈ.V. udeue hlclman — Rua Je-
a* ..orl, 3» •- Duiillc;ita de Cry —
í.8t.',00; Port. üliiriouldora ds Ar-
s.,,,'6 Donicstlcuai OltyitlX Uda. -~
DEV. Álvaro Ferreira da Cost* —
Ka.» VUeia ravares, 13a — caaa 5 —
Duplicata dc CrS í.SCO.-flO; Port.
büeledade Mercantil de Cereais Ltda.
-• DEV. Haron Eli Dlvan — Rua
Mangueira, 1 — Duplicata de Crj ..
bbi,3u; Port, Banco oliveira Roxo
S.A. — mnndatArlo — DEV. Miguel
aprlano portllho Costa — Rua Cos-
ir Rlcs, 90 — Duplicata de Crt ....
1.68.',00: Port. Banco ollvolra Roxo
S.A, — niHndütàrlo ¦— DKV. José
Augusto Mendes dft Silva — Praça
15 de Novembro, 42 — Duplicata
dí Cr» 1.030,50; Port. Banco Oll-
veir» Roxo B.A. — maudatfirlo —
DEV. Antônio Castanheiro da Purl-
ílc.clft — Avenida Sftlvtdor do Ht,
jos — ctsa 5 — Duplicata de ....
j.seo.oo; P(*rt. Alberto rsulla Ml-
rniula — EMIT. Marcolino Qonçal-
ves Curvalho — Rua Sfio Lulz Gon-
Knga. 867 — apartamento 2 — AVAL.
Joaquim Jacó F. Filho — Conjun-
to iapc — Miguel Ângelo, 867 —
aparrameuto 302 — Promissória de
i.rj 2.000.00; Port. Arruda Irmáo ic
Cia. — DEV. Jo&o de souza Lima

Estrada Vlcento ds Cs.-v.liY-. Í.-3
-• Duplicata de Cr$ 13.110,00: Port.
Importadora Gallo Ui1*. — DEV.
Murio Palmeira da Silva — Ava-nld»
Prado junior, 120 — BpMtomjnto
Mt - Duplicata de Cr$ i.f00,00;
Port. Banco Mactonal Ultramarino,

mandatário — COMP. J. Narciso
Poitcarpo — Rua Urauos. 1.510 —
fundos — Duplicata dc Crt 41U.0O;
Port. 8-nco Financial Novo Mundo
fl A. — COMP, A, J. Robalin.,0 «Ss
Cia. Ltda. ~ Rua sacadura Cabral,
218 — Duplicata de Cr* 5.201,70;
Port. cia. Clpan de Intsrcâmbio
Fan American - EMIT. Jerónimo
O, L. ds csmiho — Rua Alvaio
Port. A. J. RobftllnhO tt Ola. Ltda.
Miranda. 445 — SAC Banco Na-
rlonal de Minas Gersls — Agência
Bandeira — Cheque ds CrS 
10.'00.00; Port. Cia. uslnss Nacio-
nais S.A. - EMir. rsbrlca de Bi-
bldss Brand-o Silveira 8 A. ¦ Bva
Coronel Pedro Al*":s, - PAC. Btn-
co Financial do Br-xsil SA. ír-.su-
ficiínela fundos) - CL't<.ue de —
CíS 10.000,00.

SECUNDO CAHTfjKif»

i Exportadora c
! ce

IsV.pO.-líi-Js-u V.-ütcoiv
elos Junior a.tdr - COMP. Eu-

siidca .-Sil'..! - AvtulJ-, 't.is Jlrtnttll*
ris, 3.5 - LHipIlc.it*» dt vrj
i',.;i06,50; Port. Sociedade «eruitil
da cereais Ltdn - D3V. Hftroli
ni Dlvan —¦ Itun MauEiieln, i -
DUpUcata, de Crs 1.023,20; Pcrt
BRnco BOavlsUi S.A. — imuicíataírlu

¦ * DRV. Br.rbosH Plniitilro A* Cunlu
Ltda. — Avenida Vl:u» e Nove dc
(.'UtuLr*.*, 4.414 - Dloco 4 - loja B

DUpIl-itS Uí Crt :)130.OO; Pon.
Baucü FlüRnclííl da produçüo S.A.

•- manttót&rlo • e.miv AfltonlO
Foutnnlllas — Rua Riachuelo, 27 —
AVAL. Joio Emilio de Andrade -
Idem - AVAL. Laura Porto de An-
dr.ide - Idem - Promissória de
Crs lO.000.OC; Pcrt. Banco Financial
Novo Mundo S.A. - mandatário

COMP. A, J. RÓÒalitihO A Cia.
Ltda. — Run Sacadura Cabral, 21D

Duplicata de Crs 3.042,60; Port.
Banco Mercantil de Sao Paulo S.A.

COMP. Elenlta Gomes Alves —
Avenida I.° de Mslo. 19 — Msrechnl
Hermrs — Duplicata de Crt 1.049,40;
pcrt: M Sentlago te Cia. Ltda

DEV. Caaa Fátima - Madeiras
e Materials Ltda. — Quslmado" -
Duplicata do CrS 16.800,00; Port.
M. Santana St Cia. Ltda. — DEV.
Getullo Valente de Mendonça —
Rue. Bario de Bom Retiro, Junto so
2440 — Duplicata de Crt 6.480,00;
port. M. Santana afc Cia. Ltds, —
DEV. Getullo valente de Mendonça

Rua Marechal JOffrí. 55 — Du-
plieeta de Crt 5.400,00; Port. Banco
Financial do Brasil S.A. — manda-
tário — COMP. Fábrica Química
pnlnia.es Ltda. — Rua Regenera-
ç&o, 903 — Duplicata de Crt 4.326.00.

TF.RCEIRO CARTÓRIO

JAIME BERGE — Defsrldò o pedido
de fls, 152, e decretada a ieabilit,iç5o
d» Jaime Ber£tr, na forma da lei, Uan-
do-se baixa na dlstilbuiçio alo sm pe-
dido de falência.

6.» VARA CIVF.I. — INDUSTRIA Oltl-
MICA G.M. TEIXFIKA LTDA. -- Se-
lado e preparadu o credita, ale lliltsin
Almolnho Bittencourt.

DECORAÇÕES CÉSAR LTDA. - De-
ferida a promoção supra, concedido o
ri-ai-,'', ,*nt comum de 5 dia*.

EMPRESA DE PROPAGANDA POYA-
Selados e preparados,

COM. E IND. DE MADEIRAS "ORO-
SELVA" LTDA. — Selado • preparado
o Cf «dito ile luvencio Gonçalvrs.

8.' VARA CtVEL — CONSTRUTORA
INCORPORADO»,. ECONÔMICA LTDA

Ao Ur. Curadcr das massas.
10.» VARA CIVEL — ÚNICA ALI-

MEN IICIA I.TDA. — Marc-do .. d*»
5 de lanero p. future, para a audiência
d» verificação ale cte,'ilo 'le Lui» Pinui
de Oliver. & Ca. EspccUlqucni os n-
tere.«íad'.ss .«uas prov,--» cm 3 alias.

CASA FESTAS TECIDOS E CON-
PECÇ0BS .S.A. - Falr o simliei «.i-
bre o levahínisielltc da iniioiianrts. nio
íríVHtids, ,|r ler cm vtsta ,1 pos^PsI-lüaslc
dç ratc:t* iic cr ctl .rf *. "irivllfvíirflo*?, 11-
rlufiae i Faienda Nacional e dd Dl»,
trlto c (.* ci.C-tr.305 t!« Mama F»|t3.*is

II.> VARA *''VUL — ,|. GUIUISR-
,MlNO DA 'UVA - D;f,-ris1n.

13.» VARA OVEI ARMANDO I*.
Rr.lM - \'fríflc.'id(a asma que a pr.s-
ntreir. ,|f flf. ."7. f, i aaterío' ao pe-
dl'V, i'e eoilIlnViiielri d,-, ne-o-io. Pct-
S!gS-se na fnrni.i >!« pro:n";Sn retisi.,iti.
Or. Curadcr das >.*•»*,««*,. flí, Sr *,

RKPRÊSENTAÇflEís BRAS1RÍGY -
f'iii,iPT,'-'r fpfa.t* j-ntiiar o (letpaçllí
riu. •

I...- VARA CIVF.i —CATADOS
CORAI 1TDA. * Pro-edi r, «indico nn
foima slo p-tre er -etrs).' Prüfias-iv* aa»
farnvt ato "cm ienipn", 'in inèsmrt ra-
rrcef.

10,« *'.\PA CIVEI — MANUEL Sl!.*
.VA PINCli - A-. sir. Diirçíer da? nais-
tn*. . .

I7.« VARV CIVF.I. — EDWAnn LI'**-
SAU --* T,**.Us tu parles e*i*rail'i ™
ficcrtlo quanto *.*. woti**uié Ho crcíJit-j.
lncl'l''.o o a*rfd'!n d- C**? Bancaria «lc
Cfedllo i- PfrtViraçS» S.'Á-, nela *mv*
i1p Cr? S0 000.Ofi. ,rot*.i" qi!Írtaiira*nrii,.

l<t.« VARA CIVEI ¦ MARINHO
RtmiOM • Dl-aiu.
DESPACHOS ?M C.ONC<si(I)\T,\r

X.* VARA CÍVEL — CONFECÇÕES
MACON S.A. — -àeli-!'* «* prepar,id; i
credto *le OI G,as-,>-!ani.

2.» VARA CIVEI — MII1PI' MA-
VON rRANSPORTES S.A. — Selado
e prfp.srado n rredlc dt F-r"*; Dt'«:*,Mit,

13." VARA CIVEI — I.MrCaSTADORA
E EXPORTADORA Pin BRANCO I TOA
— Ao Contláíüit").

I8.« VARA CIVF.I. — S.A, .*s'".SO
INDUSTRIA DE OV-f?, VEGETAIS
"SAOROI EOS" — Inliiue-st o lmpuií*
nar!,i Scciestadc Ilarli «Io Bta.II l.taln..
por lelesrama. e ao Slnil-o *> creditei
tmpuxnadc. slo Banco do Comercio S.A.

pelo r.hefo do govírno em seu re-
r.onlo discurso no Congresso Ue Mu-
molplos, ondr sc raferlu b prlortda-
de para os sorvlços de Ariuss e esgo*
tos nns cidades do Interior.

AB CONDIÇÕES

O s-sunfo ser* encaminhado pele.
ministro ,IoSo Clcopbar, h ComissAo
Permãnéiitò de Rovcuda do Mate*
rial, qun estudará as condlçfiss sob
^B quais serRo possíveis ns vendas
de tratores ss Prefeituras nos mes*
mas bases rm que eles sSo vendidos
nora agricultores.

Estsis bases, atualmente pm vlgnr,
exigem o pagamento ile OS por cxn*
tn da Importância total no sto d«
rntrogn. llcando os restantes 75 pot
cento pnra psgftmento no pr»?,o de
três anos.

que lhes sejam entregues, evitando,
crelm, o seu uso Inadequado a a
eeu desperdício,

PLAN08 PARALELO*

Paratolsmente, estAo aendo elsbo*
radoa outros planos ds extensão das
revendas feita* por conta do er*-

dito de 49 milhões de cruísitoo, re*
aultant* de um convênio assinado
entre o Ministério ds Agricultura •
o Banco do Brasil, em Julho do Bne
passado.

.Ta osta assegurada a ampllaefta
díssa crédito Inicial para 180 ml-
lhOes de -ruzelKW, pois o crédito dí
(0 milhões fot oegotsdo oom a com*
pra a posteriormente revenda de 440
tratorea, com todos os saus emolu-
mentos, além de 113 moto-bombs»
a *a silos metAlleos.

EMPRÉSTIMO AMERICANO

Tsmbém eati Bendo esperado pelo
Mlnlatárlo o crédito da 18 milhões
ds ddlares, negociado noa Estados

Uttidos pelo Banoo dt» Deeen-tilvti
mento Econômico.

Oom ele, seráo adquiridos tratov
rta smerlcsnos e canadenses, além
do* europeus para cuja compra e o
Ministério Ji. realizou uma oolota
de preços, ,.j*U

SL_ft\_t*fmt*m<m^mi^tf^^^^^y^^^ *

PROVIMKCIAS PARA
A CRIAÇÃO DO INSTITUTO

BRASILEIRO DO CAFT
CURITIBA, 18 (A-ap) ~ Ee.

gulu para a Capital da Repúbll-
ca o dr. Felizardo domes Costa,
aecrotério da Paaenda, a fim de
ttatar Junto eo prealdente Var-
ras o ao Ministro da Fazenda,
assuntos de interesso do Esta-
do, relacionado» com a crlaçio
do Inatltuto Brasileiro do Café,
bem como de outrss medidas re-
ferentee A economia caíeeira pa*
raense. Aproveitando eua esta»
Ia no Rio, entrará em contato
eom * dlreçáo da CEXIM, para
solucionar a lmportaçáo do ea-
"alto destinado âa rodovlsa pa
nv-naM.

APROVADO

As Prefeitura.- miinlelpsls do
Plnul - Mnranhfto. couiiiltadss por
seus respectivos governadores, aproa
rarr.m Integralmento a.s exlKéuclas
e* autorlKnram os governadores a
trausmltlr no Presidente da Eept\*
blica a ncs-lleç.V) daG j-ropostas.

O Ministério da Agricultura ter*
iifíora tle elaborar um plano para a
extcnsílo dss vendas anteriores fet*
tas a partlculareí. Deverá, ontretan»
to. verificar r,c os municípios estèo
flrvldaniento habilitados a manter,

Satisfação entre os funcionários do I. A. P. E. T. 0
Entusiasmo causado pelo veto do Presidenle Getúlio Vargas ao disptjsi*
tivo que impedia o recebimento do ata pelos funcionários autárquicos

— Declarações do Sr. (ecilio Marques à reportagem dr & MANH&
-*-..*f-**-rr-.n-: m?®m®m*wM

ÇKárque gaúcho no Nordes!
PORTO AI.EOREI ífl (Asnpi —

Ateridendo a um pjdulo do.-* direto-
ra-. das CoopííBtlvtt* (le Charque do
Eslhdo. icgulu para Recife o ar.
Francisco Sallos. uin doa dlrctcrce
do Inatltuto Su) Rlosraiiden-ie d«
Ornes e quo exuinlnárâ aa coudl-

do merelido * « ciuaitúads doçOã
ch.\t.*iua (Rvucho preier1!..
mérclo do nordeatt*.

pelo ro-

**.. s*srrT.*».*s-**(T,

JÃ««.¦'.•SFfl yr/aíor
Venda de Jóia* **.m floral

Compra de Jóias Usadas
,'onirrtn:i do Jóias e Reiójloa
,..-rf»o -..e S. Francisco, 18

3.* loja iOaf* Acatleralco)
Frente pitr.-» Rua Bcitor

Azevedo Amaral
RIO

"*••.*-.\'77**.í*^r~"Z^*^^':^,.>'^*7i .— •'-"*.*""**'." *** *r

Cecüin Marques, presidente do IAPETC, ao ser entrevistado pelo repórter de A MANHA

Borracha dc Extremo Oriente
SANTOS, 18 (Asnpi — Ptocedcn*

tf* do E:>trcmo Or.cntc, chegou, a
Cito porto, o naviaj holi-ndia "Btraat
Atakastar'". que no» trouve dois mtl
c;uat recentes e trinta s seis fardos
clc bos-racha.

Pôrt. publicações csstrr. Itos -
DEV. Distribuidora Universal Uda.
— Avenida Rio Brsnco. 257 ~ sala
<o.. - DUplloata de Crs 22.a00.nn;
Port. .roa* P"st'.rlja Mouro - SMIT.
Oswatdo Cves-.onblne — Rua Pru*
dente rie Moraes, 268 - AVAL. Tat-
sura Tvamoto — Idem — Pro-nüuo-
ris rie cr? J.000C0: VOrt Banco
¦Mlvelrà Roxo 8.A. — DE.r, raulo
Marques — Run M"no*l ÕsnTtetre.
:. _. Duplicata s/ de Cr? 1."75,ni',
Port, Baneo Oliveira Roxo S.A. —
DEV. José Haptlttn de Oliveira -
Tua Arr.í, 1GP - Ov-plleste. -te Crí
2.200,00; Port. r.-nc;" OHv?lra Rn.to
SA. — DSV JCS*j T"viri's di fll*"a — Rua N'*bop'r.eto. 750 — apr.r-
"¦mento <!ii -,-Í*".i**ltcatl d? Crt
flOO.^O: port. 'iSiieo O.lvein T.ozt.
tX:A'i — DEV. M..U'!*l l.ui:la'S f'cs
S.n*os ._ Rua 3. ".'.» 15 - a.;rs-ts-
ms-:nl-) -jor? — IAPI iPan.m -- On-
piicati. i> tle or$ l.*.l*00. Port.

Port. Banro Predial do Estado do
Rio de Janeiro S. A., mand». —
DEV. Antônio Correia Soares —
Avenida Presidente Vargas, 909 —
10.° andar — Duplicata» Crí 
38.775,40; Fort. Casa Bancaria Ir-
toâo Chor Ltds. — DEV. M. M.v
clmrotíkt — Rua Conds dei Bonfim,
4.280 — Duplicata Cr» 640,00: Port.
Oliveira & Paulo — EMIT. J. R««

AVAL. Joe* Reli — Rua Ptraqua-
r,t 4*,.a — Padrs MlguM — J-romi*-
seria Crt 1.250.00: Port. Joaquim
O. Lino — EMTT. "Crsnclícfc Lopes
do castro Rebelo — AVAL. Osvaiao
Castro Rebello — Avenida 13 de
Maio, 23 — 14.° andar — Promlsso-
ria Crí 500,00; Port. Cii. Propac --
DEV. Antônio Cario» de Moraes R«-
gy — Rua Bartolomeu Porteis, 14

apart-mento 201 — Duplicata Cri
4 480,00: Port. Banco Oliveira Ra-
xo S. 4. — DBV. Manuel T. Pau*
ls — Rua Oeneral Boca, 1", — apar-
tamento 45 — Duplicata Cr$ 
1.740,00; Port. Banco Oliveira Ro-
xo S. A, — DEV. Rdaaido Fere-
Machado — Avenida 13 de Maio, ?.»

Duplicata Crt 1.3KM»: Port,
Banco Ôllv*l-a Roxo S. A., mand".

DEV. Emérita Arals de Matos —

Rua Viuva Lacerda, 33 — Duplicata
Cri 1.008,00; Port. Banco Holandês
nnldo, mand». — EMrr. Carloa
Melllnfter — Rua íant» Clara. 353
_ r.nB-t-m*nto 201 — Promissória
Crt 2.oori.na; Port. M. Santana A
Cia. Uda. — DEV. conatrutora O;
p IS, L. Ltds. — Avenida JoHo Ri-
beiro, 407 — Duplicata Cr« 8.400,00;
pcrt. Banco Financial do Brssll 8.
A., mr.nd». - COMP. Oflc. de
Jóias Pinheiro F. Ferreira - Rus
MarrnhlsO. 55D-R — Dtmltcsts CrS
1 1'??.30: Port. Bpnco Flrancln! No-
ro Mundo S. A..'mand0. - COMP.
t..ita* Moura - Rua Santana, '57 -

Oupllr.it* Crt 132.00: Port* Banco
r*Inrnc'al ftovn Mundo R. A., mand0,

DEV. F. Chegas — Avrntde 20 de
Outubro. Ó.?!)8 — Duplicata Crt ..
; 70a "0: Pcrt .1 Campos d» Sm*.
È(*a — DEV. M. Rebelo — Rua 24 de
MMO. 500. í-rhdto - DT.nltcsta Cr»
M 015.10; Port. Banco Boavhta S.
A., mand". - DEV. R. P* Mar;-
ívises - Rus Leopoldo Mlt-ue-. 99
~ anarnim-nto 1 OM — DMpHcsta
on í.ono.oo.

ABUNDÂNCIA DE
NOS ABROLHOS

Comissão Ocesnográíica estudará as possibilidades econômicas
da região — Cruzeiro de 15 dias lio veleiro "Guanabara"
O ministro da Marinha acaba

òe designar uma comis.sf'o ocoo-
nografica, sob a diroçúo do co-
mandante Pina, pura investigar
ns condições biológica;; da região
do.s Abrolhos, onde há seguros
Indícios da existência de grande:;
cardumes de peixes, constituindo
reservas Inexploradas desse
aprecladisslmo alimento pnra a
vida humana.

A região marítima dos Abro-
lhos abrange cerca de 300 milhas
quadradas na costa da Bahia,
cujo centro ê o M-f-ulpelago do..
Abrolhos nas águas fronteiras a
Caravelas. Trata-so de um pa-
trlmônío de alta valia economi-
ca que devidamente estududo e
pesquisado poderá tornar-se o
empório pisooso da aba contlnen-
tal do Brasil.

Paralelametft ás pesquizas de
ordem biológica a serem íclkas
nos parcels, a Diretoria do Hi-
drograíla e Navegação levará n
eleito sondagens que digam res-
peito às correntes marítimas
uunnto à sua dlreçfto o íorça, às
marés, à sanidade e temperatura
das águas. Conforme a salmitla-
de e temperatura, poderá a Ma-
rlnha organisar carta pnra caçii
e emprego de submarinos na re-
giáo,"pois as condições do sonar
(aparelho detetor de submarino)
variam àquelas características
marítimas.

Em janeiro próximo as comls-
soes oceanograflcas para as prós-

pecçòes blulógicas e dinâmicas
cios parcels deverco embarcar no
veleiro "Guanabara", que deveia
fazer um cruzeiro de 16 dias
aquela rcglfo.

Conforme era esperado, o Pre-
sldénto Getültò Vargas, atencien-
do aoa apelos dos funcionários
da»- instituições de previdência
social, vetou parcialmente o pro-
jeto cio abono, permitindo, assim,
que o*, referidos funcionários tam-
bem se beneficiem com a nova
lei. ora sancionada.

Tal medida, por todos os mo-
tivos oportuna, vem melhorar su-
bstanciahnente os vencimentos
dos funcionários dus autarquias.
Além disso, o presidente Vargas
concedeu aon mesmos uma grati-
ficaçáo correspondente a um mês
de seus salários, gratificaçáo essa
que, desdt 1948, tinha sido sus-
pensa
REPERCUSSÃO DO ATO

PRESIDENCIAL

Con» é natural, a resolução do
Presidente Getúlio Vargas teve
grande repercussão entre o fun-
cionallsmo rias autarquias. Ou-
vindo, ontem, o presidente do
Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, referiu-se ornes-
mo com entusiasmo ao ato do
primeiro magistrado da Nação.
Disse-nos, também, o sr. Cecilio
Marques, ter contado sempre com
a comprrens&o o apoio do Pre-
sidente Vargas, toda vez que, com
seu espírito de honvin do povo
e lider sindical, pleiteia do Che-
ío do executivo nacional qual-
quer medida em beneficio dos tra-
balhadores ou dos menos lavo-
recldos pela fortuna. Exempllfl-
cando, disse do imediato apoio

que recebeu de S. Exa., quando
solicitou seu consentimento para
fornecer aos funcionários do IA-
PETC, que perceoem pequenos
vencimentos, almoço por conta do
Instituto, no restaurante tíaauela
autarquia.

ESPIRITO DE JUSTIÇA
DO GOVERNO

O sr. Ceclllo Marques, que tevo
oportunidade, na primeira hora,
de comunicar aos seus auxilia-
re3, funcionários do IAPETC, a
aprovação do abono, declarou, na
reunláo quo presidiu, que as no-
ticla»; agradáveis que no momento
anunciava demonstravam bem
que o Presidente Getullo Vargas,
vetando o artigo que prejudicava
os funcionários autárquicos, da-
Va rnals uma demonstração ln-
soíismável de seu alto espirito
de justiça, .sempre beneficiando
aqueles qut trabalham e produ-
zem. Em suas declarações, o pro-
sidente do IAPETC relembrou
que tudo o que os trabalhadores
usufruem atualmente, em mate-
ria de legislação trabalhista, pre»
vldfncia social, etc, deve-se ao
Presidente Getullo Vargas, do
qual se considera apenas humilde
e dedicado servidor

AMBIENTE FESTIVO

Em nossa visita ao IAPETC,
tivemos oportunidade de obser-
var o efeito moral imediato da
atitude do Presidente da Repú*
blica, atendendo às aspirações dos
funcionários autárquicos. Todos

sentem-se satisfeito.- e aliviado^
após a longa csptctntiva dos dias
em que o projeto do abono tran-
sitava pelas Casas do Congresso
e pela anf-ustiosa desilusão que
o malfadado artigo, em boa hora
vetado polo Presidente Vargas,
gerara em todos os espíritos.

Nada mais justo, aliásV do que
a medida tomada pelo Chefe da
Naçáo. No IA.PETC. por exem-
pio, onde o sr. Ccctllo Marques
vem realizando uma grande obra,
que redundará, com o decorrer
do tempo, em benefícios cada vez
maiores para on contribuintes e
para os funcionárias daquela au-
tarquln, digno de nota é o tra-
balho desenvolvido pelos seus au-
xiliares, desde o mais graduado
ao de posto mais modesto Inte-
grades no meritorio objetivo d*j
executar eficientemente as deter-
tninações do seu dirigente, que,
por sun vez, se inspiram na es-
clarecida política trabalhista do
Presidente Getullo Vargas.

O ambiente festivo do IAPETC
reflet*», neste momento, o sentir
da totalidade dos funcionários
autárquicos, que tim agora o abo-
no garantido, graças ao veto
oportuno do dispositivo qua os
excluía.

Dr, Spínosa Rothisr
Doenças sexuais • nrinatías. La*.
rasem endoscópica da ved-nla-
Próstata - E. SENADOR DAN-

TAS 45-B — Tel.: 22-3367
De 1 àa 7 horaa

ROUPAS

QUARTO rM.TOrtIs->

Pon. Bínco Pr-<1!».1 rt" KuMalo do
Rln rie .Tpnrlro fe. A„ muni*'*. -
'"í*** N?!*on tl? AI^Mda VuaM -

Rtm'dtv IiaViUIflo-, 123 — DupUcati.
CrS* l."72,00.

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Sorviço de Elütroehoquo a
Do./aicíHo

ALC1NDO tlliANAHAUA
*¦• 15..H _ »,o i. NT»

t,', 4.* e 0.*, das 14 as lli horas
Tel.: 42-9510 - Res.; 46-3652
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Üfberío Jlibeiro, «»i excelente interprete de melodias por-
luguesas, está se apresentando nos palcos e mo.- in/cro/ones da
Ve-iczuetti devendo em seqüência atuar nos Estados Unidos t
no México. Em fevereiro regressará ao Rio dc Janeiro, a fim
de assistir o lançamento da película "Rosa de Alfama", onde
tem um dos mais destacados papeis* Na Ca..i.aZ da Republica,
Alberto Ribeiro realizará uma temporada no "Beguin".

Chinlta Green, estre a do pai-
co e do celulóide por tenho 6 a
nova atração que a "boite" "La
Conga" vem programando para
suas noites sempre agitadas.

Iracema Vitória se apresen-
1ou pura trabalhar com e.liciên-
cia para a campanha que visa
colocar no trono da "Rainha
das Atrizas de 195.?" a vedeta
Celeste Aida. Queimação con.
a íris dei Mar.

Rui Mascarenhas, canclonel-
ro de páginas portuguesas, de-
pois de CO dias de atuação em
Sáo Paulo, virá em Janeiro vin-
douro fazer as praças do Rio
e de Minas Gerais. Na volta,
levará nns sambas e uns baiões
para agradai, o nosso ufanismo.

A nota sensacional da vida
boêmia da cidade d o próxime
divórcio de Carmem Costa, que
deixará o seu esposo norte-ame*
ricano, especialista em perfura-
çóes de petróleo, a ftm de con-
trair matrimônio com um jo-
vem compositor e "crooner" da
nossa vida noítirna

ffiSÉHHpBHffi
_Paol| Süva, cantor de melodias
italianas 6 uma das atrações
dos novos espetáculos que vem
sondo apresentados no "Night

and Day".

Diversas candidatas que che-
jaram às finais do concurso pa-
ia a escolha da estrela do fil-
mo "Coração gem rumo", que
terá a direção do cineasta por-
tuguôs Santos Mendes, estão
sendo contratadas para o elen-
co de nossas "boites", hoje tão
necessitadas de elementos jo-
vens e de boa plástica.

ufals üe quarenta figuras se
movimentarão no palco do
"Night and Day", no próximo"show" carnavalesco dr* Art
Barroso. Além das três baila-
tinas e das dote "girh1', Mau-
ricio Lanthos empresou doze
cabrochas que se apresentarão
•nos quadros da escola de sam-
ba.

Amanhã, o "Acapulco", quc
descobriu uma nova e eficiente
fonte de receita, levará a efeito
o "Baile dos Cafagestes", apro-
veitando um titulo que já foi
uma bandeira de e.slrepollas
carnavalescas na zona sul.

Fernando Albuerne o Dava
ãe Oliveira entraram para o
elenco de novos contratados do
empresário Mangione, que pre-
tende apresentá-los no decor-
rcr de 53, numa longa excur-
são pelos principais pakcs da
America Latina.

À MEIA VOZ
A zona sul foi invadida por uma série dc trocadilhos, que

rcune oalemburgos da mesma familia, como por exemplo cs-
le quc damos abaixo, e que se refere a uma conversa entre
dois automóveis:

Diz o "Ford" para o "Chevrolet":
"Plymouth", a "Citroen"... não está boa não!...
De fato, está de causar "Dodge". "Royce" um osso

danado...
Veja só, a gente "Nash", cresce, "Kayscr", pede"Mercedes" e depois "Morris".

E se não há gasolina, a gente começa a cm "Packard".
—¦ E dizem que quem "Renault" sempre ê majestade.

Pois si i.i...
—- É dc fato. "Austin" não 6 possível.

...... — Bem, vou-me embora.
-— Cuidado, "Plymouth", vá de "Jaguar"...

VIDA MILITAR
'¦vi:/1:'1.1.!.;

-—.(•) Na rcunlio Ue domlugo próximo
será disputado o Vremto "Flr-mlano
1'lnto", penúltima prova cláíjica ds
temporada do 1952, destinaria a íguas
de qualquer pais, de 3 anoa e mali

Idade. Seu campo (leon reduzido i
cinco concorrente», que sSo, Impres-

Ministério dt Guerra

VISITADO POR OFICIAIS NORTE-AMERICANOS O DE-
PÓSITO CENTRAL DE MATERIAL VETERINÁRIO —
HOMENAGENS AO CHEFE DO D. C. A. — NO H. C. E.

Onlem. o l_.p_-iti4 Central <!« Mm-
rl»l Veterirlaritl recebeu a vljitt do
coronel Plilllp.t \V. Mallor*. e cupitào
Doruld F. Callagtrani, 4I0 Servitu i!e
Saude 4.4. E\etcito Norte-Ameilc»iio e
que serveia na MIhIo Militar Ameiica-
ni.

Naquele iclor f4jr.n1 recebido! prlo
lencial J0X0 Tule. Vüai __4>»i, diretur
de Veterinária c pelo coronel Woln.y
Barro) Castio, diretor do EMíbelecl-
mento.

Ap6« prr.orrerem toilas rm Iliitii.a-
{Jr« rto Depo.ito. àquele, oflcl-ls e«t»-
dúliidenSM foi ofem-ido um "onck-tail",

ocajilo em mie i-sou ila palavra o co-
ronel Wolney, .«lidando o» viltanles,
tendo o coronel Mallory asradecido.

HOMENACENS AO OENKRAI.
MENDES DE MORAES
Tor motivo do transcurso de su» tia;»

natalicia, novas homeriaiêrii foram pre.-
tnila* ontem ac- Ecneral Mendes de Mo-
rae. pela oficialidade ilo Dcpirtamento
(_. ral 'ie Administração, tendo falado,
• rn nnrcie doa manifestante», o aeneral
Fernando Tav.-ira e o coronel Alol.io tíe
Mit.iniln Mendes, qne ofereceu ao «nl-
1'erfarianle u:na lenihranta. Após at'--
ilecer, o jeneral Men-les de Mor_n foi
abraçado por todes o» presentes.
UNIFORAlE

A Secretaria fiei»! d< Guma mar-
con o 5." uniforme para amanhi.
ASSUNÇÃO DE FUNÇÕES NO

H.C.E.
Tor ter de assumir suas novas fun-

çües no Iliispltal Central do Exercito,
apresentou ao dlrrtor de Saude o ir-
neme ccrcnel medico Francisco Corrêa
l.tltlo, recém diplomados pela E_.ota de
F.st.ido Maior.
PROMOÇÃO

O presidente da Republica in.innti
decreto promovendo a ctner.l! de di.'-
•io o genertl de brigada Ha Reserva
Firmlno Fernandes de Moraes Carneiro,

diretor da Pftvlden.li de Subtenentes t
Jargenlns do Exército que, por esse mo.
tivo vem recebendo cumprimento» d«
ieu« amidos, chefes, colegas e cama-
rada».
HIPISMO

No Ccnliii Especial >U EqultaíSo rea-
llrou-se nnteutitcn., tim concurso cujo
resultado foi o sefiuintei Prova Duque
de Caxias — Cl«sse D-lmSO — Bui.
rageni — I," t _." lugares — capitâc
Aercio Morrot Oo.lho do R.A.N.; Prr-«
va J-jio Propicio — Classe Ft — Nor.
mal — I.» e 2." lugar» — capitas
Aercio Morrot Coelho.
ELOGIO

Nomeado para servir aa Administra,
çlo dos propries do Ministério da (íutr.
ra, noa ,Morro> do Leme, Cf.parabana,
Bpbtlonla, ete., deixou «s funções de
lludahte de ordens ilo direlor de Obrai
e FortlficnçSej do Exercita o capitão
Justino Vieira, A neu respeito, o ;;«•
neral AJalbeito Rodrigues tle Atbuqnor-
que, direlor, consignou em boletim in.
1'rno o seguinte "No cumprimento da.
quela missão, o capitio Jn«tlti. Vieira
sempre se houve com a dlstincin que
Irr.ij o caracteriza. Finalmente, educa-
•Io, soube, com fvei._p.nr con.luü., tia/.v
em tlia os sem deveres, cooperando, dc
nindf- a merecer as melhores referen-
cias. Louvo, assim, e.se oficial, aten-
dendo nío »4)inenle aos seus (lotes pes-
soais, como por se trnlar dc um oficial
inteligente, trabalhador e clnsoio de
suas responsabilidades".
APARTAMENTOS PARA OFICIAIS

Em Copacabana, à rua S de iulho,
qua<e eiquina de Constante Ram-is,
arartamentn tle 2 * 3 qusrtos, gr«nila
s.l.i. Jardim -le Inverno e demais ,|e-
pendências. Trala-fr tlc tuna incorpo-
injio orct-iizada por issoclwios dj
Carteira Hiiiolcc.ria c Imobiliária do
n»be Militar e entregue a roneelt-ini-a
flrm» oonstriitora. Fones — 42-1333 ou
..-5405, capitão Torres.

slva, Vigorosa, Acropole, Querelt
Ljonora. E', sem dúvida, modesto,
o campo apresentado, mas, ainda,
assim, tem condições para agradar.
Aa demala provas da reuniío, em

níimero da nove, e«Uo ehelaa de

boas _n5crlç6«s, fator, isse, qn» con-

corre, para o tueasso da tard» ._,apreço. ' '•
Acreditamos que a tard. tK a,\

mlngo no Hipódromo da c;-'*
agrade cm cheio o público e»'rr','í
rtsta que, habitualmente eounu;/
ee ao lindo eampo de corridas à
iockey Club Brasileiro, '

^
AMANHÃ
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0 NATAL NO JOCKEY CLUB BRA
No Taftersal da Viila Hípica foram distribuído^ onlem, presentes ao. %
lhos dos empregados do Hipódromo - Festas, também, aos funcionários

e outros colaboradores da sociedade — Outras ík fe
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A senhora Dr, Muno de Azevedo Ribeiro entrega os presentes aos filhos dos empregados no Joe-
key Club Brasileiro 7-—

AS ELEIÇÕES DO CLUBE NAVAL — ATOS DO MINIS- j
TRO — VISITA A ESCOLA NAVAL

O Govêrno da Cidade

NOMEADO O SUPERINTENDENTE DE TRANSPOR- |
TES — O NATAL E AS PROVIDÊNCIAS PARA SEUS
FESTEJOS — CRIADO O DEPARTAMENTO MUNICI-
PAL DA CRIANÇA — A RENDA — NOMEAÇÃO DE

«NOVOS DIRETORES

Um £rupo de oficiais associados ila
Clube Naval acaba Jc IsiKtr, através de
um matii.C-tii, a candidatura do atml-
rante Antonio Maria de Caivilh. á
presidência daquela entidade.

DISPENSA Dt OFICIAL
O ministro da Marinha assinou for.

taria dispensando o capitão de fragata
Joio Parla de l.iui.., <ic couferencista do
Curso de HUicjratla e Navegaçio.

DESIGNAÇÕES RATIFICADAS
PEI.O MINISTRO
O ministro Renato Oiiillt-bcl |islut,u,

ainda, outros atos ficandi. ss seuulnirs
desi{nacõe.s: do primeiro tenente Fer-
nando Antônio Alão de Qucirni para
exercer ns funções <lc instrutor de Ma-
notara e Embarcíjôes 4Mludas, do Coic-
çlo Naval; do pi inteiro tenente inten-
dente d: Marinha Edison Costa Mattos,
para exercer »s funções de Auxiliar do
Instrutor dc Edf.caçio Tísica, do C-ie-
fiio Naval.
DESINOORrORAÇAO DJE PRAÇAS

Foram assinados avisos mandando tle-
slucorporir do serviço ativo da Armada,
os marinheiros Antônio Vitor dc SaiitS
e Paulo Meneics, visto terem sido [ul-
R-nl(.s definltivanteiile inválidos psra o

sirtlço militar, por sofrerem dc mo-
lestia nâo adquirida cm serviço.
LICENÇAS

O titular da Marinha concedeu tSO
dns dc licença au caplt-o dc corveta
Gt-O-Kc Octavio de Alencar Cabrnl, pa-
ra tratamento do saude e tit) dias ce
Idêntica licença ao Mibofict.il Hoanerçes
Fernandes Bezerra.
VISITA Ã ESCtÜA NAVAL

Estiveram, ontem, cm visita i E.C44-
Ia 'Naval, ns professoras bolsistas át
•>ludu_ pulau-.lcos. do. Ministério, d«
Educação, tendo pcrcorrl'!o Iodas ns
instalaçiHs daquele eitabelecimCntu de
tnsmo «uperior de uossa Annad.i.
AUIMENC1AS

Foram recebidos, cm audiência, pelo
ministro CutlicbCl, 4j i-rjarlciru Alv.iro
Hecksher e os almirantes Raul de Sin
Tia^o D.intss, Alfve.u Carlos Scarcs
Dutra, Jeronlmo FraBÇisco Gonçalves,
Ernesto de Arauio e Nelson Noronha ile
Carvalho.
DESPACHO PRESIDENCIAL

O titular úi Marinhai Acompanhado
j.or seu ijiiri.inte dt ordens capltio to-
nente Frank Robert Amora I.evier, e^-
teve ontem uo palácio do Catete. tendo
ilr.pacho cem o Presidente da Rcpu-"blica.

O Jockey Club Brasileiro vem
prosseguindo no elogiável pio-
grania de us.sisieucia nos seu.
empregados, lli* dias, realizou o
encerramento cia.** aulas 'ia Es-
rola Primária e do Jardim de
Infância, que inuntem na Gá-
vea- Houve entfio. a distribui-
çào de diplomas e prêmios. Quar-
ta-feira deu o abono de um mês
tie ordenado a todos os seus fun-
tionários eletivos. Ontem distri-
buiu presentes; aos filhos dos em-
pregados do Hipódromo da Gá-
vea. Essa parte do programa efe-
turu-sc, pola mr.nhá, no Tatter-
sall da Vi.a Hipica. As crian-
ças ernicnctiuias, em núx.cro ele-

vndo, receberam um 6aco de pa-
pel que continha brinquedos, uma
peça de vestiário e bombons.

A distribuição foi feita pela.
senhoras dr. Mario de Azevedo
Ribeiro, ministro Lui?, Gallotti e
Bastos Padilha e a senhorita Nei-
de Ritmos, secretaria da superin-
tendência do Hipódromo. Era de
ver-.*e a alegria com que 03 nve-
ninos recebiam essas festas. Es-
tiveram presentes ao ato os dl-
retores do Jockey Club, dr. Ma-
rio de Azevedo Ribeiro, presiden-
te, srs. Bastos Padilha e Álvaro
Carijó, assim como o sr. Leo-
nidas de Souza Mendes, superin-
tendente do Hipódromo.

A madrugada dc ontem
Gávea

na

ENTRE OS ANIMAIS QUE ESTI-
VEKAM -..r.u.xr.Ni.o*- ONTEM,
PARA SEUS COMPROMISSOS ÜE
AMANHA, FORAM ANOTADOS OS

SEGUINTES:
1.» 1'AltEO:

f
Pelei prefeito foi sancionado o pro-

isto de Lei oruiido da Câmara do_. Ve-
readores, criando o Ilepsrtamento Mu-
nicipal da Criança e Adolcsccutc, que
teri a seguinte constituição: — Instl-
tuto da Criança, Serviço de 1'ucricu'tn-
ra; Serviço do Pediatria e Serviço tie
Assistência Social. Eni f«cc ila lei s:in-
cionada, foi cxltinto o atual Departa-
r.-.eii-o de Puericultura, da Secretaria
Geral de Saudo e Assistência.
A RENDA

Ao Serviço de Tesouraria foi rece-
Ihido pelos Ü.A., a importância de C.í
S.5lfi.S.3,90, atingindo a arrecadação
no presente exciclclo a Cr$ 
3. Í4t.7.SO_. 734,00.
ESTIVERAM COM O PREFEITO

tt prefeito Dulcidio do Espirito San-
to Cardoso, recebeu ontem, em seu nabi-
nete ,os srs. senador Ivo de Aqutno',
Uder da maioria no Senado Federal;
vereadores Mario Martiíis, Josí Junqiici-
ra; deputado Ruy de Almeida; coronel
Augusto iMagge.si, comandante do Re-
gimento Sampaio; coronel José ,lm
Santos Calhelros; Raul Roullen, Mario
Tambr.urindcguy e Jorge Pinto Amando;
George Galvão; scn.dor ."iloznrl Lago •
uma comissão de alunos do Centro de
Recreação e Cultura, que foi convidar o
governador da cidade, para as snlcni-
dades do encerramento das atividades
dc 1952.

O prefeito compareceu ao seu primei-
ro despaem. com o presidente da Repu-
blica no Palácio do Catete.
SUPERINTENDENTE DO

TRANSPORTE
Em decreto ile ontem, o prefeito Du!-

cirilo do Espirito Santo Cardcso nij»
menu pira o cargo cm comissão de "Ht-

perintendente de Transporte, o Inspetor
Técnico de tnototnecaniiaçio Ala rio l.o-
pes Galvcs. A escolha foi recebida com
simpatia, pois, o novo titular é elemento
perfeito conhecedor dos serviços, . |á
tendo exercício o cargo cm outra «d-
ministraçâo e ainda o cargo de Assns-
tente de outro titular. A posse do novo
Superintendente dar-sc-i na tarde de
hoje.

Ainda, em atos de onlem, foram no-
meados: para o cargo d» Assistente úo
Prefeltd Almir Pinheiro; de diretor do
Departamento dc Assistência no Servi-
ilor, o medico Gilberto Ferreira Canlo.o;
de diretor do Departamento do Pessoal,
Joíí Fernando de Carvalho Seabra; de
diretor dd Departamento de Concessões,
o engenheiro Luir Alfredo dc Sousa Rati-
gslj de diretor do Departamento de Vt,--
qnes, Henrique Rabelo de Vasconcelos;
de diretor do Departamento do Água. e
Esgotos, o engenheiro ledo Flusa! de
diretor do Departamento de Limpczn
Urbana, Sylvio Perdigão; de chefe do
Serviço de Biomclrla Medica, Luir C.-.r-
los Moreira de ftmza; de diretor do
Hospital do Servidor, 'Carlos Na.çcntej
Tlrioío. «xdumndo, a fedido, dos cir-
[goi era comissão que exerciam, de di-
j-etor do Departamento de Ajniss e Eí-

gotM. Marcelo Teixeira Brandüo; de di-

retor do Hospital do Servidor, Antônio
Luiz du Almeida Boaventuri; de diretor
1I0 Dtpaitamento do Limpeza Urbana,
Albino dos Santos FrOutc; de diretor
do Departamento do Concessões, Carlos
de Oliveira Freire e dc diretor do De-
partamento dc Parques, Luiz Etnydto de
Melo Filho.
NATAL, PARQUES INFANTIS

Esto nno, nio se pode ncgtr que cs
administradores tem cuidado com in-
teresse da petizada e justamente neste
perlcdo dc festas, o problema mereceu
todo carinho, assim, a Avenida Rio
Branco apresentar., em suas alas va-
lias arvores de Natal, além das iá exis-
tentes em diversos pontos da cidade, me-
tecendo realce ar, colocada.» na Clnelan-
dia. Lido, clc. Í4-a«, a atenção da antiga
administração e da atual do Prefeito
Dulcidio do Espirito Santo Cardoso, tn-
tensiflca-se no sentido de aumentar o
numero de parques Infantis em diver-
su» pontos da metrópole. A atenção
.4it tambem, voltada para a Quinta da
Boa Vista, onde o Jardim Zoologloo, i_o
lado dt4 parque de diversões, bares e
outros atrativos constituem-se em pon-
tos do recreação para os menos favo-
recides pela sorte que, nestes pontos
encontram motivos de alegria.

Com as providencias iá assentadas,
quer a Prefeitura dar cumprimento a
um plano que só pode merecer apla-.t-
sos, pela sua alta finalidade de bem
servir ã petizada.
ÍUONTEPKI DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS
Pflgoinen.o d,.' cmprcs/íino-
Será efetuado hoic, a parlir das 8,30

até às 10 horas, as seguintes propôs-
ta. de empréstimos: — 3.0-13 — 3.644
3.04? — 3.GIÓ — 3.017 — 3.G48 —
3.049.

E4..ERGENCTAS — MATRÍCULAS —•
792 — 1.073 — 3.712 — 3.7t7 --
0.261 — 6.8IS - 7.4GS — 7.BOI —
9.134 — 10.573 — 15.881 — 17.1)1
22.097 — 24. .87 — 20.848 — 30.153
..2.641 — 33.1;2 — 34.019 — 41.503
•13.848 — 43.871 — 55.10(5 — 55.199
63.321 — 07.509 — 73.004.

CASAMENTOS — MATRICULA —
18.270 — 34.470 — 70.SR2.

O pagamento das propostas anuncia-
das neste mês e 11S0 piocuradas «té a
presente data, far-ce-á is quintas-
feiras.
nSTABP.ECIDO O "DIA DÜ

MESTRE"
Km a.o tle oulítU, fl r.overnador H.t

cidade, sancionou o preieto oriundo da
Câmara ¦lc-; Vereadores que e.tabel».?e
> dnti de 15 de 0lttul.ro, c.n-.o "Dia
dn Mestre".
MAIOR CUIDADO COM OS

BURACOS
• Podemos-aásesufar nue n engenhe'™

Cr. rios Schwerln Filho, Secretario Ge-
ral de Viacío e Obra», lí delenniflcu a
crtnç3**_i d*? mu rervlço A* (.mrrgencta,
em seu Giívneto, esce4-lülr4i-n'e 4Íestira-
do a providén.ias a reoaracüo imedia-
ta do calçamento da cLhde, vasamen.o

Ministério da Aeronáutica

OFICIAIS ESCOLHIDOS PARA ESTAGIAR NOS
ESTADOS UNIDOS

Em virtude de autorização do prcíi-
dente da Republica o ministro designou
para fazerem eslaglo de treinamento de
especialidades cm Hospitais da Força
Aérea vl,js Eslndos Unidos, os seguintes
oficiais médicos da Aeronáutica: maior
medico Fernando Dias Campos Júnior,
na cspei-ialldadc de "Aleiga", maior
medico Plínio Ri-Clard, na e.pccalidadc
ile "Radiologia"; nujur medico Antonio
Bi-rtlno Filho, na especialidade de
"OtoriiiolarlngulogU c Uftalmologla" c
o capitão medico Jo.é Gonzaga Fer-
leiia de Carvalho, na especialidade di
"Cirurgia Gínccclogla".
NOVA LICENÇA DE MECÂNICO DE

V0I.
O ministro alterou as instruções apro-

radas pela portaria 11." 64, determinai!-
do: "Aos titulares dss antigas cartas
dc navegador e i1c radlo-opciador; aos
titulares das antigas cartas de mecânico»
dc aeronave, será concedida _ licença
da mecânico de vòo e, a juizo da Dl-
reteria da Aeronáutica Civil e dc aC4jr-
do com o grau dc experiência coflípro-
rada pelo exercício da profissão de 111c-
cínico cm terra, a licença de Mecânico
de 4\.anutcnç_o — Categoria II ou 111".
AGRACIADO O GEN. WEBSTER

Em cerimonia presidida pelo ministro
Nero Mouia teve lugar, ontem, a cn-
trega de condecoração ao maior gene-
ral Robeit M. Webster chefe da Seçio
Aeronauitca da Ccinlssio Militar Mista
Brasil-Estados UnÍ4los em uo$so pais.

O general Wob.ter acaba dc scr
agraciado com a Ordem dô Mérito Acro-
náutico, no grau dc "grande ollclal".

A condecoração do ilustre militar te-
ve lugar db Salão Nubie 4I0 Ministério
da Aeronáutica' achando-sc presentes,
além do ministro c do agraciado, nume-
rosis altas patente, da FAB.

Iniciando .1 cerimonia, o maior livla-
dor -Osvaldo Terra do Faria procedeu a

da rede d'ágiia" c outros serviço* de
naturcia ingente, em todos os logra-
doures st:i'citi3 no trta.lto.
ASSEMBLKIA NO CLUBE

MUNICIPAL
O41ÍC, cem inicia à» 9 heras, teremos

«_ eleições nu Club Municipal para a
Ct instituição do novo Conselho Delibe-
rativo, que deverá proceder a eleição
do futuro Presidente da valoro.» agro-
mUção ile ssrvldere» municipal.. No
Presenle pleito, ararece com an simpa-
tias gerr.'*s. a coligação constituída !.>
rirrent'.. de Plzarro Fllh-, Jcrònimo
Serquelra e Castr,, Barbada, cuia china
é constituída de representantes de todas
a. classe» de servidores municipais.

TOPAZIO — A. Britto —
G00 om  38"

HOLLYWOOD — B. Cruz —
800 em  54"3/5

VISÃO - A. Nahld — 000
em  40"

PETEIM — N. Mo.tn —
700 eru  *3**2.*S

*.'.** PAKEO:

leitura do decreto que concede a con-
decoração ao ilustre chefe militar nor-
te-americano.

Após a leitura daqueles documentos,
o ministro Nero Moura procedeu ii con-
decoração. Em seguida a sra. insjor-
brigadeiro Vasco Alvos Secco fc: entie-
ga dc uma lembrança i esposa do ma-
ior general Robert Webster, que dlscir-
suu nçradtccmlo.
CLASSIFICAÇÕES E TRANS-

FERENCiAS
Em virtude de despachos do mini.'rn

furam classificados na Base Aéiea du
Galeão o tenente coronel aviailor —
Walter Geraldo Bastos; uo Quailel Ge-
neral da 3.* Zona Aérea o tenente-cc-
ronel aviador 1'hlui.n Piá de Assis Ta-
vora t uo I." Grupo de Transporte, o
maior aviador Fernanda Durval de la-
cerila e transferidos para n Quartel Ge-
neral da 1.* Zona Aérea o maior avia-
dor do Quadro Complementar João Ba-
lista dc Miranda Jnnior, do Estado Maior
da Aeronáutica e para o Quartel Gem-
lal da 4." Zona Aérea o maior aviador
do Quadro Complementar Walter Cus-
tilho de Barros, da Diretoria do Ma-'" "o 

NATAL HO QUARTEL
DO 1.° 0. 0. 155

O 1.0 o. o. 155, comandado pelo
tciieiue-coronçl Dnrlo Coelho fnrn
distribuição rtp presente., como jft
fe» 110 nno .wssndo, pini os mlli-
tnres servindo naquela Unidade, elt-
te dn nossa Artilharia e tradicional
da Fôtça ExpertlelonArln Brasileira.
Procederá a distribuição, que teri.
lugnr aa 8 horaa do dln 20 do cor-
rente, a lnnugtirr.çfio dos novos me-
lhoraraentos Introduzidos nn Cozi-
nha do Rancho das praças cujo ato
serft presidido pelo minlatro da
Guerra.

PER AN — O. Ullòa — 700
em  _5"3/5

KANTAR — D. Moreira -
700 em  47"

NAUGHT BOY - L. Rlgont
— 800 em  32'*3,5

3.» PAKEO:

ifl PAHEO:

MANTUANO — A. Portllho
— 600 çm  36"l/5

VEDA!. B. Ribeiro *-\
800 em * 53"

JOUR DE _*J_TE — O. Ullôa
— 600 em  36"3,5

RIO — W. Andrade — 600
cm  36"4/5

BANHO
DE OURO A FOCO
Renovam-se pulseiras, re-

lóglos, colares, anéis, brin^
cos e qualquer objeto cie
metal. A MOSCANA. R. Se-
nador Dantas, U8-C, snle
616. Tel.*. ?2-7078 (Tabulei-
vo da Baiana).

DENTADURAS PERFEITAS

¦Ullltí

MÉTODO ESPECIAL DE
MOLDAGEM

Ur. Romeu G. Louranfi
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE OA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A

PRESTAÇÕES
AVENÍDA MAREtIHAL

FLORIANO, 8*»

DON ROBERTO — D. Mt-
recio — 700 em  47"

ODEMIR — B. Crua — 700
em  "6"2.*J

SENTA A PüA — D. P.
Silva — 700 em  •M"

MAR NEGRO — V. Cunha
— 800 em  J2"2 5

3." PARKO:

BHA2ILIAN STAR — D. .
SUva — 600 em  39'4. S

6.° PAREO:

ATREV1DAÇO — L. Uus —
700 em .•  44"

MILO — U. Cunha —
700 em  48"

ALV1TRE — C. Calleri —
600 em  38"

7.° PAREO:

FLAMBOYANT — D. Fer-
reira — 700 cm  44"2 5

CURARE — R. Martins —
700 em 44 "2 5

TARGHI — L. RlROt-l —
800 em  54'*2,-5

QÜASI — O. Ullôa — 800
em  50"

S.» PAREO:

GOI.DEN FLIGHT — R.
Martins — 600 (na retn

oposta) em  36"3/5
GANCORRA — L. Uns —

600 em  37*'2'5
XIRKA — A. Portllho —

360 em 23"4/5
OV1LIA — L. Meszaros —

700 em .. 
 

44"2 5
MORENINHA — J. Marlus

600 em  38"3,5
9." PAREO:

G1LDTNHA - D. Moreira —
700 em  45"

TNDAVA — A. Rlbai — 600
em  40"

COROINHA — B. Cruz —
600 em  39"

BONET GIRU — TJ. Cunha
600 (na reta oposta.

em  36"
10.» PAREO:

CRASUESA — O. Fernan-
des — 600 em *.. .... 3S"2'5

EL TORO — L. Rtijonl —
600 em  39"3>'5

CRIOULA — D. Ferreira —
700 em  44"

ATREVIDAÇO — L. Lins —
700 em  44"

Ainda, na realizarão do pio-
grama quc se traçoij, a r_c:*.*a .:.•
tidnde turfista dãrA tíe festas,
a cado cavalariço, a im,o,'.*.:>
cia de quatrocentos cruz.lrcs; e,
no sábado e domingo próximo:,
que antecedem, imedlãtameute,
ao Natal, pagará em dobro zi
diárias dos que nestes dias tra-
balharn no prado. E', u.? m, o
Jockey Club Brn.ileiro .vai prós-
..eguindo na sua louvável política
social.

FALECEU DARiO DE BARROS
Foi com profundo pesnr <{"• ':. -

mos conhecimento do fáleílJnenwí_
Dirto de Barros. Internado jror .:-
gum tempo, no" HõspTtàT dos Ser-
vldores do íStado. íot, há Cn.
transportado para tio Paulo, on:..,
no selo de sus íarniUn, acabi de ;_-
lecer. Darlo de Barros, anüco e fc::-
lhante Jornalista, era Presldfn!» i';.
Associaç-io dos Prolls_o:ta:s da tar
prensa dc Sáo Paulo, "turlmea"
apaixonado e deputado federal De-
tado de raras qualidades <k* cartttr
e de coração. Dnrlo tíc B:»rrr-_ í:->
be criar um vasto círculo rte ami-
gos e admiradores çue, hoje, de-
pioram e lamentam profutitl.!.-.-..:-.*._,
o seu desaparecimento.

A sua familia. deixamos aqui co::-
algnados os nossos scntloos pis**.-
mes.

BEST VOLTOÍTà MADONAS
O cavalo Best que velo de Umo-

nas. tendo cor.-ido nos hlpódro-
moa do Rio, de SAo Paulo e ds Per-
to Alegre, JA voltou A Maronas. cn-
dc, domingo passado, tomea part»'
num "handicap".

FEZ ANOS ONTEM JUAN UUÔA
Cercado pelas UonicnajeuB dc seus

colegas e amigos, viu passar, enteia.
seu aniversário natalicio, o Jdtjutl
Juan Ediuirdo Ullôa, irmiío dc Cs-
waldo Ullôa.

\

Dr. Savas Je 1aceraa
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

com estágio nos hospitais sm N. Y
Av. 13 de Maio, IS - *m°, sala 814 - Ttl. 2Ü-6338

As lias., iu, c (.as. feiras - Das 17 àa 19 hor.
Rua dos Uonelros, ai — Diariamente, das 13 boras cm diante

Tels.: 30-C134 e 39-4599

OSWALDO FEIJÓ VA!
A MONTEVIDÉU

Acompanhando seus pensloni-ts"
Lorc| Alinhes c Platina, deverá •*¦*•
gulr, para Montevidéu, o vitorio;?
treinador Osvaldo Feljó.

ULLÔA NÃO GOSTOU DE JOUR
MFÊTE

O brldí,o Oívvaldo 1'llôa. que hJ-
via Bldo convidado para montar Jon"
de Fite, depots de "aprontar" e&
estreante, nâo aceitou o convite qt»
lhe havia sido feito.

NOVAMENTE EM ATIVIDADE
0 TREINADOR MANOEL

RAPHAEL
O estimado e competente treina-

dor Manoel Raphael, tendo cumpri-
do a pena quo lhe íol imposta pel»
ComlsAo de Corridas, Já reassumi-"
a gerência dos seus pensionista!
que, durante seu impedimento, tj-'
caram aos cuidados de Manoel ds
Oliveira.

PERLITA PA5S0U A PRI»
DÂD£ DE OSWALDO FEIJO'

Osvftildo Feljó acaba de adquirir
ao sr. Mario d'Andr_a, a p.tran-a
Perltta que, se achava aos sous cul-
dados

Perllta, nor .wo mott»'.. Ja <o|"
rerA domlnço prúxvuo, defradwia1*
a jaqueta do prestiglo.o tretoMor.

WALDYR LIMA VAI
i REAPARECE

Montando Eglantlna. deverá rei-
parecer, domingo pu-dxl.-rto. o .i-^u"1
WatdjT Ltma quo, ht. lonso Wm?"
eo encontra afastado de suas *>tlvJ*
dades profissionais, em corvsequt-i-
cia do um serio acldeuto que s-"
freu.
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A CONSTITUIÇÃO DO SELECIONADO
BRASILEIRO PARA 0 SUL-AMERICANO

Requisitados cinco "cracks" do América, quatro do Bangu, três Eis os nomes escolhidos poi
Tlnoco: Jaime e Jarbas, do C.

do fluminense, dois do Flamengo,, três do Botafogo, três do £ ST v^Õ'"a gÍ *.
,.'.,_¦ nesto — Osvaldo e Baleiro, do

Slo Cristovio, tres do Madureira, dois do Vasco e um da Por* b. ;<&&»£ p r *, Mundinno
.- Alfredo e Aplo, do Madureira
A. C; Domingos — Enda9 —
Bltuca e Adauto, do Bangú A.
C; Carvalho Leite — Vitor t
Lula Noba do Botafogo; Vlcen-
tini. do Fluminense; Lindo -
Carola — Mosquera — Laxlxa e
Orlandinho, do América P. O.;
Rosemberg, da A. A. Portuguesa,

Domingos da Guia, um dos
convocados

tuguesa para o "scratch" brasileiro
Oomsçaram ontem a ser tomadas as primeiras providências

d« caráter técnico, para a constituição do Selecionado Brasileiro
de Veteranos que lntervirft, em SSo vPaulo, no I Campeonato Sul-
Americano.

Regressando de uma reunião, levada a efeito na Associação
dos Veteranos Paulistas, o árbitro Virgílio Fedrichl compareceu
& sede dos Veteranos Cariocas e notificou ao presidente Alcides
.Paiva da resolução dos bandeirantes de requisitar craques de re-
nome, maiores de 25 anos desta capital, lá que o "scratch" da
paulicéia que aqui se exibiu, no estádio do América, estava for-
mado, em sua quase maioria, por atletas fora das condições re-
Bulamentares, leto é, de Idade inferior à limitada no Regulamento
aprovado. Usando da palavra, o diretor técnico Alfredo Alves Tí-
noca salientou o dever de patriotismo que a todos cumpria para
obedecer h orientação traçada pelos promotores do certame, fina-
lixando por apresentar a liíta abaixo, da qual o selecionador pau-
lista escolherá cs 11 titulares e 9 suplentes, que se submeterão ao
regime especial de treinamento e concentração, que terá Inicio no
dia 5 de Janeiro, no estádio Pacaembu, posto à disposição pelas
autoridades da Prefeitura Municipal.
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UM BRONZE BE 300 MIL
CRUZEIROS

O governador do Estado de S.
Paulo mandou confeccionar um
bronze valioso, no valor dc 200
mil cruzeiros, para o país vence-
dor e a Federação Paulista de
Futebol 20 medalhas de ouro pa-
ra os atletas do quadro campeão.

Or. José de Albuquerque
Mcniüro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Raa do Rosário, 5*8 — Da-
13 às 18 horss

níllRBKMi ,< *N^

COQUETEL DANÇANTE
No próximo domigo, dia vinte e am, r,a sede do Velo Clube Ja-

carepaguá, sito à rua Dr. Bernardino n* 559 (Pi-cça Seca), será ofe-
recido um coquetel dançante em ¦¦.::-.:::•.:¦;¦•¦. co Campeão Brasilel-
ro de Resistência,Orquis dos Santa;, c à Delegação Carioca ao VII
Campeonato Brasileiro de Ciclismo fefe.:.fe em Florianápolis, pa-ra o qual estão convidados todos os ciclista*, dirigentes e adeptos
do esporte do pedat, e a Imprensa escrita e falada. A solenidade se-rá levada a efeito às dezessete horas e trinta minutos, prolongando-se com um baile até às vinte c tris heras.

Em testas a "unidos ds Cajrcla" — Marli Chagas na liderança
- Vai entrar nos "eixos" a "Império da Tijuca" — A home*

nagem da "Portela" -— Noticiário dis agremiações
filiadas à A.E.S.8.

VW -nS-V*
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EM VASSOURAS 0 FORÇA
í LUZ A. C.

Numa justa homenagem aos
reua atletas, campeões deste ano,
c td) os auspícios da Comissão
rie Turismo e Propafanda da
Prefeitura, o Força e Lua A. O.,
agremiação que congrega os fun-
clonários dos Escritórios Centrais
rin Cia. de Carris, "Light", fará
realizar uíha excursão à pltorcs-
ca cidade de Vassouras, amanha,
dia 20. A embaixada lightana cs-
tara sob a chefia dos srs. Arlo-
valdo M. Gaspar, presidente,
Mario M. Baptlsta, 1.° Diretor
Social, e Valdir Vasconcelos, dl-
letúr de esportes e deixará o Rio
em ônibus especiais que i-alráo
da Rua Larga, fts 13 hs. Naque-
Ia aprazível cidade, quc se cn-
salanará para receber 06 de:por-
tlstas flaquenses, o Prefeito ofe-
recerà aos membros da delegação
nma recepção no Salão Nobre da
Prefeitura local.

O programa da passeata está
assim elaborado: Na noite de s&-
bado, grande baile na "bolte".
com distribuição dc prêmios aos
excursionistas. No domingo, alem
dos passeios aos pontes pltores-
ros da cidade, seráo disputadas
inúmeras provas esportivas, en-
tre os clubes locais e a delega-
çâo do "FLAC".

EM RIO BONITO
te**jt****t*****»**m*+-*+*t*>^^

CECEC0 FOI A REVELAÇÃO
Motorista e E. (. Pau Grande empataram de 1x1 - Os visitantes encan-
tados com o tratamento da diretoria dó grêmio local — (orno atuaram

n pupitas de Roberto Leite - Os melhores em campo

Nas escolar, o movimento é o
seguinte:

E. 8. "UNID08 DA CAPELA"

O dia 13 próximo assinala a
brilhante festa de encerramen-
to das aulas, na esccla prima-ria, mantida por esta conceitua-
da agremiação filiada à Asso-
ciação das Escolas de Samba do
Brasil. Um grande programa íoi
elaborado, tendo como "clímax™
a entrega dc diplomas aos alu-j ^ rsléí «ãe um s^toadTttmuos' \ ******. com o qual se encerrará a

datas de seus ensaios e festas
a fun de que nossa tarefa sejafacilitada.

E. S. -BECBEIO OA
MOCIDADE-

A escola de Joi*ge Emidio pro-mover* aa tarde de domingo uma
grande testa, para a qual íoletaberado um grande programa:diversões lntentl-, lauta mesa dedoces aos associados e convida-

E. S. "UNIDOS DA TUCCA" | ícsUvícsde. O inicio está pio-

S.

Conforme íol noticiado, o Qporte
Clnl'*» Pnu Orsnde, oxcurilonou do-
mlngo Oltlmo a Rio Bonito onde jo-

ACM F. C. X OLÍMPICO F. C.
RialUar-íe-» no próximo üomln-

go no campo de Sio Crt6tovSo, ten-
taclcmal peleja entre a» equlpfa de
juvenis do Acra P. C, «• do Ollm-
pico P. C, d» Vigário Geral. Est*
peleja certa sendo aguardada com
grande expectativa por parte da»
miíB "torcidas", pola em ambaa aí
equipe», nillltam futuro» "ases" do
cíporte "rei" èm noasa terra. O sr.
/Uifcdcto, dlrstor de etprrtcs do Acre
P. C, lançsrè o íO£i!lnte quadro:
Gavll.iu; Moreno » Teimo; Giwaldo,
Dernnll « Saarak; Pascoal, Ofcr.r
Cblratsm, Orlando e Jorge.

Rejer-ra.» Arloato, Guilherme e Or-
lando II.

EM FIGUEIRA DEJ^O:

SÃO CRISTÓVÃO E VASCO DECIDIRÃO 0
TITULO DE CAMPEÃO DOS VETERANOS
Os "cadetes" com acentuada vantagem - Virgílio Fedrlghi

será o árbitro — A preliminar

ti. ¦*¦ . t" » ' \. ' ' ' —,'-¦ * - .*.\*m\*f - 2< V*\ í* .*--\- 4
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O esquadrão de veteranos do Sâo Cristóvão de Futebol « Regatas

Atraente espetáculo oferecerão os "cracks" do passado co Vas-
co da Gama e do S. Cristóvão amanhã, a tarde, no gramado de FL
gueira de Melo, ao disputarem o último jogo da tabela do returno
do IV Campeonato da Saudade. Esse cotejo decidirá o certame se
os "cadetes" vencerem ou empatarem, pois levam a vantagem do tri-
unfo do Io turno, quando venceram aos cruzmaltlnos, em Sfto Ja-
nuário por 1x0. Na arbitragem estarão Virgílio Fedrlghi, Belmiro de
Almeida e Carlos Gomes Potenuoi, três juizes veteranos da extinta
AMEA.

O Vasco entrará em campo como favorito, disposto a forra da-
quele placard.

EXPRESS!VA FESTIVIDADE
Consagrará ara Inha e princesas da Escola São Jorge -f No

Casino Bangu a solenidade programada
A Escola São Jorge organizou sugestivo programa para o en-

cerramer.to das aulas do ano letivo de 1952. Assim é que, no pró-
ximo dia 21 do corrente, no Cassino Bangu, serão entregues os dl-
plomas e provas contendo os certificados tío aprovação dos alu-
nos. A solenidade conterá com a presença de várias personalida-
nes, inclusive o vereador Tclêmaco Gonçalves Maia, quo é o pa-
raninfo dos diplomandos. ; i+Lm

For outro lado, serão coroadas uma rainha e quatro prince-
sas, as quais são: Rainha — Adelina Munls Foi-seca; Princesas --
Marli Fernandes Vieira, Marli Seüac-tiana da Cruz, Marlene Ra-
mos e Marli Passos dc Araujo. A solenidade constará, ainda, de
uma peça teatral exaltando a criança, cujo título é: "A Criança".

rou a empatou cem o Motorista K.
c. por lxl.

A emhaixHaa, '-'.kfinda polo reu
presidente *r, Roberto Leite e do-
r.ialg dlretorea. seguiu cm dol-, iiiü*
lua especiais. chegando &r,ucla cl*
dada *' 10 hon; da manhfi.

Depois rin c.lâ.-sko parcelo pr-lu cl-
dado, At 11.30 hohu a diretoria dn
Motorlata oforw.i a embaixada um
e*ir'.';;nte almoce.

O JOGO

O prello quo (oi don mnls mcsl-
">»ntodo?. con.stluiiu-se rm vertia-
•tflro duelo entro a tleíixi loca! e o
r-aiso vIsltDntc.

Logo nes primeiros mlntit1** d*
:ti JA prcdomlnev.-.m os vL-lfinfe.*,""reaneto Insistentemente a cHid»-

¦*. do Rrcmio lccnl e em uni dêssea
^¦•qiieí surgiu o tMto d-i. vis!-•int*.' f*"ío por Gnnlnch* no co-

brw um» penslldide máxima.
Os vUltííitea eontlni',??-! no ata-

mi», qu-nío ,*. pelota caplrròu. pir.i
Ccceco da for: dt Arer. r^sinüia:
m*vla ur,> fnti* nu» íc! f.nti\jr!f>
nelo Jul?, Ir-nlT.nOo r. nrlraclrfi
(.'.apa com 1x0 no nuresdor.

He!nt<*t.Kio f f-nt! eómoicmonta?
os lera1.* conSÇRlum emnater a mr-
tida por lrtrTr.íct'0 do «cu centro
uvnntc Vav:r.i.

Da! oor rtlnnte, nt«* c final a1;
ncô>s fora1*! novc-v\ent» rci-udad-í
pelo» r-.""?cs do Kiporte CUih? Fnu
Orande, qua r.*.cstraram a tua cr.ze-

lento forma. Nos loçaU aesmou-re
em primeiro plano, o seu arrojado
goleiro, ernuludo-sj Cabelclrj, Vã-
vau o Petita. No quadro visitante
todor. tiveram áUisçfio dwtacad»,
6*UeiVtaudo-8í, entrotanto, o cen-
nro-médlo Crceco. O quadro do 13.
C. Pau Grando atuou com a se-
Rillntí constituirão: Doca <Migueli:
Jc.flo c Nono; J. Fiirros. Ceccco c
tllvln; ciarrln-hn, Vú, Dlqulnho, Ar-
lindo e "alter.

Marli Chagas, um '•brotinho* •£
fenomenal, vem mantendo com|
galhardia a primeira colocação. Vem i
,n° HCtVCf,^,qULn ?°ÇU'a.f ,tSC°- ««* * cí™**t Penha, aliasla de: Manoel Felipe (o tal qne „„ g^^ ^«^ '*tllz que nao é crio!o>. vem pro- „,—.fe.^, „!«««,.. *o,i„»,«, fej-,

As demais candidata:.125ÜL251* gg» » Batoh*,.dO

gramado para a$ 1« horas.

PARAÍSO DO GROTÃO*1

reaiieando a promissora

movendo. Carnaval. Numerosas cândida-acham-rc. todavia, esperançosas.{tVZfeâ"«niUm «oí~^. S«ThÃ
Prometendo surpresas S^ISrffi^?* ¦* *»*" d0
próximas apurações.

1: Viçado "c*?*íro"

SINDICATO DOS"BANQUEIROS"
O Sindicato dos "Banqueiros**

Já vitoriosa ala bo-
ê m 1 o - carnavalesca!

da cidade, tem,
agora, sua "mar-
cha de guerra, a
qual, de autoria
do Lord B&ratl-
nha, um dos di-

retores do grê»
mio , publica-

mos abaixo:
üma "banca" pot

[dia,no* temos que pôr...
Com aa louras, as morena"

c os "brotlnhos" em flor.
O que cal na rede é peixe,
e agulha no palheiro,
nosso clube 6 o famoso. \

) bis
Sindicato dos Banqueiros, i

Somos da farra
e também de trabalhar,
de dia uo "batente"
de noite a "rosetar"
O noso clube faz furor o ano

[Inteiro
í o famoso Sindicato dos "Ban-

Cquelros"

O "ARRASTA-BOCA"

Por outro lado, segundo ficou
resolvido ontem, em reuniio d«
diretoria, o Já propalado almo-
ço do próximo dia 31 será leva-
do a efeito na Churrascaria
Gaúcha, às 1340 horas.

DR. CAPISTRANO
CIRURGIA DA 8ÜBDEZ

uiTidos — Naria — tisrgaat*
DOC. FAC. MED.

Roa Senador Dantas. 20 —
8.° - Tal. 22-S868

E. S. •império da tüuca-j Pei0s aiibcs Carnavalescos

CURA" nu¦o mmm &o akcasai
V1S1TAUA DOMINGO O C101AU DA
CIDADE OUMP1CA — NA Fr.IÍLl-

miNAR os .*.sri*u:ttns

Em seu graiiindo, o disciplinada'onjunto do Itolifi **,, C, rfte&crft.
no prir.lmo domlUSP, i« vt;ll,i iic
f.uadro do r)arrrlrv, do Ándntv'. -cora
o qual prrlle.r* anit-ícsainícte.

rSBgiPKr.'*;*"
EiMBA^C

\ OIS CM OHAKOB

Falanii h no.ua rjp^rínçam, pj'ícnicon dí sinfer^ Oi quadros sali-
mt>*^n que os "torc.r-iorcs" srrno"'TlnCarica nor uma eslbirlo f. altu-
ti - que tudo fnrio i*:ira encerrai'o r*no d» 32. criM um prando triunfo

A jirfllmtnar qus também vem
•¦tníi '¦-prrada com (jrandj ans'ed.i.
rto, c:r,i rtlsputída pc'.M aspirai:-
lei dea grcr.:'cs cm cor.írcuto.

Jj]*'t 
-O-^-rrirVt-m-i^ WrinSGtfift

(DA CRUZ VERMELHA B.^.ASILEIRA)
Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia

TRATAMENTO DA PARALISIA INFAN HL

Radiodiagnóstico especialixado dat doenças dos ossos e
articulações — Radiografias c tratamento de fraturas

a domicilio

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5.s mid. - 8/511 e 513, de

11 às 18,80 horas - Tel: 23-8757 - Res.: 37-1531
HORA MARCADA

REABILITOU-SE 011 TERRÍVEIS A. C
Vencendo o York F, Clube, do Encantado, dor 4x3 — Qua-

dro vencedor e "artübeiros"
DISXINGUIDO O IORQUE F.C.Defrontaram-se domingo úiti-

mo, no campo do Engenho de
Dentro A. C. On?,e Terríveis A.
C. x Iorque F. C, num prelio
bastante movimentado.

Com as suas dependências lite-
ralmente tomadas pelo numeroso
público a praça ne esportes do
Engenho de Dentro serviu de
palco para um cotejo que trans-
correu num ambiente de cordia-
lidade esportiva e geral di:çlpli-
na.
MAIS COORDENADOS OS

DA PIEDADE
Desdo o Inicio da peleja, o qua-

dio representativo do Onze Ter-
ii veis A. C, da Piedade, mos-
trou-se mais coordenado ern suas
linhas. E assim íol que mano-
brou a superioridade do "pia.
card" até o termino da peleja
quando conquistou a vitória por
4x3.

Antes do início da peleja prin-
cip.il, foi oferecido aõ Iorque F.
C, pelo ;cu adversário, um lin»
do diploma do honra.

QUADRO VENCEDOR
A equipe do Onze Terríveis A.

C. formou com a seguinte cons-
tituição: Adolfo — Folicla c Chi-
quito; Siltoca —• Dico c Alíine-
te; Murilo — Banga —¦ Flavio
— Makel e Míquimba.
ARTILHEIROS

Para o quadro vencedor, mar-
caram: Flavio 2 — Banga 1 e
Murilo 1.

50NIF0HÇA revigora os nervoa, alimenta o» müsoulos
e da r.ovas força» ao cérebro.

Tônico podereco, feüo à bas* de GUARANÁ — QUINA
KOLA -- FÓSFORO, CÁLCIO c ARRBNAL. \-<à

.JU M mH*.'t*i -Vfe zStaYi

SMut. Lab. e Farmácia Gala, Ltda, - Praça 11 de Jualio, 380 -
Telefone 43»1188 *~"

Dupla vitória do Zumbi F. C.
O Zumbi F. C, da Uha do

Governador, recebeu domingo ti.'-
íimo o visita de seu coirmâo E.
C. Aliados, de Nilopolis, A peleja
em apreço transcorreu inteira
mente favorável aos locais, qua
nao ibera;*, di/icuidade vara ene-
garem ao final dos noventa mi-
nutos de luta ao berrante escore
tíe s'eis tetitos a um. O quadro
vencedor atuou com a1 seguinte
constituição: Ari — Acdcío e Or-
lando -— Joáo — Terinho c He-
ralâo — Udlnho — Pedro — Dar-
ci — ITuca e Alartco. Os tentos
do vencedor foram marcados pot
Jorge, dois. Darci, dois. Alarlco,
tío:'** a Vdinho. Nos aspirantes a
vitoria sorriu ainoa aos locais,
por sete tentos a dois.

A verde e branco dn FornUgil
páreca que vai "entrar nes cí-'
xos", coin a volta de fcraaeij••Cabeleira" e João Escrev-rnte.'
Temo3 plena certeza quc com;
estes dois baluartes, a querida'
cgrerniaçâó retomarA o sen lugar;
Üa destaque no «nr.no do sam-!
bis.

E. S. "PORTELA-

A "Port?ia" famosa rtcepri-ife
narii. per estes dias, a crteíca.
carnavalesca. cf?rccend*j um co-i
ouetel, cm sua sede rociai em?
lylaaureirr,. A e:t,«\ nruniSo dos'
famosos batnqueiros não deverá;
faltar uni ratnba dos srace-ísoresl
rie Paulo para cstp.slar os jeraa-
listas.

E. S. ÍNDIOS DO ACAli*

No morro do Acaw, tudo èfetra-
balho mi prol dc uni Garaara!
qn€ lnv surpreender o vwo ca-;
noca. Fernandiuho de Ma*c^ —
Moreira — Frcc: — Armande —;
Aniba! e todos os baluartes, to-:
cluslvè o Einnundü. estSo cni»?r*i-;
çnndo oj maiores esforços uesír;
teiitirio. O concurso para eicgrr.
a P.ainiia vai ce "vento em p*»-;
p?,", e segundo o Fernando de;
Matos, a Diíma não perderi.

E. S. "UNIDOS DA PIEDADE" '

Na novel
¦Tinnj seus

CLUBE DOS
D EMOCRA-
TICOS - Este-
va reunido na
noite de ontem
e Conrelho D--
libera tivo dc
Clube deu E>c-
mccràticos, qne
iratou. entre
ruira» coisas, dr
vários asísuntos
atinentes à*. fc.--
t«j camavaleí-
cai da tradicio-
nal ígrcmiaçãc.
*

TENENTES
DC DIABO -
C r Tenente?
õp D;abo. quc-

TURUNAS
DE MONTB
ALEGRE -
O a Turunas
b s t S o :erla-
mente preocu-
pados com o*
p r é s t Itos d-
t c r ç a - f círa
uorda. Toda-
v! a. S^Simdc-.firmou o ?re--Idente da
t r a d i c i o ral
agremiação, o
Cario- Fonta-
la. tal? preo
cupaçôe* scrâo
(«nadas bre»
temente, de-

n n****t*l grande sociedade
rida sociedade j partlclr.ar da grru\de festa d»
c a r n a v ales-! rua do Carnaval metropolitano.
ca da cidade.! ***¦
vã0 dar inicio j BANDA PORTUGAL - A
raa suas festl- i *»3r.da Portueal fará realizar
vidades pré- n0s próximos dias 31 e 28 dus*
rar navalescv I monument2l<; festas dançante».

No dia 31 será dado o "grito d«
carnaval", nos salões da .isrre*
miacÃo.

I TJlflU

í.íP3
na. Oandlnholao lado de coa-a. «
grado:, batnqueiros vem traba-
liiando com afinco pstr;. apre*;?-:-
tar sua escola com briiho inten-
so. A consagração de Dümar P.
do Sacramento, como "broto'* dt
Primavera da A. E- S. B., tol
um grande incentivo ã luta.

no próximo cha
31. ouando se-
rá levp.do a
efeito monu-
mental baile.
<\ partir dali,
os "baetas'
vralizario con-
roculivas íes-
tivideder, pre-

ioUÕes para o

DR. ARNALDO FEITAL

Advogado
Desçmltes, Inrentarlos, Despejas
Larg» <<« Carioca, 5 -* S/521 *•*

TaU «2-7125 - =5-2378

O RECADO DO DIA
O

K. S. "TRES MOSQUETEIROS- '

A temível adversária das gran-}
des escolas ja vem rtatoando c»
seus ennaios para o próximo C*ir-
naval, tendo os scus ccmuxUc-
res apresentado composiçèrs de
grande valor e beleza. Os mos-
qiietciro3, que na verdade nâo
sSo' três, e rim milhares, desce-
rão para a cidade confiantes de
que honrarão suas atuações brl-;
lhantes anteriores.

AVISO ÀS ESCOLAS

Pedimos As escolas de samba
que nos enviem ou deixem na
secretaria da ,\. E. S. B. as

CONCURSO para eleição da Rainha do Carnaval CorlOCf.
fjíc car, oo quc tudo indica, vai ser excepcional. As próprias
s3.-jj:oí. jã ontem por nõs publicada-, deixam antever o mag-

bí.'***o iscríjo e o orçcnixçâo impecável a qne está fadado o ji tro«
* .•:.•¦ •:.*¦ concurio tía Associação dos Cronistas Cama»

rolescos. Por nossa parte, esfamo*. por aqui, imaçi-
sando, desde já a euforia dos "brotinhos "tipo H""
ini*. a perspectiva tâo stonteante ds mostrarem

pnbltca*nrnfe seus divinos dotes. Tanto mais pe-
los pr*?m'os que terão oportunidade de disputar.
De oi.íro parte, muita "coroa" estará lamentnn*
do. açora, ter a moediade fugido tâo depressa...
Pois. caso contrário, bem *¦•¦« poderiam- entrar nc»
íen-sne-ona! **CIcíjsn*o" à rtsia. Também, "sabe 16
o quc t isso"?.... Cinqüenta pelegas com o "bom
r.eeo" de Pedro Alvares Cabral: uma coroa de ou-
ro e pedras preciosas valendo mais vinte delas c
dai para a frente.

fnepaicimente, a época do grande pleito, a cr-
dade vai "p c g c r fogo"! Lá isso é que vai. E.
ap-cr«i/a*i*io a "deixa" da abertura das trucrí-
r*5<?j. íomos capazes até tíe apostar que, jà amam
nhã. quando a» inscrições serão abertas, no mi»
«imo nns dez "brofos" eííardo A postos.
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Domingo próximo, os fe¦*?*. :.< de'-"aNoclation", radicada no baino da i
Colealo, vlv»r4o mementos de ta» jtenta emcc&o, com a realização de [esperado encontro que terá cearão'
palco o campo da A. A. Colégio, en-;
tre o clube local e a do Atlético, do I
Andarai.

Esta pugna, que vem ttnttQ ssuar-'
dada com o mala tiro interissa pos •
parte dc» torcedor?» daquela s?e-;
nica. dsvert empolgar r. quantos t
ocorrerem àquele lccal.

Antecedendo a êste encontro, es- *
tarso cm confronto oa quadros de|
ciplrantea dos dois clufees.

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

£»»' ST„ Br, Vaseoncellos CM
RCA MfXICO. íl - 19.« ANDAS - TELEFONE 52-8137

"Show-Revista A MANHÃM

LABORATÓRIO

ARROS TEBRA
Exames ôe sangue, urina, es*
carro, etc. — Vacinas aatosçe-'
nas — Tuba$ens — Diagttõs- í|

tico precoce da gratldea > j
Edifício DABKJG — Avenida 13 l \i de Maio, 23 — 1S.° — Sala (i

í 1338 - Tc!. 3S-89M e l^-l-KS < \
| Sempre um medi-o ie S às IS >,
\ horas. (Aoa fibados a!é 12 }!horas).
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Luti Uelenu

Elementos convocados para o
espetáculo de amanhã, na sa-

de do E. C. Vila Portuária

A direção geral de "Show*Re*I

vista A MANHA", para o espeta-
culo tíe satoado próximo, na VU»
Fortuária, convoca oa seguintes
artistas, para estarem em nossa
redação às dezenove e trinta ho-
ras: Neyde Lamar — Marina l**-
ra — Tereslnha íris — Estellul»
Braga — Heledl Costa (-Chovia»
ca") — Osvaldo Aguiar — Osval-
do de Souta — Manoel SanfAna
— Paulo Rcmu — Hugo Ramos «-»
Daniel Gcnzales — Batista Aze-
vedo — Damar Carvalho — Lula
Heleno — Rubem Brandfto — An-
ionlo M. da Silva -** Antônio de
Almeida -- Felipe Trotta e Irê--.
tiio Delgada
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Violento choque de veículos
em Botafogo

ferido, no acidento, uni médico, que foi hospitalizado em
estado de choque.

Foi um choque de Inaudita
violência.' Por. pouco nao se .re-

. glstrou uni desastre de vastas
..«-oporções. B tudo ocorreu na

-.nos, casado, morador na ma
Garcia D'Avlla, 101. Este ultimo
veículo, porque seu condutor nfto
pudesse íreia-lo a tempo, abai-
roou o primeiro com grande vio-

«cia.
Em conseqüência saiu vitima-

ó o* medico, que apresentava
ütura do crânio e de qma daa•rnas. Recolhido por uma am-

buloncia, foi transportado para
o Hospital Miguel Couto, onde,
após os primeiros cuidados me-
dlcos, (oi, cm estado de choque,
internado naquele Hospital.

Tomou conhecimento da ocor-
rciiCia o comissário Roberto Frei-
rc. de serviço no 3.° Distrito, que
deteve o motorista do primeiro
dos citados veículos a fim de
prestar declarações.

CRIME ESTÚPIDO EM CASCADURA
Enterrou a faca no peito té peixeiro - Um irmão dó criminoso foi o cau-

sador da cena de sangue — 0 assassino
Estúpida cens

trcu-se, onteni,
d» sangue regis-

em Cascadura,
quando um peixeiro, covardemente,
abateu com certeira facada um seu
colega de profissão. Tudo foi tílu
rápido que nfto deu tempo que ter-
celros lnterviessem, embora para ovl-
tar que o criminoso fugisse.
PONTO

Na rua Silva demea, costumam
fazer ponta peixeiros, quo ali pro-
curam vender a mercadoria sos
Hmiiücuntes. Pela melhor coloca-
çfto do cesto, comumente surgem
desentendimentos, is vezes inter-
vindo policiais, a fim de apaziguar
os ânimos. Ontem à tarde, a coisa
fot mais séria « terminou com a
morte do um deles, por nfto ter
permitido que lhe tirasse o pouto.

A vitima se chamara Ricardo Mnr-
cellno dos Santos, dc 27 anos, sol-
telro, residente na rua Iguaçu, 45a,
em Engenheiro i.**ni, resridencla do

açougueiro Raul Teixeira Coelho.
Precisando ausentar-se por uns ins-
tantes, Ricardo, que ern mats co-
nhecido pela alcunha de "Mulato",
deixou um caixote, onde colocava

ii»**».»-** * í*-t»***»«»%»<**l»i»-*VNi<**ii>->^^

Impressionante
naufrágio no

Tocantins
BELÉM, 18 (Asap.) — Im-

pressionante naufrágio verifi-
:ou-re no rio Tocantins, mor-
rendo uma criança de dois
anos de idade. O fato deixou
consternada a população das
imediações.

l«isjf*»>»,"VW«lit»«l'>s**

O médico Ademar Camilo Mon-
teiro, vitimado no acidente

praia de Botafogo, nas proximi-
dades do prédio n.° 400. Ali es-
(acionara momentaneamente, a
ílm de saltarem alguns passa-
géiros o ônibus licença 8-20-9, li-
nha 12, pertencente à Limousine
Federai, conduzido pelo profissio-
nal Almir Monteiro da Costa, dc
24 anos, solteiro, residente ma
Leopoldo, 46, quando por sua' rc-
táguardt* surgiu o automóvel par-
tieular chapa 12-73-74, dirigido
pot seu proprietário Ademar Ca-
•jillo Monteiro, medico, de 50

Acidentado o funcra**
nário municipal

Dirigindo a motocicleta n.
1.953 quando passava pelo lar-
go da Lapa. íoi vitima de grave
acidente o funcionurio municipal
Manoel Luís da Costa com 50
anos casado, residente na ave-
nldà' Brasil, 267. Ao desviar a i
máquina de um automóvel que
corria em sentido oposto, esta
derrapóu. indo projetá-lo por
lôbic o meio fio.

.^ocorrido, foi levado para a
Assistência, apresentando fratura
exposta de uma das pernas. Pen-
sado. foi internado no Hospital ,
de Pronto Socorro.

Foi cientificado o comissário do |
5.° Distrito.

Entrou na contra-mâo e
provocou um desastre

Vitimada uma passageira — Preso o motorista infrator
No largo da Gloria por volta

das 14,30 horas, verificou-se um
acidente, que bem comprova a
imprudência com que dirigem
certos motoristas irresponsáveis

O ônibus 8.16.16, da Vlaçao
Continental, dirigido pelo moto-
lista Carlos Fernandes Neto,
descia a praça Paris, e pouco de-
pois tomava o desvio que leva á
íua do Catete. Quando alcançou
c cruzamento em frente ao relô*
gio da Glória, entrou impruden-
temente na contra-mâo. E acon-
teceu o que era de esperar: um
acidente. Colheu dois carros de
passeio que trafegavam em dire-
çáo contrária. O auto particular

Hospital Miguel Couto. Lá, de-
pois de medicada, foi internada
em estado grave, pois apresenta
fratura do cr&nio c do braço dl-
reito. Trata-Ee de Maria José da
Silva Dias, de 47 anos. casada,
residente na rua Pacheco Leão,
1.556, na Gávea.

CAPOTOU
APÓS TREMEN-

DO CHOQUE
„ .„ „, ., . • « • ,-,„ Um caminhão de chapa nfto lden3.99.65, dirigido por José Cor-j <.,.„.„„,,. que trafegava em grand'rêa Dias, e um segundo auto dl-
rígido por Felix Joseph Lidnann
Ambos ficaram bastante daniíi-
cados, c o motorista do ônibus
ainda tentou fugir, mas foi de-
tido e conduzido ao 4.° distrito,
onde o comissário de serviço
àquela hora o atuou.

O pior, porém, é que uma pas-
sageira do auto 3.99.65 foi acl-
dentada por ocasião do choque,
tendo sido conduzida para o

FUGIRAM DA
PENITENCIÁRIA

Dois perigosos indivíduos, Luiz
Alves Bandeira e Joáo Marques jtios Santos, que estavam cum-

Emiiio 
pena na Penitenciaria do I

ilstrito Federa], na noite de on-
tem conseguiram funr. O fato
foi comunicado ao diretor daque-
le estabelecimento que mandou
abrir o necessário inquérito.

liberdade condicional
para um sentenciado <
Sob a presidência ric Presidente

do Conselho Penitenciário do Esta-
do do Hlo, tere lugar, ontem, na
Casa de Detenção dc Niterói, a so-
lenldadc pnrn, o livramento condi-
cionnl do sentenciado Edelwlts Leso,
condenado, pela Comarca do São I
João da Barra. Durante o ato, {o- I
ram entregues nos presidiários Jofto i
Ribeiro da Sifta.e Julla César Tel- jxelra, certificados de bom compor- |tamento.

rrlocldude. ontem, pelo caminho de
Itr.ôea, cm Bonsucesso em frente
ao número 705. abalroou o anto dc
aluguel clriis 4-88-03, que capo-
tou. Viaja I m no auto de pra-
cn, nlém dolmotorlst* (|ue fugiu, cs
pnssogclros: Frnnclsco Mlnervlno,
csstido, de 49 nnos, comerciário, mo-
isdor na Avenida Automóvel Clube,
114; Vltorlno Mlnervlno. cnsmlo, da
42 anos, comerciário, residente na
rua José Bonifácio, 431: Carlos Flr-
mo Moura, cnsndc. de 37 anos, ex*
pcdldor do vespertino "O Globo",
residente ua rua Plaul, 378. e Cas-
stano Tanolarl. casado, de 41 anos
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Ricardo Marceíino dos Santos,

vulgo "Mulato", a vitima

seu cesto, no melo fio daquela rua,
bem próximo ds Av. Suburbana.
Ao regressar, viu que o Jovem Ha-
milton dos Santos Barros, vulgo"Tutuca". de 18 nnos. solteiro, re-
sidente nn Estrada Marechal Ren-
Cel, Vila Emllln, lote 5, tinha
ocupndo o caixote, colocando por
fnih vez o seu cesto de pelxo sobro
c meemo,
O CRIME

Em vista disso, "Mulnto" pediu
que "Tutuca" desocupasse o seu cat-
xote, nascendo entre os dois um
atrito por causa disso. Nesse mo-
mento se aproxima o lrmao dc "Tu-
tucn", AUton dos Snntos Bnrros, de
13 r.nos, solteiro, também peixeiro,
e residente na Vila Emllia. que dis-
se a Hamilton:

— Tira o cesto c quebra n cal-
xa. que eu garanto."Tutuca" assim fez, provocando,

é claro, "Mulato", que, indignado,
avançou para (le, a fim de aplicar-
lhe uma cabeçsda no abdome. Mas,
exatamente, nessa ocaglfo, AUton
apanhara uma íacp, enterrando-n
no peito de ".'lulato", ua altura do
cornçfto. O golpe fora mortal, pois
a vitima, depois de andar um pou-
co, fot cair morta em frente ao
Café • Bar Modernista. Algumas
pessoas ainda tentaram prender"Tutuca" e seu lrmflo, o criminoso.
Mas este, empunhando ainda a fn-

i ea tinta de sangue, abriu caminho,
tomando rumo ignorado, bem como

Hamilton.
| POLICIA
I AIikIu chegou a ser solicitada uma
I ambulância do Hospital Culos Cha-
| gas. Porém, quando chtgou, "Mu- •

lato" Jà era esdaver. Esteve no lo- ji cal o coinlsssrlo Asdrubsl, do 34.° 
'

' Distrito Policial, que solicitou a pe-
í rlcla, e depois dos exames, provi-
¦ denciou a remoçfto do corpo para
i o Necrotério do Instituto Médico; Legal.
. TESTEMUNHA

Entre es testcmunhss srrolsdas
por aquela autoridade encontra-se
o Jovem Vatamlr Chagas, dc 22 anos.
também peixeiro e residente na rua
Curlué, 339, em Coelho Neto. quo
assistiu a covarde cena «le sangue,

A policia anda no encalço dc Ali-
ton e "Tutuca", cuja prlsfto é aguar-
dada a qualquer momento.

Hamilton dos Santos Barros, o "Tutuca", e seu irmão Ailton tte
Barros, o criminoso, em fotografias antigas >>

Colhido e atirado a distâj*™
pelo ônibus

Hospitalizado em estado gravíssimo
Grave atropelamento ocorreu,

ontem & tarde, na rua Padre
Maneio, esquina da rua Maria
Lopes. Quando sc dirigia para
rua residthicia, casa 9 do número
548 desta última rua, o barbei-

GRAVE DESASTRE EM
COPACABANA

A motocicleta do Serviço de Trânsito colheu o ciclista, indo
espatifar-se depois de encontro a uma árvore — Morto o

entregador atropelado — Em eslado grave o atropelador
Foi por volta das 16,15, na rua desses entiegadoren de mercado-

ro Albano Augusto Reis foi colhi-
do violentamente por um finibu?.
sendo jogado a distância, caiado
próximo a seu domicilio. .**!t>

Barata Ribeiro. Uma motocicle-
ta do Serviço de Trânsito dc n.°
2.141, ordem 312, trafegava por
aquela artéria em velocidade acl.
ma da normal, quando, á esqui»
na da rua República do Peru,
cruzou sua frente um ciclista.

LUIZ GONZAGA GANHA CEM
MIL CRUZEIROS POR MES
E tem posição única e inconfundível na nossa música po-

rias tle armazém. Apesar dos es
forços do motociclista a colisfio
íol inevitável. O ciclista foi
apanhado e atirado á distância,
enquanto ma máquina era des-
truida pela força do impacto.
Tambem o motociclista aciden*
tou-re pois depois de colher a
bicicleta, ainda no afã de evl-
tar o atropelamento, perdeu a
direçfio e Jogou a moto do cn-
contro a uma árvore.

OS FERIDOS NO H.M.C.

pular — Realizará uma temporada ra Rádio Nacional
danças e cantigasLuiz Gonzaga tem uma posiçáo .

Inconfundível e única no quadro I
dos interpretes c difusores da jmusica popular brasileira. E' .
uma posição conhecida de todos,
mas que vale ser fixada, nova- jmente.

(Jom ele, a musica popular i
ganhou uma expressão elástica,
porque era dificil íugir a idéia -le
que musica popular brasileira
era apenas samba c niarchlnha.
Essa expressão e essa idéia, Luiz
nioallicou-as, ou melhor, veio
tíar-llies o sentido largo que tem.

Depois de ser o uitrociutor úo

Pouco depois uma ambulância
do Hispital Miguel Couto reco-
lhla os feridos, transportando-os
para aquele nosocómlo. O ciclis-
ta, mais infeliz, morreu enquan-

o resto tio ' to recebia os primeiros socorros,

comerciário, ^morador na, Ayenld.» baTÍLõ, numa estilização sua e de'""' ""'" Humberto Teixeira, Luiz divul-
gcu o màruculít, a' moda. u còcu
o cateretê, o irevo, a toada, va-
lei.do-se, como não podia deixar
du ser, tios motivos icgionaiE, se-
mi-lolclórico.i ou mesmo lokló-
ricos. Frise-se que. até então,
salvante nas zonas inspiradoraa
daquele, motivos ou daquelas

.suburbana, 6604, os quais sofreram
contusões c e.tcuriiKGcs. gener»l|*:s*
das. retirando-».» ap<5s receberem os
curativos, no Posto de As3l8t(nclu
do Méler. o comissário Romualdo
Primavera, de serviço no 2° Distrito
rollclsl, registrou o fato

"^jm^m******^****,*^*******,^^***^*^*^^

Hoficiário da Central
do Brasil

Menor atropelado
Na á*V. Atlântica, em frente ao

Posto 0, foi atropelado por um.
cano particular de chapa 91.9.81,
o menor Gilson, de 5 anos de
Idade, residente na rua Sá Fer-j
reira. 22ü, filho de Mario Ivan. j
Em conseqüência sofreu ícrimen-1•to. contuso na região frontal e no

'tsupercilio. Depois de medicado
«io Hospital Miguel Couto retl-
«tou-se para a sua residência. O
comissário Heros do 2.° Distrito
registrou a ocorrência.

¦->.»*-w*VS>St*St*>>s^« ^sssv*m**vsm.

Quis desertar da vida
„ Desempregado e sem ao menos
ter recurso para se ínanrcí, o
operário Ovidlo da Costa, com
27- anos. solteiro, sem profissão;
residente à rua da Capela 709,
morro de São Carlos, tomou uma
deliberação extrema: acabar com
a vida. E assim fez no interior
tia residência, onde ingeriu forte
tlose de um veneno. Foram cn-
contrá-lo em estado de incoi.s-
Tiencia lá onde procurou dar ca-
fbo da existência. Medicado na
Assistência foi depois internado
tio HPS.

Para a charada dé hoje,
a velha Pororoca aconselha:

6324
RESULTADO DE ONTEM
4619 — 4734 — 4561 —
0878 — 3396 — 208 —

301
CONSTANTINO

2074 — 5958 — 1816 —
9291 — 9139

NITERÓI

1446 _ 1032 — 0976 —
4668 — 8122

ENSINO K SELEÇÃO
Roaliinr-íc-á amanhã, às 30 hera»,

na Escola Industrial Silva Freire, subor-
dtntda ao Departamento de Ensino e Se-
lev-o da Eítraih de Ferro Central do Bra-
sll, a festa «le entrega de diplomas nos
alunos <]ue concluíram o ano letivo de
185.?. Será piraninfo da turma, o sena-
dor Napclcio de Alencastro Guimarães
que durante a solenidade usará >U
palavra saudando os novos bacharéis.
COOPERA A CENTRAI.'COM A

L.B.A.
Cooperando para o maior brllliantls- jmo da festa natalina promovida pela !

l.eRÍio Brasileira de Assistência, de que '
í pairoenadora .1 ara. Darcy Va-jas. c'
diretor da Central, coronel F/iriro «fe :
Soura C me», vem de deternvnir QU' j'.fntiíim validade, «"»mo psisaténs, ril-»•rr*-*! inh.f^nc«, os rirtôr* ('e qt.tj sio*>rt»doras as crir.nc.-s que »»rão ern*
¦ pmMr.rJ-is na dílirihtiiçin Am j-rr-í-snte*»
Eises cJr'5cs. que pemv'lç*>i a -ntr"ad:'
ir, Estádio do Maraeant, pníerlo ser ;
apresentados n' - t.»rr.iqucte« di.« EstsçSes .
e r.as cnn.poslcõ»», valendo para tndfH ,
is efeito», è.cmo f.assanem.
TRANSFERENCIAS m* í

SERVIDORES
Por conveniência de Serviço e n pedi- '

Icã foram tran«ferldo.» ontem, o» «rjiiin. i
(es f.tnciinarlo»: Walter l.!ns de Oll- yveir», para n Denseamen;'» policial «le !
Reio Nrrlunte, Oaracy Roberto il*i !
Silva Ollvrr*. rara .Tulr de Fora. José 

'.
Clemrnt» it Silva, para o Resaurante !
rie .En-ienh'. de nentro. Jo-é Ollveirn '
Teixeira, p^r? o Armazém de Àtscs*!' I

I de Rfln Hi»rlro"lr. HtUo' Tqirilas .Fei-* i
i nande». rara o F^critprn tia 2.** C R

A'., .((«•«S Fra.-i «o de Me!o, pnra a 2.' \
j SupfrítHcndrMcti Rc?:on;t! <!« Tr«**m«p.i*-- jte*, Áureo Chavjír.. pnr-i a I.F.. II. «j;,
I lia Superinifndeirh, n,',vald<>' de S«:i.'h
| Oliveira para a FsUiÇlo de Ri,» D'Onro I

e Umirt CimÜtl . t!e 01;»fli.t, para 3 !
l'«i:içiri d» Vespilsiãn'.],

fogo, m mm
Era sua resiilèncln. 4. rna R'ncliur-

Io. 255. apto. 10, tentou pòr ílm k
sua e*tlstèn«-ia, » domitsttcs Maria
Miguel, tle ?8 an--s, soltilm. atean-
tio fo«»o às vpst>s, aprts Cmbsbí-las
com .-.lcflo'. Uma imbul&ncla con-
«Hizlu s trcshincada pan o Post^>{ Cnitral tle Assistência, sendo cm

í seguida. Internada no Hospital ric
pronto Socorro, sprresnt.ndo quel-
maduras ri» 1 °. í." e 3.a íraus ste-
ncrailz.Tlas. ' A ocorrência foi co-

| m*inlcads ao «-ornissà-io Abrantes.
; de dl», no S." Distrito policial que.
i entrando em (Uü-cftncla. apurou a

csues que levou s pobre moça a
I tentar o suicídio. Maria Miguel.
I pretendeu matar-se por nSo ter j

, meios de tocorrer airn jenltors quo :
, «tA multo doente, em Belo Horl-' -ionlc, e sem recursoa para st tra-

t*r

Ksta simpática aeromoça da
Pan American causo-n sensa-
«•âo quando se apresentou nos
armazéns de carga da com-
panhia, em Miami, para, cm
sua rcrsüo atõinVa de Papel
Noel, inspecionar os a tlgos
dc Natal que estão sendo cn-
vlado» pelos Cllppers parn o
Hrasil c Amórica Latina. Du-
rante o mes de novembro, a
PAA estabeleceu novo "rc-
cord" no transporte dc carga
para a Amerle.i Latina. Na
foto, a aeromoça Patrícia
Grubb mostra como, se fosse
ela o Papai Noel, enfrentada
o soi de dezembro no Hrmls-

férlo Sul

Brasil nfio acolhia entusiástica- j devido ft gravidade dc seus feri
mente o.s mesmos. mentes. Quanto ao motociclista.

Luiz conseguiu o milagre, ba- inspetor n.° 1.867, Gilberto Del-
tendo recordes na vendagem de fim Pereira, de 27 anos, casado

rer-ldente fc rua Iturbldes Este-
i ves 189, sofreu fratura dos os-
! sos do nariz e traumatismo cru-

nio-encefálíco tendo ficado cm
observação naquele hospital.

PRESO UM TARADO
Luiz Gonzaga

ídls'ns, tornando-se o recordista
i absoluto em todo o pais. Na

Na maiibft de ontem, foi presoIj^ v, d- , ^no interior de um trem dc Deo- „,„,„,.„ ,,„ ,'j„ „ „,,.,^-,„
doro. per haver atentado contra n , metade de toda a sua pioduçao.

nq conseguindo direitos dc gravaçfiomorei d; uma moça que viajava
i mesmo, o Indivíduo Dayld José tln
j Horta, dc 24 enes, bombeiro hldráu-
i llc«\ que trabalha ns Lightj e real-
1 de DA rua Manoel Machado. 341

cm Vi«z Lobo. O tarado, íol preso
por investigadores da Central que,
depois ric repelido pela vitima, es-
pancou-n. aponto de fuzê-la san-
grar pelo nariz. FOI conauzldi- Jun-
tamente com a moça para o 10°
Distrito policial. Os passageiros.
nfto fosse a intervenção dos poli-
dais. teriam linchado o repugnan-
te indivíduo.
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e tte autona como. ntc então,
íilngueni, nem pela melatlc, o-,
hqvla conseguido.

Nome nacional e internacional,
Luiz Gonzaga, ganhando cem
mil cruzeiros mensais para ser
excltiòivo dos "Laboratórios Mou-
W Brasil-Orlnndo Rangel", vai
realizar uniR temporada na Ra-
dio Nacional, emissora onde já
trabalhou.

Nessa «série de recitais, a se-
rem iniciados dentro de pòiicoedias. Luiz Gonzaga apresentará
seus maiores sucessos de onteni
e de hoje e o seu novo ritmo, a
sua nova dança — o xaxndo.
Atuará com o seu conjunto.

A POLICIA NO CASO

Momentos depois de aconteci-
, do o acidente o comissário He-

ros. do serviço no 2.° Di 'trito,
1 teve conhecimento do fato pela

comunicação que lhe fe? o guar-
da 182. Entrando em diligencias
a pollcb estabeleceu a identlda-
de da vitima através da pesroa
rie seu patrão. João Matta Dias,
que tem imia venda no mcrce.di-
nho Siqueira Campos, tt, av. Co-
pneabana. 567 — box 6. FaLm-
do com aquela autoridade es-
clareceu que se tratava de Vi-
cente Idalino dn Silva de 2*1
pnos. solteiro, entregador, resi-

I den'o no morro do Catumbi. bar-
; ração de n.° 395. Fazia pouce• tempo que e tava trabalhando
! para ele ma*, rempre demonstrou
i «er bom empresrado. Pouco ds-
| pol.. comparecia á delegacia um

irmão da vitima oue confirmava
| fv indicação dada. O comissário

Heros registrou o acontecimen-
to para ouvir 0 inspetor de trftn-
sito, tfio logo este pos^a prestar
e:clarecimentos.

.tljeíftrdo Augusto Reis
-]imnto populares colicUavam sc-
corroa, o motorista do ptiwdo co-
letivo fugiu. Mesmo as.-4nj. vá-
rias pessoas puderam ançiar a
chapa do veiculo atropelado»-'; que
mais tarde foi denunciado ao «fo-
missário A drubal, do 24.° Disítl-
to. I

Segundo as testemunhas, o ço-
letivo foi o de chapa 8-27-24.
n.° dc ordem 48. da linha "Met-

quita-Engenho de Dentro".

A Portuguesa derrotada
pelo Comercial

S. PAULO. 18 — Do Corre.s-
ponde nte — Realizou-se hoje, no

j Pacaembú, entre a Port guesa do
1 Desportos e o Comercial, cm cum-

primento de, oitava rodada do rc-
turno. O franco favorito eram,
os lusos, mas a equipe do Co-
mercial logo no primeiro tempo-
{•arantiu o triunfo, asslha3ando
um goal por Intermédio dlr Oi-
po. No tempo complementar nlo
houve alteração no marcador, so-
mando a renda a impoitancía de
CrS 38.9S0.00.

SÍNTESE ESPORTIVA
iCONDENSADO DO NOTICIA

RIO DA ASAPRESS)

O AMERICA PERDEU
A LIDERANÇA

Preíiando, ontem, cm Recife
com o íbis o América, daquela
cidade, nno loi além dc um cm-
pate por dois gouls.

Com esse resultado o Náutico
Cupiliberibe ivolou-se. no primei-ro posto da tabela de classifica-
ções do Campeonato pernambu-cano, com um ponto da frente do
América que passou para o se-
gundo lugar.

A sensacional peleja que tra-
varão, no domingo próximo Atle-
tico e o América, ambos ocupan-
tes do primeiro posto no canipeo-
nato mineiro de futebol e sem
nenhum ponto perdido, está em-
polgando os aiicíonados do es-
porte bretão em Belo Horizonte,
jogo constitua um novo record.
na capital mineira.

Conversibilidade da
libra

LONDRES, 18 (AFP) — O pleni
que precontsa o restabelecimento,
por etapas, da conversibilidade da
llbrn. está nlnda s ndo cllscutlilo
pelos membros do Commonweolt*-;.
Assim, os «rs. Éden c Cutler mo
puderam ndtsntar ninhum dr»!.?
prrciso sôbrc ci rrsiiltndo* «-cacn-
c!ai5 da ècnterineSà do Common-
ncaltli, r!ur,\nte súa est.eda rm P:«-
rit*. Esta expUcaçê.o íol for.i:cldi
por fonte. aballzAda, ende £2 s.i-
llrntou que tal <*• t-mhê.u a ta-
rfio pela qual, a despeito da in-
clítêrcla «lo ox-cbrinceUrc do ervi-
rio tv?brlhhtíi, sr. Hugb BnltãfeeU;
o sr. Richard Cutlci* recusou, on.*
trm, ísaer uma declarai-lio n res-
peito, noa Comuns.

Reorganização deferi-
ya da Noruega

OSLO, 16 íA.r.P.i — O Mlnls-
térlo dn Defesa publicou hoje um.
projeto dc reorganização da dífesa.
ucrúè*íÜCsa, rprovaüo na tlltlmu
nxta-fcira, pelo Conselho de MS-
nlstros e qui» seri tubmetldo'bre-
vrtnente ao Stortlng. E:se projeto,
tomando em consideração as obri-
gaçõfs da Noruega como membro
do Pacto AUnutlco, visa reforçsr ti
defesa deste pais » prevê dote n-
glmcntos combinados, cada um com
•eis mü homens, e piwlsiortamen-*
tu onze, entre os quais duas bri-
Kadas permanentes de quatro mil
homens cada urna, estacionadas res-
prctlvamente no norte e no sul do
pais,

Ãboli0i> da monarquia
no Egito

CAIRO. 18 (AFP) — O Partido So-
clállsta Egípcio pronunclou-se a fa-
vor da abolição da monarquia e sua
r.ubstltutçao pela República, em «te-
elnr-.ç4o oficial publicada hoje. Sa-
Htnt.-. r. d-.daraçao "os graves ln-
convenientes do sistema monAnr.il-
co, cuj.-s cciucquíncta o Egito sotrt-
ln» muito tempo" e op*o-5o "ao»
principio dá ..ciedito.rípdídc, qu- 6

| contrário n nma fórmula verdtdel-
reniènt-j dcmocratlc.-» tío Este-Io".
Anunciou o p-rtitlo que nfto >-.ceí-
tarla cum form-» de govírno pa*-\
o pni.7, j!í.->i do teçlme" repubiteáro.
e que lut^.rin para que a nova Cor-s-
tltulçao távesao como base a lrstt-'nlífto republicana.

NOVA EDIÇÃO DE "CANÁRIO"!
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A seleção de Niterói está em I
i7i'a«dea preparativos para o pró-rí/iio cowproiinsso frente, à rc-
prcsenttwâo du Liga Gonealciisc.
dc Desportos que se realiziirtl no
áominpo, no Estádio de Neves.
O treinador Hermogeiies Siqúèl-
io pretende renli:ar, apenas, um
hatc-bola para poupar o.« •,(•••¦>
pupilos, time ve: que três deles,
Moacir, tríso/eíe e 5"ei7i!{n/ia es-
tão coiilunáiiloa c sâo considera-
dor, irdlipensúveis pera à pr(>-
xima peleja. Esperam os viterol-
enses repelir, agora, o feito dc
domingo vlllmo quando 

'suplan-
taram os Gonçalenses por cinco a

l
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KICHMOND - Mostra a gravura 'Lady Wonder". uma éraa «W«.esponde as perguntas diante do aparelho com as letras Abai-\ando o seu rocinlio. ela responde às perguntas como se «ateien-te as entendesse. Retorda-se que iá houve no Brasil um burro("Canário") com irnais "aptidões" (Foto INT — Especial puA MANHA),


